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Um potro que nasce com o "mal das
juntas"... uma rês que se quebra' por
fer ossos fracos... uma porca que perde
o barrigada... eis fatos que ocorretr
com freqüência onde as terras são pobres
sm Cálcio, lodo e Fostatos - elementos
indispensáveis ò perfeita saúde dos ani
mais. É porisso que a Mistura lodo Cál
cio Fosfatada é usada, há muitos anos,
nos maiores centros

criadores do mundo. ^
Siga também êste meio

seguro, fácil e econô

mico de valorizar o seu

gado e aumentar os

seus lucros em carne,

leite, ovos, lã e tração'

icònôitiícb no custo.
Sacos de áÒ quilos 2^0,00
, " 10 " 70,00

.i " 40,00

il " 18,00
í ;,'jlquilp 10,00

** Sj^neroso nos
resultados!

Pedidos à

SSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
, Sen. Feijó, 30 — Sobreloja — S. Paulo
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DIRETORIA

Trcatdeutc - />r. íjafaytlte Ál

varo dc Souza Cdinargo.

Vicc-Prcaidente - Dr. Xíario

Hasagão.

1." Secretário - Dr. lierunrdo

Gavião Monteiro. '

2.» Sccrct. - Or. João Raptis-
la Lara.

i.o Teaour. - Joaé Sloraea.

2." Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIltETOli-GERE,VT E

IH. Arnaldo do 1'uniarpo.

CONSELHO coysüLTiro

Eliseu Teijceira de Camargo.
Cel. José Rezende Meirelles.
Antonio líento Ferraz.
Joaquim de Rarros .AU-antara.
João de Moraes Rarros.
Servulo Pacheco e Silva.
(isny da Silva Pinto.
Orlando de Rarros Pereira. -
João de Castro Guimarães.

SUPLEXTES

Dr. Naiir Martins.
.íosé Proeopio de O. Azevedo.
Dr. Pio dc Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Oalvão Bueno.
Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERIXARIOa

Dr. Celso de Souza Meirelles.
Dr. Noé Masotíi

TÉCNICOS

leite e derivados e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS
Dr. Pascoal MuvMalo.

AURüSiuLOUlA

Dr. Rreno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laereio Osse.

AVTCUI.TURA

Dr. Henrique Ralnto.

gerente COMERCIAL
Otto Plessmann.
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o REPENTE DO SABINO

SiibiMo tinhtt um» égua, como nós temos às
v«v/es uma coisa, sem saber o vaioi- que re

presenta.

Ele n.lo tinha iclóia da íorça da biriva, co

mo nós, gento do campo, íiem <H)nhecemo»
nossa itrópria força.

B feito nós, que vivemos achando que es-
t-amos sempre a pé, desji.iudados de tudo, o
•Siihino andava em pelo na graviola, com um

l-aixeiro velho feito forro, c uma lasca d®
c<»uro servindo de freio e do i*édeas tudo junto.

Um dia convenceram o Sabino de que »

esíua dele era muito parelheira; que era só
experimentar o já veria; que para isso não
jtrecisava mais que lhe dar uma íorcinha com
palha de coqueiro o atarracar na cancha;
quando gritassem, era grito e. . . buraco.

O Sabino ouvia isso, ouvia, sissuntava, as
suntava, igualzinho a nós que não acredita
mos muito quando nos dizem que se nos unir
mos seremos uma força formidável.

.•\ssim, ia o caboclo tranqueandinho na e. -
trada, matutando na ruindade da vida, a
eguinha de cabeça baixa, troc, troc, troc. troc,
a ponta da cola indo e vindo J>rá lá, prá cá,
prá lá, prá cá — quando, num repente, o Sa
bino couAddou nos calcanhares a guecha e des
ceu o tala com vontade. A égua velha estirou
a cola e repicou o casco que era un» bruáááãá.
Deitado no pescoço, rédea bem tenteada, o
Sabino fazia de^ conta que ia ponteando uma
carreira braba e gritava fininho e quarteado.
enquanto a fralda da camisa ia abanando e o
chai>én ficava no caminho: — "Hhál....
hhál. . ., hhái... — e dê-le pau. A eguinha
laceava que era um elástico; e quanto mais
corria, mais queria!

Bem, bem, bem: isso foi a perdição do Sa
bino. Ele abraçou a parelheira, voltou com a
«Sua se atravessando, escar-

ceando, pedindo rédea, che.
gou onde estava o chapéu,

pegou o Cliapéu e quando
aquele cuietê deformado, feito
coador, lhe assentou no alto

do côco, o Sabino já era um

(Conclue na pag. 86).
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correm por conta de seus autores.
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dn "REVISTA DOS CRTADORRS"

PHEÇg Dü flSSIHATURIl ^ ãe uma publicação util, pela matéria con-
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o ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI?

PAGINA 1 —

PAGINA 4 —

PAGINA 4 —

PAGINA 28 —

O repente do sabino — «nia briucadcira itci-igosn. — Martins.Ramos.

Nossa capa — ti-igo, leite e café.

.A pecuária no mês — a carne, o leite e as rogiõos agrícolas.

• Canipereando — palavras cio Sr. Socret.ário da Agriciiltiirn, Consumo de leite
em S. Paulo e a Moratória.

I-.4GINA 31 — Qual será a produção de leite em S. Paulo, nos prôxintOg mezes 'iás aguas.
— teremos uma super produção de léite? — Dr. Fidelis Alves Netto.

P.A.G1NA 33

PAGINA 42

pagina 43

XI Exposição Agro-pecuária de Leopoldina — o certame máximo do gado
holandês no Brasil.

Guernsey um plantei <iue vale ouro.

IX Exposição Feira de Juiz de Fóra
holandês.

i*ande centro de criadores deum gr

PAGINA 49

PAGINA 52

O banho carrapaticida — cuidados e vantagens do seu emprêgo.

PAGINA 54

P.AGINA 55

PAGINA 63

PAGINA 67

"AGINA 69

PAGINA 74

PAGINA 76

PAGINA 78

PAGINA 80

PAGINA 82

PAGINA 85

— V Exposição Regional de Cordeiro
tado do Rio.

giandc festa de produção po Es-

Podendo, leia

Vil Exposição Regional de Animais e I Exposição Agrícola de Cuiveio
mais uma vitória dos curvelenses.

A questão do leite em S. Paulo — panorama da nutrição âo homem bras
leiro — Dr. Alexandre Mello.

A pecuária em Mato Grosso — cOusas desconhecidas pelos homens que estão
na cidade — Eng.° Arlindo Sampaio Jorge.

notas sobre a bioquímica do leite.

A vaca leiteira e sua ração — a silagcin, o pasto, as raízes e tubeiculos, os
cci-eais, as sementes e os concentrados — T. E, woodward e A. B. Nys lom.

Bovinos portadores da febre aítosa — com a palavra o Dr. Buald Trapp.
"Caçapava — um exemplo maravilhoso" — Prof. José Melo Morais.

Consumo diário de ração pelas poedeiras

-— Dr. Henrique Raimo.

Combate a peste suína — novas perspectivas

Receituário prático — aguardente de laranja, creme de Jay^ja, lugar
]>i iado para à práticas das diversas modalidades de injeções e pi^eparo ®
extrat/O de fnmo.

Dr Brenno

bases para seu conhecimento

Dr. Mario D'Apice.

Principais íprrageiras — a mandioca, o teo.sinto e o sorgo
M. Andrade.

PAGINA 87

PAGINA 88

Sua carta chegou novas consultas.

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. G. B.
vacas.

acompanhe aqui, o t alor destas

•cado no '"cs de Julho,
PAGINA 97 — Cotações dos pppdutos lácteos — como se pOrtou o mcr
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TRIGO, LEITE e CAJFE', três explorações

da Fazenda "S. Pedró", sob a adniiravel orien

tação de seu proprietátão, o agronoino Joaquim

de Ban-os Alcantara.

Sobre os trabalhos que vem desenvolvendo

este notável agi-icultor, um exemplo de técni

ca è prática, q eminente Prof. JOsé de Melo

Moraes, em pags. 78 e 79, escreve o artigo

intitulado: "Oaçapava — um exemplo mara.

vilhoso".

FETilviUTJL
Desejamos, estabelecer permu-
ta com revistas similares.
Deseamos establecer canje
con revistas similares.
On désire établir échange
avec les rèvues similaires.
We wish to establish exchan-
ge with ali similar reviews.

4 *

A pe -• -1cuaria no mês

Continua o abandono das terras de cultura
e sua transformação em pastagens.

Enfadonho será insistir na tecla de que fai-
ta isto e falta aqui. Todo aquele que vive dos
trabalhos do campo sabe disso e o govèruo é
que parece ignorar essas cousas. Haja vista
o que ocorre com a pecuária de córte e com
a aprovação da moratória. Converse-se com
qualquer criador ou invernista, seja ele de São
Paulo, de Minas, de Mato Grosso, ou de Goiás
e ouvir-se-á uma só cousa. Que ha grandes
boiadas de gado magro à espera de compra,
dores; que ha gado gordo suficiente para o
fornecimento diário de' carne aos grandes
centros e que eles não precisam de moratória
mas sim de crédito.

A questão do crédito para a lavoura tem
sido discutida om nossa Assembléia e o depu.
tado Sr. Pinheiro Camargo^ assim abordou o
assunto:

'"O atual sistema de financiamento, áeti-
ciente e precário, tem suas raiz^es firmadas uo
regime de usura que orienta a política finan.
ceira dos bancos, a origem das dificuldades
resulta principalmente do sistema de financia,
meu to à lavoura, "que pôde ser considerado
mais como uma penhora a juros altos, extor.
sivos, colorados a prazo curto, mediante a en
trega do produto". Constitui mala uma ga.
rantia pignoraticia da produção, uma expio,
ração constante do capftal bancário contra o
trabalho do agrricultor, "sob o amparo de leis
verdadeiramente leoninas".

Prosseguindo em suas considerações, o ora.
dor acentuou a necessidade de se estabelecer
a distinção entre "financiamento da lavoura"
do "financiamento da produção". O primeiro
refere-se, particularmente à questão da terra,
à fôrma de séu api-oveitamento, ao trabalho
de conservação, às fôrmas adotadas na sua
exploração de modo a obter maior rendimen-
to. Já o "financiamento da produção" uia
respeito à apropriação do trabalho' humano à
capitalização de longos meses do trabalho e
através dele o lavrador recebe do banco quan
tias proporcionais à colheita em perspectiva.
No caso de não ocorrer nenhum imprevisto
como a geada, a séca, a praga, o bomem que
lavrou a terra sé vê obrigado a receber pelo
fruto de seu trabalho quantias verdadeiramen.

te irrisórias. Os compradores armazenam o
produto de modo a forçar a alta dog preços,
enquanto os lavradores ficam "pendurados

nos bancos como papagaios"...
Em seguida, o sr. Pinheiro Camargo Jr,

Eevista dos Ckiadobss
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Para ordenhar todo o leite do úbere,
rapidamente e com absoluta segu
rança para suas vacas, não ha nada
comparável à SURGE —a máquina
de ordenhar moderna do moderno
produtor de leite. — Com a SURGE
qualquer produtor de leite pode
implantar facilmente, em poucos
dias, o novo método de ordenha
rápida estimulada, executada com
tão bons resultados nos Estados
Unidos durante a última guerra.

r * V '-i

Este método significa leite mais limpo e em maior
tidade, do mesmo número de vacas que voce
agora, menos horas de trabalho para ordenhar,
mais sadios e robustos. —Procure indagar sobre a S ;
hoje... pedindo-nos qualquer informação sobre esta a ^
mosa máquina de ordenhar. |

BABSON BROS. CO. -
Aparelhos módernos poro gra"!®®

DISTRIBUIDOR:

CIA. FÁBIO BASTOS, COMERCIO EINDÜSTRIA
Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Rua Florencio de Abre", J
Bèlo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 3
Porto Alegre —Av. Júlio de Costilhos, 30

i
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Banco Ribeiro luni|Deira S. A.
Capital Kealijiado Cr$ 6.000.000,00

Capital Subscrito, de
pendendo de aprova
ção Oficial Cr.Ç 19.000.000.00

3>epósit<)s cm C/C Cr$ .320.000.000,00

Matriz: LEOPOLDIXA . MIXAS OERAW

praça flRAL. OEORIO . TELRPOXR, 9

P^ilial Ao Ria Ar Aanclro — RUA DA

- QUíTAXnA, 7:i

TKr,EFO.S>:S.-

Diretoria, 23-4113 — (Hêde partic.) 23-1961

C.\TXA POSPAl. 1200

AS melhores taxas

DBPARTAMEXTOE Ao« BETADOS:

Minas Orrais — Belo Horizonte, Praiicisco
Sales, Palma, Pirapitinga, Porto Novo Ke
creio. Silvestre Ferraz^ São João Xepomu.
ceno e São Lourenço. Rio de •Janeiro
Barra Mansa, Itaperuna, Miracema. p.a.
dua, Petrópolis. Porciuncala, Pureza São
(Fidelis, Carmo, Cambucí, Cámpos, Cardoso
Moreira, Pezende, Sapucaia e Volta Redon.
da. Espírito Santo^ _ Mímoéo do Sul e
Muquí. São Paulo - Valparaíba e Presi
dente, Bernardes. Brevemente — Niterói.

CORRESPONDENTES EM DIVERSAS LO
CALIDADES principalmente na zona

DA iMATA.

Corresponde com todos os

Bancos do País

★ 6 *
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PECUÁRIA

declara que a solução do importante proble
ma "depende mais de uma ação orientada por
um planejamento específico, de que por sim

ples leis ordinárias". O governador deve tra

çar um plano de defesa para a nossa lavoura

que a salvaguarde dos grupos capitalistas,
que a sugam. Tal programa^ deve revestir-
se da necessária orientação científica, forneci
mento de dinheiro a longo prazo, a juros nun
ca superiores a 3 % ao auo. Depois de outras

considerações o orador propôs ligeira altera

ção na indicação n." 19, cujo período finai fi
cou assim redigido: "Considerando que cabe aos

poderes competentes defender e incentivar a. '

agricultura em nosso Estado, imprimindo uma
política honesta e sadia nesse sentido, indifo
que esta Assembléia, nomeie uma comissão de

parlamentares para estudar a possibilidade
de amparar a lavoura de algodão em nosso
Estado, sob fôrma de financiamento ou con.
ce.ssão de crédito bancário aos lavradores e
usineiros, reconduzindo dessa maneira São
Paulo ao lugar que anteriormente desfrutava
no mundo como produtor de algodão",

Çinalizou informando à Casa que o secre
tário' da -Agricultura apresentará brevemente
um projeto de amparo à lavoura, no qual se
determina a criação do Conselho Técnico do
Algodão, trabalho esse que contará com a co
laboração dos técnicos e entidades represen
tativas.

Deixando de lado estas questões cuja im
portância e extensão do assunto não cabem
em um comentário mensal de uma Revista,
vamos ao que se passa em nossa pecuária.

Com o abandono das culturas coiitiuúa a

formação de novas pastagens e consequente
mente terá que haver um aumento na popu
lação bovina. Acreditamos que este aumento
será tanto para a criação do gado de córte
como para o gado de leite e nunca o -desen

volvimento de um em detrimento do outfo.
Isto pelo menos np momento. Em certas re
giões o aumento da área de pastagens tem
sido de mais ou menos de uns 10% de ano
para ano.

As condições climatéricas têm favorecido
muito as pastagens. Temos tido dias bem
frios acompanhados de chuvas. Tanto é assim
que o gad-o magro que entra para a engorda
encontra, ainda, muito verde, o mercado de
gado magro e gordo permanece estacionário.

Já com a pecuária de leite o mesmo ®"-

Revista dos Crtadokes
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Falriuiônios como èsle

PRECISAM SER PROTEGIDOS
H

Todo criador sabe o que vale um dores esclarecidos estão fazendo:
animal de raça. O que vale e quan- proteja essa aplicação de capital
to custa... Há fortunas aplicadas através da Carteira de Seguros
em exemplares magníficos que, de Animais, mantida pela SATMA,
entretanto, estão sujeitos a muitos que lhe assegura uma indeniza-
imprevistos. Se você pjossui animais ção, em caso de morte de qual-
de raça, faça o que todos os cria- quer animal de valor.

5 8 CARTEUAS DE SEGUROS: f
' Kiy-i

• J

V Vi

• v;

»w'«!
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Acidentes Pessoais

Incêndio
Automót>eis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil mmm
V- -••/lâ

' ffe"! '•

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
* maho* companhia oe segupos em eu gênero da amésica &o SUÍL - *IÒ de JANEUO
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PECUÁRIA

cede. O gado ressente mais a estiagem e tan.
to é assim que a produçâío IXT rebanho tem
caldo de uns 30%, o que não é muito, Pois
como é sabido muitas rezes ha um decréscimo
de 50% na produção de leite na "seca". Ape.
sar dessa diminuição de produção por reba
nho, ha um aumento no volume da produção
total, e Isto motivado pelo grande número úe
novos criadores de^ gado leiteiro. Quem vai
iucrar oom isto é o homem da cidade pois
ficará livre da íiia do leite. Prevê-se uma

grande produção de leite na próxima estação
das aguas e a esSe respeito publicamos a Pá
gina 31, um interessante trabalho do
Pidelís Alves Netto, nosso redator especiali
zado em questões leiteiras.

★ As granjas modernas
asseguram-se maior pro
dução e lucro, com
Desnatadeiras Montgo-

mery. A linha de ües
natadeiras Montgo-

mery inclui tipos
manuais e elétricos

de capacidade entre 100
e 354 litros horários; to
das são idênticas na fa
cilidade de manejo, per

feição de funcionamento
e serviços rápidos
Fabricadas pela
Montgomcry

Ward, de Chi

cago, U. S. A.

Formcemos, cetn crozer,

Melarsetmentoc técnico*

ooi tnr*. íntore<*odc5.

pS>^

OISTKIIUIDORES SXÇLUMVOS

IRMÃOS DB. 60ERIU Cun. e Inil. S. A.
«.FtORÊNCÍO DE AÍREO, Ó19/625 -FONE 6-012; S.PAULO

VANr-M • Ca.a de Axnigas

* 8

A

o preço do leite para o tipo C tem-se man
tido na base de Cr$ 1,60 com pequenas osci
lações para menos. Na edição de Julho, de
mos Cr$ 1,20 para pagamento do industrial
ao produtor quando na realidade esse preço
foi pago pelo consumidor.

Um fato auspicioso à pecuária leiteira foi a
chegada ao Rio de Janeiro de um lote de re
produtores adquiridos na Eui-opa pelo Minis.
tério da Agricultura pata serem vendidos aos
criadores pelo preço de custo. Também a pe
cuária paulista recebeu da Argentina um lote
de 150 reprodutores consignados aos srs. cria
dores: Dario Meirelles, Luiz Ribeiro Porto,
Dna. Ana Oootinho da Cunha Bueno, S. A.
Vlrginio Lunardi, Cooperativa Centrai

de Lacticinlos, Horacio de Melo,
Conde Andréa \Mataraezo, Jun
queira Tavares, Empresa de
•perrenos Cabuçú, Olivio Juu-
queira, Félix Kepick e Compton
Philpots & Cia. Essa é a ter
ceira importação realizada e
para Outubro e Novembro,
aguardam-se a chegada de novos
lotes.

★ ★ ★

A peste suína continua a
grassar no Estado e grandes
têm sido os prejuízos. Assim
mesmo, ha muito interôsse P®'̂
criação de suínos e não são P°"-

COS aqueles que se iniciam nes.

te ramo de exploração pecuá
ria. A, procura de toucinho é

•grande e os preços mantêm-se
muito bons.

A Secret. da Agricultura por in

termédio do inst. Biológico e
dos Veterinários Regionais nSo
tem descuidado da profilaxia e
do combate ao mal. Ainda h®
pouco tempo o Dr. Mario D'Api-
ce, técnico uo assunto, publi
cou úm artigo sobre os traba.
Ihos que o Instituto Vem desen-
volven-do no combate ao mal e-

assim se expressou:

"Quando foi iniciada a pro

dução da vacina de cristal vio
leta contra a peste suina, em

1939, obtinhamos de cada por
co sacrificado a média de 10 a
15 doses vacinantes de 10 cc-

Mais tarde, com o aproveita
mento do sangme, mediante mo-

- dlficação introduzidá, elevamos
esse rendimento para 100 doses.

Revista dos Cbiadõres
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PECUÁRIA

Achando-o ainda insuficiente^ modificamos
•a composição da vacina e assim, ao lado de
outros aperfeiçoamentos tendentes a reduzir
ao mínimo as perdas, conseguimos obteiv de
cada porco sacrificado, cerca de 200 a 250
doses no máximo.

Paralelamente, - orientamos os estudos no
«entido de encontrar um meio de reduzir a
dose vacinante, pois, previamos a impossibi
lidade do Instituto Biológico, nas condições
normais de trabalho, ampliar a capacidade de
produção de vacinas para atender às necessi
dades do E.stado e obter as verbas necessárias
a um melhor aparelhamento.

Nessa ordem de idéias, procuramos verifi
car a influência exercida pela concentração
do material virulento (sangue) no volume
total da vacina e sua relação com a dose mí-

nima vacinante^ quando aplicada por via mus
cular. Ao lado disso, tentamos experimentai
a aplicação intradermica da vacina, apesar
dessa via ter sido usada por um pesquisador
norte-americano cora resultados negativos.

Desses estudos, pudemos concluir que ®
possível diminuir a dose vacinante de 5
por via muscular, sem acarretar nenhum i""
conveniente na resistência dos animais contra
a infecção experimental. Entretanto, o resul
tado surpreendente nos foi proporcionado
pela vacinação por via intradermica ua dose
única de 1 cc., comportando.se todoa os ani
mais vacinados, absolutamente resistentes a

infecção do virüs pestoso, seguramente mor
tal para as testemunhas.

para avaliar-se a importância dessa verifi
cação, basta dizer que cada porco fornece o"'
média 200 doses vacinantes de 5 cc. Consi
derando-se que a capacidade atual das nossas
instalações só permitem manipular mensal
mente um máximo de 150 porcos, teremos
—— uma produção de 30.000

doses mensais, ou de
360.000 annaia, na melhor
das hipóteses. Se, ao contrá
rio, a mesma vacina fôi"

aplicada por via intradermi
ca^ cada porco passará a
render cerca de 1.000 doses

e obteremos um total de

150.000 por mês, ou seja,
1.800.000 doses anuais.

Esses dadòs não permitem

oonjecturar que essa qua-n-
tidade de doses será sufi

ciente para vacinar todos ou

pelo menos a grande maio
ria dos porcos do Estado,
sem acarretar grandes am

pliações de instalação pessoal
e material, fato que aó-
mente ocorrerá se mantiver,

mos o atual ritmo de produ

ção acima ou além dos limi
tes referidos, em virtude da

obtenção de um maior nú
mero de porcos apropriados

para o íornecimento do ví

rus vacinante e das i-espsti-

vas provas. Além disso, sem
acarretar sensível ônus pa

ra o Estado, seria possível
reduzir o pfeçO atual da do.
se dfe vacina, que sendo d«
dois cruzeiros, nos custara,
entretanto, pelo menos o Mo
toro".

£ a média de produção de uma bôa ga
linha. Pára alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só pára a mahütenção
do seu corpo como para prcniuzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garàii-
iem o fornecimento desses nutrientes.

nwptnm M. «• Andrade, éng.-agro.)

produto da Ketlnadora de Oleôj BraaU 8/A
Kua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Poatal, IIW

a Sdo Paulo

* 10 * lisviti'A noe Cbiasovm
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CIIDa QUILO
DE

Efebecê
/

Conheça este
formicida patenteado

60 mais econômico

MICIOA-

•mm

o formicida [(ebecO

pode ser usado

em quase todos

os tipos de ex

tintores a fogo.

O Sr. que sempre procurou ura formicida boirv^
econômico, não inflamavel nem explosivo, não
venenoso para plantas e animais, encontra no
EFEBECÊ o produto que livrará de formigas
a sua fazenda.

EFEBECÊ - o único formicida palenteado
no Brasil - vem revolucionar o combato as
cortadeiras. iNIuito econômico, cada ((uilo
produz WO lilros de gús idira-pesado e pcrjeüa-
menie visível. Tão forte que mesmo misturado
com 80% de ar, mata formigas^ Sua aplicagao
com o Extintor EFEBECÊ c facílima.
Opróprio Jogo aciona o aparelho. Nada de í"olcs
nem ventoinhas. O operador não perde loinpO
nem trabalho, dedicando toda a atotujao ao
formigueiro e realizando um ataque seguro.
O EFEBECÊ já está em uso nos mais
adeantados centros agrícolas do país, dcs]>cr-
tando vivo entusiasmo, conforme atestados
em nosso poder. Peça-nos prospetos grátis.

Oistribtiidoros

EXPOimilOíiA mm\u ltdj.
Rua 15 de Novembro, 200 - 13." and. - ^ * "

Eiid. Tcl. "Noguexport" - C*
Tel.s 2-0100 - S. Paulo - Brasil

Aceitamos A^ootes
NORTON

í



CREOLIHA PEARSOH

fje e

Pearson
rho^ C '

Dois nonicê c itina yaynntia! Há mais ác

tneio sécvlo a CRHOHl\ A PEARSON v
\

usada no Brasil c considerada como o mais

cfid-enfe remédio i'cfcri)iário na cura do^s

moléstias do gado e de outros animais. Po

deroso desinfetante e microhieida de gran

de poder. Peçam GRÁTIS o guia vetcHnário

"A Sandc dos mctis Animais".

Únicos Distribuidores no Brasil

PEARSON & CIA. UIMITADA

EUA S. LUJZ GONZAGA, 617.A

Caixa Postal 2g01 . ElO DE JANEIEO
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PECUÁRIA

Aí estão as palavras do técnico Que ha anos

vem trabalhando para obter um processo do

vacinação eficiente e econômico no combate

à peste suina. A pagina 82 damos a

técnica preconisada pelo Dr. D'Apice para a

aplicação intradermica da vacina contra a
peste suina.

Ketôr Agidcola de Araçatiiba. — Regiões de:
Araçatiiba^ Biiãgiií, Penapolis, Valparaí-
zo e Andradina.

BOVINOS — As inveimadas, formadas ha
sua grande maioria por colonião e jaraguá,

devido às últimas chuvas, continuam em bom

estado e cheias de gado gordo. O seu peso

médio tem alcançado u'a média de 15,5 ar
robas. Continuam as compras de gado ma.

gro em Mato Grosso e na base de Cr$ 650,60
posto- na invernada. ;

SUINOCULTURA — Existe muita falta de

porcos.

AVICULTURA — Continua a progredir na

região. Ha inúmeras granjas nos municípios
de Biriguí, -Coroados e Bilac e que expor,
tam parte da produção para S. Paulo. O Sr.

Aldo Cinquini, de Biriguí, está montando
uma granja para 3.000 poedelras.

PISCICULTURA — Ainda em Biriguí, o
Dr. Decio Rossi, informa a existência de 36
tanques e com mais ou menos 5.000 unidades.

Eetôr Agiúcola die Araraquara. — Regiões de:
Araraç[uara^ Novo Hoidzonte, S. Carlos,
Taqiiaritinga, Itapolis o Ibitinga.

A engorda de gado está no fim da safra.

As pastagens estão règulares e ainda havia
muito gado para venda. Neste setor, sô Ibl.
tinga embarcou para S. Paulo, mais ou me.
nos 6.000 cabeças. Convém notar ainda, que
esse município exporta, anualmente, cerca de
40 a 45.000 cabeças de gado para os frigo

ríficos de S. Paulo.

O gado leiteiro sente a seca, tanto é assim,
que a produção tem decrescido. Ha grande

pr-qcura de concentrados. Só em Araraquara
e S. Carlos, já foram distribuídos 160 tonela^

das de torta de algodão, 5 90 sacos de farelo
e 45 3 sacos de farelinho.

Em Araraquara^ o movimento de leite
sido o seguinte:

Usinas

Cia. Ind. B. P. A.

Lácticínios Fleuri

Cia. Paulista de Lact.

Ind. Lact. S. P. e Minas

Localidade total Its.

Araraquara 108.677
Rincão 208.047

Araraquara 137.904

Matão 11.119

Revista dos Cbiadobss
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ISÁELHORE a qualidade e o rendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos ..
para importar, diretamente da Suiça, touros, vacas,

garrptes e no\dlhas da mais fina linhagem leiteira.
Estes magníficos exemplares, de rusticidade e capa
cidade de adataçãò ao nosso solo, são postos na sua
fazenda mediante transação rápida, econômica e segu
ra. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

COMISSãO DflS FEDERncOES SUICflS DE CRIflCÍO DE GADO. BERNA
REPRESENTANTES:

CM. PRADO CHAVES EXPORTADORA
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

AV. IPIRANGA, 795 - 10.° ANDAR - FONE: 4-9840 . CAIXA POSTAL, 555 - SÀO PAULO



BANCO 00 BRASIL S/A
K. ALVAKES PEXTEADO, 112 — SÃO PAULO

COBKAXÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
- CAJíIBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA
GAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E IN

DUSTRIAL - C^ARTEIKA DE
FINANCIAAIENTO

TAXAS DAS COXTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr.$ 10.000,00) .. 41/2% a.a. ;
Limitados

até CrS 50.000,00 4% a.a. :
até Cr$ 100.000,00 37e a.a. ;

SEM LnriTE 2% a.a.

Depósitos a Prazo Pi.ro:

12 uiêí^es .. 5% a.a. — 6 meses .. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Précip:

90 dias ..41/2% a.a. — 60 dias..4% a.a.
SO dia.s 3%% a.a.

Contas a Prazo Firo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 31/2% a.a. — 12 mêses 41/2% a^.

r CVT^àTj G A-QÊ^s^i-^ (^Íj^TRA-Lí *
C l . kWco, 66 - mo DE JAUmno
EXD TEL. ^^SATÉLITE" — Agencias em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas princ

praças db País e do Exterior. Agencxu,.
no Exterior; Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).

Agências localisadas no Est. de Sao '
\ndradina - Araçatuba - Ara^açú - A^ara
nuara - Assis - Avarê - Bann - Barretos -

- Bebedouro - Botucatú - Br^ança
•Paulista - Cafelandia - Campinas - CatanduChava^ - Duartina - Franca - Itape-Iini'nia - Itapira - Ituverava - Jaboticabal -

Limeira - Lins - Marília - Matao - Mi-
«8301 - Mogí das Cruzes - Monte Aprazível

^tova Granada - Novo Horizonte - Olímpia
* Orlnndia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
'ú - Pirajuí - Pirassununga - Presidente Pru
dente - Promissao - Rancharia - Rib. Bonito

Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do
Rio Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
«HTifoa - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S. José
ãn Rio Preto - Sorocaba - Taqnantinga -
Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga.

* 14.*

PECUÁRIA

Em Ibitinga temos uma produção de uns
6.900 litros^ dos quais 5.700 destinam.se u
Fábrica Dalva e os restantes, 1.200 para a
Aviação.

Em S. Carlos, apesar da 'seca ha um au

mento de produção. Tomando-se por base o
leite entrado na Cooperativa de Lacticínios
de S. Paulo, poderemos avaliaiv.o seguinte:

Junho de 1946 . . 258.739 litros
Junho de 1947 .. 400.000 litros

Esta região ó acentuadamente produtora
de leite e abastece Santos e S. Paulo, com
cerca de 2.500.000 litros de leite, anual
mente. A produção de manteiga, nesse mês íol
de 600 quilos.

suínos — Ba interésse pela Clíação de
suinos e muito receio pola pe.ste, que ainda
grassa na região. A procura por vacinflB d
grande. O preço por arroba tem variado
$175,00 a $180,00.

Setôi* Agrícola de Avaré. — Regiões de: Ava-
ré, Cerquelra César, Plraj-6, Botncatú,
S. Manoel, ,Sta. Ciiiz do Rio Pardo, Cha-
vantes e Pabnital.

bovinos — As pastagens mantêm-se re
galares e o gado começa a sentir a seca.

SUINOCULTURA — A peste continúa a

grassar no setor. Continúa a vacinação P®lo
Instituto Biológico. O preço tem variado de
Cr$ 170,00 a Ci$ 180,00.

AVICULTURA — Está muito POUCo de-
sénvolvida na região. Em Avaré instalaram-
se duas granjas.

Setor Agrícola de Bauru. — Regiões de:
Bauru, Agudos, Pirajuí, Lins, Duartina e
Cafelandia.

Neste setor ha predominância da pecuária
de córte e nestes dois últimos anos houve um
acréscimo de una 30% nas áreas para pas-
tagens. Com as chuvas espaçadas ha muita
humidade retida no solo e as pastagens não

não têm sofrido muito com o frio. Felizmen
te não houve geadas.

SUINOCULTURA — Tem havido muito i*i-

terêsse no aumento das criações. Os criadores
estão receosos da peste suína. Ha grande pro
cura de vacinas, porém são raramente encon.

tradas.

AVICULTUR.A — Produção pequena e oooi

grandes perspectivas de desenvolvimento.
Em Cafelandia existem 5 granjas bem instala
das.

SaVlSTA BOS

31



Aos criadores do Brasil
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IVIATRIZ

Avenida Água Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fonea: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico; "SOCILIL"

FABRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FI1.IAL BM UBERABA:

Rua Ole£:ario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.» lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

A sua eiícin reulla no isoor custo

AGOSTO DE 1947 * 15
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Primeira

Exposição internacional
de Comercio

T o K o X T o — C A Tv A D A'

A rcalizar.se

De 31 de Maio a 12 de Jonho de lOi»

COSVITE

O Governo do Canadá tem a grata «»-
tisfação de convidar os sr.s. Industriais «
Produtores de todo o Brasil a apreí^nta
rem os seus produtos nesta Bxposiçao, a
primeira no Gênero, a ser realizada na
América do Norte.

Planejada e administrada pela Couii.s.
são Oficial de Exposições e Feiras do «jo-
verno Canadense este certame eíerece
aos srs. compradores de todo o mundo
excepcional oportunidade para contion-
tarem os diversos prodnto.s de muitos paí
ses diferentes e entabolarem ncgocios di
retos com industriais e produtore.s em
getal.

Com este fim precípuo, a l-.xposK ao
será reservada, privativamente,, aos ho
mens de negócios, durante v-arias horas
por dia.

Só poderão inserever.se para exibir,
industriais, produtores ou seus agentes
exclusivos.

Os sr.4. Exibidores encontrarão todos os
detalhes referentes a preço de espaço, re-
guíarmentos etc., em brochura especial
que pôde sef obtida no Kio de Janeiro
com o

SECPETARTO eOMEKCiAL DA EMBAI
XADA T)0 CAXADA'

.1,- Presidente IF/lson. 16.i - 7." Andar.

OOXSBB.VDO DO OAX1.VDÂ EM íii. PAl lJ)

EfJífinlo .Alni.i - R. ~ de Aãril, 252.12.o .iiid.

onde os pedidos dc reserva de espaço serão
recebidos até t.° de Set^embro próximo.

* 16 ♦
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Setôr Agrícola do Bcbedoui-o. — Bebedouro,
Jaboticabal, Olimpia e Barretos.

BOVINOS — As pastagens não estão muito
prejudicadas com a estiagem. Os negócios de
gado de córte se desenvolvem normalmente
6 o preço está ao redor dos $60,00. Nota-se
um certo máu estar entre aqueles q«e se de
dicaram à especulação do zebú. Já ob c"®'
dores de gado leiteiro desfrutam uma boa si
tuação. Ha grande procura de torta de ai8°'
dão.

SUÍNOS — Só temos notícias de Olimpia.
A peste suina ainda não apareceu e a procu
ra de vacina tem sido grande.

Setôr .tgiícola de Campinas. — Regiões de:
Campinas, ."Ijnparo, Mogi Mirim, Capivari,
Itú e Jundiaí.

BOVINOS — As pastagens ainda estão
condições mais ou menos boas. A produção
de leite tem caido e intensa tem sido a pr"-
cura de torta. Temos informes que foram dis
tribuídas em duas regiões, 90 toneladas de
torta dc algodão, 2.600 sacos de favellnho ^
83 9 .sacas de farelo de trigo.

SUÍNOS —- Em todo o setor ha grande Pi"°-
cura de vacinas e em Campinas a peste conti-
núa a dizimar os poroos. A arroba tem osci
lado de Cr$ 170,00 a $200,00.

Na região de Amparo, calcula-se um reba
nho de 7.000 suinos e a distribuição, assim
se faz: era Amparo, 12.000 cabeças; em Pe
dreira, l.ÒOO; em Serra Negra, 2.000; em
Lindoia, 2.000 e em Socorro, 10.000. Estes
dados podem oscilar tanto para mais como
para menos.

AVICULTURA — Foram instaladas mais
3 granjas.

I

Setôr Agrícola do Itapetininga. — Regiões de:
Itapetininga, Tatuí, Capão Bonito, Itape-
va e liarai-é.

BOVINOS — As pastagens têm melhorado

um pouco devido ás últimàs chuvas e a Pro
dução leiteira tem caido. Em Itapetininga, as
usinas estão pagando $1,80 por litro, notan-

do-se, assim, maior animação enti*e os produ
tores.

suínos — A peste tem se feito sentir em
certas regiões. Temos usado vacina.

AVICULTURA — Em Itapetininga, o Sr.

Koga Vaiti, organizou uma granja para 1.000
poedeiras. Acreditamos que essa iniciativa
servirá de estímulo para a instalação de novas

granjas.

Revista dos Cbiadobeb
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setor Agrícola de Jaú.
— Regiões de Jaú,

Pederneiras, Barii-í,

Brotas e Dois Córre

gos.

BOVINOS — Com as

chuvas de junho, os
pastos da região ainda

estão em .boas condi

ções. E" grande q mo
vimento pela pecuária
leiteira. O agronomo de

Pederneiras, Dr. Leoca-

dio Alves Seixas, conse
guiu um reprodutor
Holandês, preto e bran.
CO, para atender pedi
dos da região.

suínos — A peste
está grassando em vá
rias regiões e a vacina

ção continlía.

AVICÜLTURA

pouco interêsse.

Ha

Setôr Agrícola de Pira
cicaba. . Regiões de:

Piracicaba, Tietê, Di-
melra e Rio Claro.

As pastagens têm re

sistido à seca e frio,

estando baixas. Na pe
cuária de córte, a re
gião de Tietê, teve mais
ou menos uma produ

ção de 13.100 cabeças e

Rio Ciaro, umas 30.000

cabeças. Na pecuária

leiteira, ha uma dimi

nuição na produção e

grande procura de con

centrados. Piracicaba

pasteurizou 60.285 li

tros de leite. Rio Claro

deve estar com uma

produção de uns 450 a

500.000 litros, mensais,

Em Laranjal Paulista,

b leite está sendo pago-

à razão de $1,50 o litro, m

agosto DE 1947

í.

TRATAMENTO DA MASTITE

AGUDA E CRÔNICA

VETICILINA
MARCA REGISTRADA DE PENÍCILINA SÔDICA VETERINÁRIA

VotJclIino osfó sendo usodo em íor-
go escalo no tratamento dos mas-
tites, provocados pelo Streptococcui
Agolotioo. nas quais 6 de gronde
oftcócio. curando um sem número
de glóndulot momórlos (Tétos)
infectodas, com umo simples série
de in[eç6es Intramomárla*
Veticilino tem orno insofismável von.
togam sábre todos os outros troto,
mente» em uso É seguro • etpeci*
fico nos mostites cránícoi • ogudos.
Pode ser usodo com iguais resulta*
dos nos penedo» de lotação ou não.
Enquanto exerce umo tremenda ação
bocteriostático sôbre os bactérias
Dotogèntcos no ubre, nòo Irrita o
seu delicado tecido Se o mostite
é causado por microorgonismot pe*

nicílino sensíveis, o animo! (vaco)
volto ò suo produçõo leiteiro tão
cedo Quonto o trotomento seio ins-
tituido.
A teropéutico penlcitinlco mostra-se
um meio pròtico, seguro e eíicoz
de contfále em inúmeras irjfecçáes
cous-odos pelos microorganismos
gram positivos. Vetlcitino (penicilino)
exerce uma notõvel oçôo bocterios
tático contra muitas estirpes de es-
treptococoSj estafilococosj Clostn.
dium weIcKii e outros clostrídios,
actinomices, Baciltus ontrócis, Er>-st-
psiothrix rhusiopotKlaSj corynebocte-
rio e lepfosplra.

APRESENTAÇAOi

frasco» com 100.000 Unidode».

XEDERIiE LABORATORIES DIVISION
Amerlcan Cyanàmid Compauv

Rsprasenfanfei axcluílvo» no Brajll:

BARROSO, WALTER & CIA. LTDA.
Ruo 1.* da Morço, 9-2.-

RIO DE JANEIRO
Ruo do Liberdade, 830

SÂO PAULO

I
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para granjas
e rcbaniios

fANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfet .ndo e h^gie-

nizando as sua^ insta'açõís com Lyso-
form Bruto D D. — Lysoform Bruto
DD é de efeitos seguios nas a dicações
tópicas (feridas e bicheiras) e também
no tratamento de mo'éstia3 internas dos
animais. Lysoform Bruto DD é o mais po
deroso germicida que sc conhece! Solicite
folhetos sobre suas diversas aplicações.

: LYSOFORM^/^
^fllRÍZ -í SBd áw'íiiQllllW :t338

PECUÁRIA

Hctôr .•\ki'íco1ii de Pil'a.SSUUUUgft,
de; pirnssiimnifta, Sant» Ri«» do ^
Quatro, Mocóra, S. João da BOft
S. jo.sé do Itio 1'aido, Araras,
Briuica o IK'.scalvado. -nda

Em algumas regiões as pastagens a>
estão boas e em outras em péssimo esta
As chuvas de Junho favoreceram
pastagens. A produção de p®„jjdo-
40% e o preço tem variado muito, °
se a pagar $1.60 em Pirassununga e ues
vado. Já em Mocóca, o Jeite alcançou o
ço de $1,3 0. Em Setembro ou
haver uma e.xposição de animais em S. ®
da Boa Vista e ha grande entusiasmo en
os criadores. ^j^i-

SUINOS — A peste suina continua a
mar a porcada da região e os
gionais não têm descuidado em com
procurando auxílio no Instituto Biológico,
agronomo Regional de Descalvado, Dr. C
Lorena, tem procurado interessar os .
deiros da região, na criação de suinos Ai
esse mês organizou uma visita com 6 ^
deiros à Escola Prática de Agricultura
nando Costa".

.setor Agrícola de Presidente
Regiões do Pi-esidente Prudente,
.Anastácio, Martlnopolis, Ranchana, Ara-
guaçú e Assi.s.

bovinos — Região previlegiada para cria
ção de gado de córte devido às terras arenj
sas e frescas e chuvas no inverno bastant
freqüentes. Aqui as pastagens de
são de um viço extraordinário e g
7 a 8 rezes por alqueire. As grandes fa^en
estão se transformando em
das Ha fazendeiros que veem auenda
suas terras a agricultores, com a
destes ao saírem deixarem plantado capi»
Colonião. O preço pago para o plantio do •
lonião é de $50,00 por alqueire. Este ano a
boiadas da região estão um tanto atrazadas
sómente estarão em condições de abate a par
tir de Outubro, em diante.

i anam , * Casa de Ami^oy

Setôr Agiúcola de Ribeii-ão Preto. Regiões
de: Ribeirão Pi-eto, S. Sinião, Sertão/i-
nho, Batatais, Orlaiidia, S. Joaquim da
Barra, Franca e Itnverava.

bovinos — Continua o interesse dos cria
dores da região pelo gado leiteh-o. Procura»
melhorar seus rebanhos, adquirindo touros •
femeas das raças leiteiras.

* 18*
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ASSOGIAÇAO DE CRIADORES

c iZ 1 A Ç Ã O
Volume

Cr$
StliilOs 15,00
de Caprinos ...... 15,00
Indianas — Dr. Cel-

40,00
Celso de

2,50

Criação Prática de
ilamial do Criador
ltot>Uios das Raças

80 de Souza Meirellea
Como Criar Dczrrros — Dr.

Souza M irelles
Exterior e Julgamento dos Equidcos —

Prof. Walter K. Jardim
Manual d Medicina Veterinária — Ál

varo da Penha Sobral 30,00
Obstetricia Vetcrinária — Dr. Eené

Straunard 25,00
Manual do Criador de Bovinos — Prof.

Nicolau Athanassof (4.a Edição) ...
Principais Caracteristicos da Bóa Vaca

Leiteira -r— Hugh G. Van Pelt
Manual do Criador de Suinos ^ Prof.

Nicolau Athanassof
O Zebú — Prof. M. Paulino Cavalcanti
.4 Pecuária Cearense e o seu ni lhora-

mento — Prof. Octavio Doniinguea ..
Quia Prático do Criador de Animais üo.

mestiços — Dr. Nilo Cairo - Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil

A Cr-iação de Caprinos — Alberto Alves
Santhiago

Pequeno Manual do Criador de Caprinos
— Walter Eamos Jardim

Criação Prática de Buinos — Dr. Alcides
Di Paravicini Torres

Como Amansamos nossos Cavalos — João
Francisco Diniz Junqueira

O que todos Criadores devem saber —
Eurico Santos

30,00

120,00

10,00

40,00
20,00

20,00

15,00

15,00

15,00

15,00

30,00

25,00

leite E LATICÍNIOS

Noções Gerais Sobre o Leite , —
Arruda Behmer

Fabricação de Queijos -— M. L. Arruda
Behmer

Instruções e Projetos dc Fábricas de La.
ticínios — M. L. Arruda Behmer ....

Industrialização da manteiga
Material de Laboratório para efcame de

Leite e Derivados — Otto Frensel ... 10,00
Para remessa, sob registro, pelo
X.TO THABALUAMOS COM O BP

Os a.s'^'X'initi)s gozam o descoutu

M. L.

20,00

20,00

15,00
20,00

CONTABILIDADE OHOANIZAÇÍO
Volume

CrS

Livro para Registro de Oado Bovino . Em
duas partes — A primeira p/ escritu
ração e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a segunda para o
registro individual de cada animal ...

Urro de Controle, com 24 folhas para o
gado existente, na faz nda e controle
d» produção d« leite

AVICOLTüRA
Conjunto do Lições sobre Criação de Ga.

linhas, Patos, Marrecos, Gansos, Perús
e Coelhos — Volume ricamente enca-
d rnado com 386 paginas

Pcrás, Patos, Marrecos e OanSot e tua
Criação <

Pintos de Um Dia (2.a edição) _ ......
Os P(^ús — .Adatação e ampliação do J.

Reis — Criação e aproveitamento ...
Marrécos e Patos — Tradição e adata-

ção d • J. Reis
Incubação dos Ocos de Galinha

e adataçno de J., Reis

180,00

»5,M

50,00

10,00
12,00

10,00

10,00

— Trad.
8,00

Criação ãc Galinhas — J. Reis ......
Doenças ãas Aves — J. Reis >

diversos

Arboricultura Prática — H. Pinto César
ionsirnçõcs Rurais — Prof. Orlafido

Carneiro
Silo Econômico — Finalidade e instr. pa

ra Construção de um silo subterrâneo
Principais Forrageiras para o Estado de

São Paulo — Brenno M. de Andrade
Reflorestamento — Mansueto Kosciusla
Ouia Prático do pequeno Lavrador — Dr

Nilo Cairo
Indicador Terapêutico Veterinário _.
Mecanização da Lavoura — Otávio

Ciinha
Manual Prático do Enxcrtador

Pinto César -
Bibliotéca Popular ãe Higiene A ,

bastião Marcarenhaa Barroso — Coie
çâo de 27 volumes

Floricultura — J. S. Decker
Horticultura — João S. Decker
El Mais (Em Castellano)

Corr- ia <"'•« 5,00 por volumc.
RVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.
de 10% sobre os pr ços desta lista.

B

Heitor

Se

35,00

160,00

3,00

5,00
8,00

20,00
8,00

50,00

13,00

54.00

20,00
15,00
25,00
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO-BRáSILEIRÂ

Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

* 20 *
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pecuária

Nota-se também iiuerôsse dos criadores
melhorar as rações, anímaudo-se a construir

silos, fazendo médas de f.eno no campo o
fazendo mesmo, estábulos com melhores con

dições higiênicas. O Setor tem recebido P^-

quena quota de torta ,de algodão, a qual não
tem sido suficiente. As pastagens entraram

em declínio embora o estado do gado seja sa

tisfatório,

SUÍNOS — Não ha um "inaior desenvolvi
mento na criação de suínos pelo medo que o®

criadores têm da peste suína.- S. Simão pos-

sue perto de 17.000 cabeças. Orlandia tem

um número superior a 4.500 e a região de
Sertãozinho, um número superior a G.700.

Sctôr Agrícola de S. José do Rio Preto. —
Regiõe.s de: S. José do Rio Preto, Miras-

.'•ol, Monte -Aprazível, Taiiabí, Nova Gra
nada, Votnporangii e Catanduva.

BOVINOS — Setor em que se nota uni

crescente abandono da cultura da terra P^ta
exploração do gado,- que depende de muito
menos gente e traz ao capital empregado um
lucro compensador e mais garantido. As P^®'
tageiis começam a perder o verde viçoso e
grande procura de concentrados.

SUINOCULTURA — Continúa a grassar ^
peste suína e ha muita procura de capados.
Em alguns setores houve alta no preço do
toucinho.

Sctôr Agrícola da Uapitnl. — Compreende as'
regiões da Capital, Mogí das Cruzes, São
Roque, Sorocaba, Santos, Bragança Pau.
lista e Regi.stro.

BOVINOS — Na região de Bragança os pro
dutores de leite se organizaram em uma co

operativa.. havendo - muita animação e já se
nota um aumento no rebanho leiteiro,

Na industrialização do leite, Bragança li
dera a produção de manteiga e Piracaia a
produção de queijos. Sorocaba recebeu 126.893
litros de leite, sendo que de Tatuí, vieram
56.700 litros.

SUÍNOS-—r Continuam a aparecer fócos de

peste suina. -Esse mal prejudica profunda
mente essa exploração pecuária, reduzindo
brutalmente as enormes criações existentes.

AVICULTURA — Só temos notícias de São
Roque, onde cada dia que passa surgem novos
avicultores. A produção de ovos tem sido
magnífica. Um criador, cOm apenas l-OOl
cabeças de Leghornes colhe diariamente cerca
de 700 ovos, tendo portanto, um rendimento
de. 70%.

Revista dos Cbiadobes



MSERINGA VETERINÁRIA "2ARA

SOLIDA; Fabricada com material de

l.a qualidade é dotada de cilindro
de vidro "Pyrex", reforçado dificil

mente quebrarei.
PRATICA; Desprovida de arruelas d;

borracha que se gastam e frequen.
temente não se ajustam bem, seu

corpo c constituído dc uma só peçn.
Pressão facilmenti graduarei e dc

fácil manejo. E' também dotada de
uma peça fixadora de agulha.

DURÁVEL; Sua solides garante uma

duração longa e um instrumento
utilizável por muito tempo.

y

KX.\T.'\; Jtigorosameute calibrada per
mite a aplicação de doses c *rtas de
medicamento, todo visível no inte
rior da seringa.

A MELHOR; Solida, prática, durável e

exata é um instrumento eficiente

que funciona com precisão e não
põe quem com ela trabalha à inter
rupção do serviço por defeitos
ineerentes às, seringas comuns. Re
sultado de muitos anos de obs ^rva-

ção e prática.

PRODUTOS VETERINÁRIOS EM GERAL

Prod. VeL ZOOFARMÂ Lida.
BVÁ CRISTOVAM COLOif-BO, 63 . 1.® and. - sala 5 ; FONES' e 2.6634.

— >

End. Telegráfico "ZOOFABMA" ^ SÃO PAULO

AGOSTO DE 1947 * 21



TECMflNGaM
99

Snirnto de Manganês— MnS04 - (fiê% )

Soliivel e.in ngiia

VALIOSO COMPLE

MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

e: A,

R E PRO DUÇÃO

bovinos, eqüinos, suínos e
AVES

aumknta a kesistência do gado
CONTRA A BRUCELOSE.

róDE SEB adicionado ao SAL
PROPORÇÃO DE 5 % .

PIJODCTO -DE

,-pr? r4.'írW4N CORPOKATlOy

Distribuidores exclusivos ^

lANDMiii. FILHOS &CIA. LTOA.
Ruiai Marconli "131 - 11.°

S&o Paulo

* 22 *

PECUÁRIA

1*0-
Transcrevemos a seguir partes de ^inia

portagem de Paulo Zlngg, publicada no ®
reio Paulistano", sobre a produção agríco
no município da Capital e que atinge ao "''a o
de 220 milhões de cruzeiros.

"O. município de São Paulo, ampliado em
1935 com a anexação de Santo Amaro, n
cobre sómente a área urbanizada da cidade ®
de seus principais subúrbios. Estende-se tam
bem através de distritos de caraterísticas ^
tidamente rurais, como os de Itaquéra, Gua^a
nases. Perús, Socorro, Parelheiros, Piriih a,
com abundancia de terras que poderiam
utilizadas para abastecer a enorme populaç o
metropolitana. possuindo até hoje a Pre « -
tura apenas organismos de função urbana,
esses distritos permaneceram abandonados,
sem um plano racional de utilização de suas
terras, ocupadas por milhares de sitiantes e
arrendatários, produtores de hortaliças,
vados de qualquer assistência que o-bjetivass
ampará-los em função do aumento da P*"®
ção agro-pecuária do município mais povoa
do Estado.

9, PaulOjCentro Agidcola

Ninguém ignora que São Paulo é séde
uma região agrícola da Secretaria da ASr -
cultura e que possúi um agronomo regionalí
A região agrícola com séde na capital, com
preende ainda os municípios de Cotia, Guaru-
Ihos, Itapecerica da Serra, Juquerí, Franco
da Rocha^ Santo André e São Bernardo. Essa
região fôrma um grande círculo, que, partin
do da praça da Sé, atinge um raio máximo
de 60 quilômetros. O agronomo José Calil,
que exerceu o cargo de chefe da região agrí
cola de S. Paulo, elaborou na ocasião um im
portante estudo sobre as possibilidades agro
pecuárias da mesma, estudo que serve de
orientação segura para avaliar o alcance da
medida tomada pela^ Prefeitura.

Afirmou então o sr. José Oalil: — "Quan
do se fala em São Paulo-capital, o paulista
orgulhoso de sua terra faz sentir a sua cara-
terística de maior centro manufatureiro da
América do Sul. Entretanto, o extraordinário
desenvolvimento da agro-pecuáría nos arredo
res desta capital coloca-a entre os maiores
centros de produção agrícola do país.

Trata-se de uma zona de agricultura e pe

cuária intensiva, quasi inteiramente desconhe
cida de nosso povo, de nossos técnicos e mea.
mo de posso governo".

Rkvtbta dos Cbiadobeb
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA?

• -

Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se: agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da latinha.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMGNH
Produto da Standard Brands of Brazil, Inc. — Rio de Janei

AGOSTO D» 19 ir
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DEBRIKO DE5TÍB CHPR

•* 2-1 *

.i,/j.í ii''ii <'̂ clium é
ttm dia quanl ijerdhlo liara
o trahalhador vial aijaiatha-
do. E chove mui» dc n "i
dias por ano!--- !'<ni dias
em que seus homens pouco

ou nada produzem... "esperando o tcm-
,,o melhorar''. A" um grande preMzo qm:,ld em suas mãos //oT,'
,-iacão dos Criadores CAPAfí DD LJ' .
para os seus camaradas e distribua uma a
^•ada um. âchitanão-os pelo seu P^mmo
custo. • Assim terá o lacro daqueles f
-perdidas — c não arriscará a saúde dos
kcus trabalhadores.

T 1 P (! 1' A S T O lí 1 L

l-ONCHK cobre até à garupa do auimal.
livrando os braços para a lida. '

Crih

De 1 metro 10 cms. cada 125,00
De 1 metro 20 cms. cada 130,00
De I meti'a 30 cms. cada ...... 140,00

'P I p o G lí 1 C O Ti A

riÜHlGrrUDO.- com mangas e bolsos.
Cr$

De 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,ou
De 1 metro 30 cm.s. cada- I5u,uu

CAPUZ — Cada .... Cr$ 15,00

Associação dc Criadores
B. SENADOR FEUC. 30 — A. PAULO

PECUÁRIA

Disti-lbiiição dii.s Propriedades

Na região agrícola da capital^ Inclusive o®
municípios visinhos, foram arroladas 10.884
propriedades agrícolas, num total de 106.896
alqueires. Essa extensão de terra dividia-se

e;n 1.411 propriedades até um alqueire; 2.159
,de 1 a 5; 1.153 de 5 a 10 alqueires; 808 de
10 a 20 alqueires; 5.189 de 20 a 50'alquei-
ics; 101, le 50 a 100 alqueires; 54 de 100 ®
300 alqueires; e 9 com mais de 3 00 alqueires,
representando estas, quase todas fóra do mu

nicípio ;la capital, 4 8.728 alqueires ou seja
45,50% da áiea total. E' visível a predomi
nância da grande propriedade.

Sobre a área dc mais de cem mil alqueires,

sómente 15,50 estão sendo cultivados, ou
seja 12,62% do total. E sobre os dez mil pro
prietários. escreve o s'". José Calil: ^'O oue

se sabe é que a maioria absoluta do^ chaca.
reiros, avicultores, vaqueiros, etc., não po®*
sue a própria terra, arrendando-a por preços

os mais desconcertantes possíveis; assim é que

temos encontrado arrendatários pagando 200
cruzeiros anuais por alqueire^ enquanto outros,
em condições idênticas, pagam 6.000 e mes

mo mais".

- E salienta a extraordinária valorização das
terras da região^ o que se deve atribuir-à iu-
flação, à especulação e à enorme procura pu-
ra instalação de casas de campo e palacetes.

.V Produção -VgTÍeola

Dois elementos destacam-se entre, os produ
tores agro-pecuários de zona da capital: o
português e o japonês. Os portugueses estão
estabelecidos nas proximidades de S. Paulo,
num raio de 15 a 20 quilômetros da praça <1^

Sé e práticamente são os que comparecem
às feiras e abastecem São Paulo de verduras
frescas. Os japoneses estabeleceram.se em sí
tios mais distantes, e tiveram o grande méri-
to de quebrar o tabú de que as terras da re
gião para nada serviam.

Apesar da má distribuição da terra, firma
o sr. José Calil: "A produção agrícola na zo

na da capital é simplesmente surpreendente,
seja pélo seu extraordinário volume, seja
seu valor e variedade de produtos. No ülti-
roo ano agrícola, a produção do raunlclplo da
capital foi de 4.000 sacas de arroz, llO.OOO
sacas de milho, 33.000 sacas de feijão, 11-000

•RgVisíA í)0.s CitrAbOBEí
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FABRICANTES
DO

Minai Gerais - Belo Horizonte;

Kio ãc Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo
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"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RÈCONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL , DE Cr 10,30, COM A
SAIJTRAÇ.ÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

D I S T K I B U I D o E E S :
bc'C!]"etiii'ia da AgTiciiltura do Estado de Minas Gevais.
Uaaenclever cC Cia. , (Em liquidação)^— Campo de São Crís-
tovam. IJO — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva rf; Cia. — Kua Brigadeiro Tobias, 502.
João Jorge Figueiredo S/A. — Kua Miguel Couto, 8.
Drogaxil Ltda. — Eua José Bonifácio, 166.

Elekeiroz S/A. — Eua São Bento, 63.
A .•



COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM PO'

l.a FABRICA DE COALHO No BRASIL,

único premiado com 10 medalhaa ouro

Fabricado por:

KINQMA & CIA.
Mantiqueira - E. P- C- E. - JUinas Cierals

Correspondência•
CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont — E.F.C.B, — Minas Gerais

Representantes

CAIXA POSTAL. 342

Rio de Janeiro

CAIXA postal, 3.191

São Paulo

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegre — Rio Grande do Sul

A venda em toda a varte. — Peçam amos

tras grátis aos revreseniantes ou direta

mente aos fabricantes.
Criadores de bovinos da raça holandesa^
Vendemos ótimos animais puros de pedigree,

puros por cruza, e etc.

MOUROESserrados paraCercas
DE EUCALIPTO, WolmonisadoS (:muoi6odos)contra

PODRIDÃO. CUPIM E INSETOS

Por tratameirto moderno em Clulo-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente p«ra pronta entrego.

Peça prospcto com preços

Preservação DE Madeiras Ltoa
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176 p

SÂÜ RAyL^__

PECUÁRIA

toneladas de mandloco, IS.OOO toneladas de
cana de açúcar, i.oto.ooo litros do Uga®'""
dente, 358.000 sacas do batatas, 21.00o ""o.
bas de cebolas. 98.200 caixas de tomate,
2.500.000 caixas de pesaeços 1.230.000 1'
los de uvas, 225.000 sacas de limão, 60-000
toneladas de hortaliças, 916.000 metros cúbi-
COS de lenha. 790.000 sacas de carvão,
2.335.000 dúzias de ovos, 9.195.000 litros de
leite e 8.500 suínos abatidos.

O valor total dessa produção íoi de 22
milhões de cruzeiros.

Além desses produtos essenciais produzidos
na região, ha mais de uma centena de cultu
ras menores, de pequenas indústrias asrlco^
Ias, assim como a exploração de um reban
de'21.800 bovinos, 7.600 eqüinos e muares.
412' mil aves, etc. O reflorestamento apre-en
tou 40 milhões de pós de eucaliptos
dos, valendo mais de 290 milhões de cruzeiros.

Um Plano Agidcola

O sr. José Calil apresentou as seguinte®
conclusões: 1) — A região agrícola da cap
tai possúe condições ideais para o desenvoh -
mento de um plano de fomento
paz de garantir a prosperidade de milh
de pequenos agricultores, concorrendo P®""^
abastecimento da capital e barateamento ^
yjja; 2) B' condição essencial que o
cultor seja proprietário de sua terra o .Q"®
poderia ser feito com a y,,.
mil aíqueires; 3) — A terra em si °
le. sendo necessárias medidas de ass
financeira, fornecimento de sementes, apr®
tamento do Hxo e de restos orBan':;os ecmo
adubos em "Camaras Becari"; faciUdadte
para a mecanização; criação de cursos de ãcr-
ticultura; produção mista agro-pecuária, vi
sando a utilização do esterco-; incentivo éo
uso de fertilizantes químicos;, e finalmente,
organização racional da distribuição dos pm-
dutofl.

Fica este levantamento das possibllidad&s
agro-pecuárias do município da capital como
o roteiro sobre o qual deve guiar-se a sção
do novo departamento da Prefeitura, do ãnal
depende o barateamento do custo da vida
através do aumento da produção em terras

faclli»®»te Iíga4.ft9 fto centro consumidor".

fJÕã



INSETICIDAS INDISPENSÁVEIS

5c.®;pOrv —yn

OFERECEMOS ROS SHRS. CRIADORES EAGRICULTORES, DOIS
PROOUIOS OE USO OBRIGATORIO HA PROPRIEOAOE RURAL

D.D.T. - PURO CALOA 100% —~0s sais D. T>. T. - GALOA l'UKÜ
100%, são facilmente ijreparnclas' em solução confoi"me fóimulas
íjuem juntamente com cada volume. As fórmulas apresenta a§, or
a aplicação do D.D.T. muito pratica, oiscrvaudo.sc vvia ®
100 O 500 %. Dissolvido em líquido ou em pó, sua dosagem foi cu
aumente estudada e observada, para o combate eficiente e seguio e •
cas, pernilongos, carrapatos, etc., tanto para uso cn.seiro_ como na pe
cuária e agricultura.

Pacote de 1.000 gramas ( 1 quilo) Gr$ 80.00
P K D Ç O S .• l'acote de 500 gramas (Vi quilo) trÇ 5

Pacote de 200 gramas

liemessa pelo corrclQ ^I.MS Cl?$ .1,00 para o poite.
Fazemos remessa de D. D. T. -PVRO CALCA 100% pelo Reembolso Postal.

EXTRATO DE FUMO,DADOA ou MEU DEFUMO Um ótimo mse.
ticida para o combate aos bernes c pulverisações de plantas em geia .

NA PECÜABIA: — Para o combate aos bernes. Dissolve-se uma
parte de Extrato de -Fumo Caloá, em cinco partes de oleo queima

NA AGRICULTURA: — Contra todos os insetos e parasitas <1^®
festam é atacam as plantações em geral. Dissolve.se uma parte e
trato de Fumo Caloá em cinco partes de agua.

PREÇO ; Lata de um quilo Cr$ S0,00- '

PEDIDOSA

ASSOCIAÇÍQ PAULISTA DE CRIADORES DE DOVINOS
(EX.FEDERaQÃO de CRIADORES)

E. SENADOR FEI.T6, 30 - S/LOJA
TELEFONES: 2-8832 e 2.6429

SÃO PAULO - BRASIL



DESNAT^DEÍRAS
ELÉTRICAS

Capacidade do recí- I
piente: 251.troa |

Produção da,, máquina :entre 320 I
J. a 500litros por j

hora. Facilmente
adatável para 1

acionamento elétrico |

-lio volts
Capacidade du

recipicDtc:
25 Íílro4.

Produção:
5C0 litros

por hora.
Motor aileacioso

MÁQUINAS
GERADORES

A VENTO

fAir-Chargers)

6 volts - 160 watts

- 32voÍt8 - 1000 watts

ELETRIFI-

CADORES

DE CÊRCAS I

Háio de f'

ação acima de"'

24.000 metros. Diversos tiixjs

I para bateria e correote olter-
I uada -110 volts - saída 6 volltf

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TANGARÂ LTDA.
Rua da Quitanda, 96 - 1.° and., s/109 - Tel. 2-5137

Cx. Postal 1431 - SÃO PAULO

Fazenda Bíia Vista
• ESTAÇAO BR. hORETl . E. F. LeopoMina

ESTADO DO RIO

Proprietário;

CID FEIJÓ SAMPAIO

Cria/Oâo de gado puro sangue de
alta linhagem das raça.8;

GUEENSEY,

NORMANDO,

' GIR

guzerath

Fabricação de Queijos

"PRATO" — "PORT.SALUT" — "MINAS"

REQUEIJÃO E MANTEIGA DA AFAMADA

' MIAROA "SERRArNA"
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^^^^inyD.€rea/zc(o
PO QUE 8E PUBUKíA E>I UIVROS, REVIS
TAS E JORNAI.S, NACIONAIS E ESTRAKGEI-
lios AP-ART-VMOS para VOCft ESTES TÓPI
COS. SE ENTRE EIjES NAO ESTIVER O AS
SUNTO que uhe interessa, COMUNIQUE-
NOS E NA PROXIJIA CAMPBREADA O «A-
'JISFAREMOS. »

Palavras do St. Falahdo em uma reunião
c . • j de criadores, o Sr. Alkindarbecretario da Junqueira, Informou que
Agricultura será ampliada a rede de
agronomos regionais e de veterinários'; Serão
importados "jeeps" e outros veícuks para a
condução doa agronomos e veterinários, os
quais deverão manter-se em permanente con-
táto com os lavradores, prestando-lhes, toda
a assistência possível. Mostrou aos presentes
modelos de "jeeps" e camionetas de cuja im
portação a Secretaria da Agricultura já tra
tou. Foram encomendados Inicialmente du
zentos veicules.

Em seguidà mostrou o importante papel
reservado ao Departamento de Produção Ani
mal e Institutos Agronômico e Biológico^ onde
serão criados cursos rápidos e práticos para
os agronomos e veterinários logo após a con
clusão dos seus estudos regalares. FalOu dos

métodos rotineiros ainda adotados e que, uma
vez substituídos, permitirão um aumento ime

diato de produtividade. •

Anipliação da rede de Agrononios e

Veterinários

Será ainda criada uma • assistência técnica

Revista dos. Cbiadobes



^recincto. \

especializada, cujas atividades serão diversas
das atribuidas aos agroiiomos e veterinários,

e que serão adotadas providências relaciona,

das com a valorização dos produtos, assunto
a que atribuiu grande importância. Descre-

iveu o plano de silos a ser concretizado o mais

depressa possivel e aludiu à padronização
geral dos produtos, que considera indispensá

vel. E falou do financiamento dos produtos
agrícolas, que. segundo salientou, deve ser fei
to na base do seu valor real. sem nenhum ar-

tificialismo.

Prestou depois informações sobre a projeta,
da ampliação da rede de agronomos e veteri

nários. Serão designados 150 agronomos mu
nicipais^ 30 agronomos regionais e 30 vete.
rinários. O governo cogita da importação de
G.OOO tratores e de conjuntos pesados para

a destoca. O secretário traçou em linl.as ge

rais o plano a ser adotado com relação ã ir

rigação do solo, armazenamento e instalaçS»

de frigoríficos para a conservação de alimen-

tos.

O sr. Alkiudar M. Junqueira, que discorreu
de improviso durante mais de uma hora, falo*
depois de medidas complementares, como ins
talação de usinas elétricas, organização d*
sistema de transportes e mecanização em lar

ga escala. Sobre o reflorestamento, disse ser

necessário que os lavradores se interessem

por outras essências e não apenas pelo «n-
calipto.

Tratou ainda dos estudos que estão sendo
desenvolvidos com relação ao levantamento

aerotopográfieo do Estado, questão cuja im
portância disse Ser grande, pois, uma vez re.
sol vida; permitirá aos fazendeiros obter ma

pas a preços reduzidos. Ressaltou ainda a re

levância do assunto para o conhecimento das

reservas florestais, acidentes^ construção de
rodovias, áreas cultivadas, etc.

("Folha da Manhã")

Cònsumo de
leite em
S. Paulo

A fiscalização sanitária do

leite no Estado de S. Pau

lo, no que toca ao Depar
tamento da Produção -áni-

mal ,da Secretaria da Agricultura vai desde aa

Etó tocar no interruptor... e m
Htllfdades estarão ao seu aUancot

• Mãqttina de lavar roupa
• Guindastes, cabrestantei

• Ferramentas meeãateas
Motores elétricos
• Ferro de engomar

• Agua corrente
Ordenhadeira
• Luz elétrica

• Geladeira

R â d i a

O simples apertar no botão de arran
que Ihk proporcionará energia para Êsse equipamento se caracteriza pela
iluminação, funcionamento de simplicidade de manejo e baixo

AGOSTO DE 1947

LáÉí&u.

APARELHOS E MOTORES ELÉTRICOS.

Utilize essa fonte econômica de ener
gia na RESIDÊNCIA, na FAZENDA, nas
EMBARCAÇÕES. NOS .ACAMPAMENTOS,
EM consiruçOes, nos hospitais,
NAS oficinas, nos PÔÇOS E MINAS.

CUsTO DE MANUTENÇÃO.
Acionamento por motores a GASOLI
NA ou DIESEL.

A grande variedade de especificações
em POTÊNCIA, V.OLTAGEM E CÍCLA-

GEM resolverá o seu CAsOESPECÍFICO.

PRODUTOS DA. MONTGOMERY WARD— CHICAGO.

ojiSTiR I ores . ...

COM m
... B,:ftpRIZONTE . P. ALEGREsi P.AUi-O V B, ífípRIZONtE .

são PAUIO «U* flOàÍNCIO Ót ã«»FU, 3Í7
P. ALEGRE

- m. i.ans
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do.-
Jontes de produção até o

íína!.

Por esse serviço, o Departamento da Pro
dução Animal manteín um corpo de funcioná
rios especializados .no assunto, tanto Hq Inte
rior como na Capital, com o objetivo de con
trolar o leite em espécie a ser dado ao con
sumo .

O produto, antes de ser consumido "in na-
tura" nos centros povoados. passa por uma

inspeção^ que consiste em exames de rotina;
lacto-flltraçâo, acidez, densidade, gordura e

extrato seco, exaihes esses que permitem um
julgamento satisfatório quanto à qualidade

acondicionamento

do pi-oduto e possibilitam a descoberta de
quaisquer fraudes, tais comO; retirada parcial
de gordura, adição de agua e leite desnatado.
Verificada a fraude, o leite é julgado iinpró.
pi-io e Imediatamente inutilizado, sendo aplica
das aos infratore.s as penalidades previstas
pela legislação em vigor.

.\pós o exame prévio é o leite destinado ao
aproveitamento para o consumo, sendo em se.
guida, submetido ao beneficiamento; aqui é
iioA-amente inspecionado e assitido em todas
as suas fases operatórlas, tanto durante como
depois da refrigeração ou pasteurização.

A Capital, na sua quase totalidade, é abas
tecida por leite que provem do Interior^ na
média de 230.000 litros diários. Entregue
aos Postos de Refrigeração espalhados P®''
todo o interior do Estado, em número de <3,
o leite é neles submetido à filtração-^ e
geração à temperatura de 2 a 5° C., aconáicic-
•nado em vasilhames apropriados (latões)

' exportado para as usinas da
Capital. Ao dar entrada nes
sas usinas beneficiadoras, o

leite passa por novo exame

seletivo, antes de ser subm®-

tido ao beneficiamento ®
acondicionamento final e em

seguida é colocado em câma

ras frigorificas. nelas perma
necendo em temperatura ade

quada apenas o tempo neces

sário para ser expedido ao
consumo.

' Para se ter uma idéia da

* importância' do trabalho em
apreço, basta con.siderar qu®

a Departamento da Produçã®
Animal, no mês de abril
último, selecionou 12.939.292
litros de leite em espécie o

que dá uma média de

431.300 litros por dia.; Da

quele total, foram consumi
dos 8.303.663 liti-os na Ca

pital (média diária, 276.788
litros), 4.6 35.629 litros in

dustrializados ou consumidos

nas praças de produção e

13.703 litros inutilizados por

impropriedades diversas.

^êPeüíe

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda —porque leite é dinhelre
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
•enhor desperdiça simplesmente porque deixa de o«
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma oXimentaçio
racional - farta, rica e bem equUibrada.
As "Bi\ÇOES CONCENTRADAS BRASIL" sío
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.
Experimente-a hoje mesmo e nunca mais

deixará de usa-la. V-
(Rcip. BT«nno M. de Andrade, eng.-apro.)

Produto da Rellnàdora- de Óleos BraaU s/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, lin

sao Paulo

30 *
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COM UMA GRAXDK PRODUÇÃO DE LEITE
COMEÇARA- HAVER PREFERÊNCIA PARA
O LEITE PRODUZIDO . EM BOAS CONDI

ÇÕES HIGIÊNICAS.
• ^

~ -A

Qual será a produção de leite em S. Paulo
nos proximos mezes das aguas ?

P I DE L 1 S AL VE S NB T T O

El»; iinia pevíjLiiita que .já (•oniei;a a preoi-iu

par a«iuole.s tiue e.slão envolvidos dii"etaniente
-na indCitítria dc latieínius.

Si tudo continuar na mareha em <|ne vai, o

qne não parece "difícil — com boas chuvas aiu-,
da em Agosto e com tanta geutc nova a dedi-

-car..se à produção de leite — nos meses de De-
icembro a Maio futuro devemos registrar tuna
pr-Crdução muito superior àquela dos anos an
teriores.

Entretanto, essa grande protlucão eslieraila,
longe de ser um grande bem, talvez se trans
forme em um novo ilesastre para o homem do
camix), confirmando mai.s uma- vez a precarie
dade de. sen ramo de trabalho nesta terra.

Analizenios as causas dessa produção e em

seguida os problemas que são tle esperar.se
]Jara o futuro.

Em São Paulo nota-se no momento a repeti.,,

(;ão de 'ima série de fatos que vem acoutecen.
do com a nossa economia agrária. Primeiro ti
vemos a monocultura do café. Não tínhamos
algodão nem muitas outras culturas básicas.
Depois fomos .deixando o café e entramos deci
didamente no algodão. Foi como se todas as
fazendas de São Paulo de uma hora para outra

entrassem à cuidar dessa proveitosa rama.

AGOSTO D-E 1947

•i;-- b-.. i .

Tivemiks uma rerdadeira corrida paja o • o
dão e em menos» de uma década iiio°támos uma
iu-utal organização qne agora esta
com as graves conseqüências da sub-produçao
Corremos também para o zcbu, aqm em s
Paulo foi-se aos absurdos. Tivemos «
menta e outros. Agora, com o esgotamento das
terras lavadas pelo algodão, com os mac^ P»e-
ct>s no comércio de carnes, eoin o cesa-
/ebn çuatraidcvs pelos preços razoáveis paR »
pelo leite, parece que todos o« íazen e os
sitiantes de Sãa Panlo voltaram-se quas. a
mesmo tempo para a produção '"Ij^ebiam

Usinas que ba. alguns ano.s a » ,-im
três ou quatro mil. litros d«»"os e_ hoje pa-
da casa dos doze mil litros. A fábnca da

,.tlé em Araraquarn, segundo nos infoimam
está alcaiiçándo o seu limite de capaci a e
recepção que anda pelos 40 mÜ Utros diavios.
Em Amparo mu posto que há poucos anos nao
alcançava três mil litfos diários hoje ^
Te 8 miC e assim por .diante. Ontros fatos
podem ser apontados como indicativos .de luna
grande produção futura. Algumas orgamz_
cões qne distribuem leite em Sao Pau o, "m
no mês-de Julho, fato que nunca
lavam desnatando o excesso do foinw

' -V-::; - ••
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recebido. As chuvas que nos últimos anos eram
fracas neste ano teem permitido um bom de
senvolvimento dos pastos os quais até hoje ain
da se manteem bons, dando lugar a uma sa_

1C ^ T*í ^ 11 _ J J ^ Q.1Í-
sst: uons, aiinuo lugai a. num

tisfatória produção do gado que destes se ali
menta. Um crescente interesse e pedidos de«ueui-a. um crescente interesse e peoiaos ne

informaçõ.s nota-se com relação aos rebanhos
3eítcii*i%£5 /v\Ti^ /I<-» ^r«+^V1 rtc deleiteiros, construção de estábulos, comércio
leite, etc..

No entanto em meio a essa hoje satisfatória
produção em diversas zonas, nota.se em certos
municípios, no momento fatos curiosos. Em
• Iguns como Sorocaba, por exemplo, falta de
ei te. Em outros municípios nota.se uma boa

mesmo tempo um insuficiente
astecimento das cidades, enfim, desiquilíbrios
explicáveis pela má solução dada aos pro

blemas da produção.

tin?,.e Sorocaba são l>em
.. 'dades como essas, localizadas além

(Anen+tremetem leite para São Paulo
um defi'.- ' Paulista, etc.) teem
loca's abastecimento porque comissões
pr"; do -=^"tcr baixo o
^aulo e mdn^ie?^ 'desproporção com os de São
ãessa maneira
%ue habita a cidadt '̂ teresscs do povo
tempo daquele povo ' ''̂ 'd^ecendo.se ao mesmo
*uais sacrifieadr, e^l-''̂ r.-?o, mars numeroso e
temos ro Ts? 1

que um" ° inicial deste comentário.
5-guas pôde" vir P'̂ ''dução no período das

®ra primei T desastre?
tria prôpriamTntr^^^Q f^Hemos da nossa indús.
eoisa veín -sendo feit'''" ^"^dda alguma, muita«^dsa vein sendo feitT ^^8
escoamento à nroí - interior, para dar.se
usinas de ^as águas. Algumas"Sinas de benefir-i águas. AlgumasÇüo è BQesrno fábric^"^* '̂ P'̂ ®tos de refrigera-

sendo montadas e queijo^«tão sendo úe ma
frio , "contadas aia.o. tieneficiamento ^dgum maquinário de.

embora pouco.
' ^ 'aproveitar a ' u se tem deligenciado

^•sando.se com is.so Tm'' desnatado,
razoável remuneração ^ dmssibilidades de

Mas o or 1 ^ ° produtor,a produção o /
/de. Transformada ^ muito gran.
enrber os nossos frlg-orífi dará para
da sobrará muita mercad""""-e ain.
mida imediatamente. ser consu_
caseina e também mnit Portanto muita
mente, desde que o consumrd'''l
ce estacionário terírroA I>ermane-
l.ai-,a

pôde também vir a ser r, porém

« excesso de manteiga terá grande facilidade
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de escoamenlo, dependendo do preço a que fôr
vendida. Uo.ie a razão de 35 e 38 cruzeiros,
por quilo, no varejo, tem um consumo deter,
minado; amanhã com uma redução de 8, 10
cruzeiros ou mai-s, em quilo, terá forçosamente
um consumo muito superior, entrando mesmo
para a cosinha das classes remediadas.

A produção das águas, pois, dependendo da
forma como no.ssos industriai.s jiensani agi'
pôde vir a estimular, estacionar ou arrefecer «
ânimo dos nos-sos produtores. Estimular pensa,
mos que dificilmente isso aconteça, a não ser
nas zonas novas e próximas, do grandes centros,
zonas que não se desenvolveram por qualquer
motivo, mas que contam com o fator distiineia
a seu favor.

O arrefecimento do interesse pela produção
de leite, entretanto é o que se deve procurar
evitar de qualquer fôrma, .áinda que seja bem
sabido, como não sc perde por repetir é bom
insistir mais uma vez na que-stão do preço
leite. Esse arrefecimento só será evitado s| os
preços do l-eite forem razoáveis e uniformes.
Este é o momento para pensar.se bem no plano
de quotas e insistir.se nele em todos os seus
detalhes. P^sta é a ocasião em que industriais
e produtores devem apegar.se a essa fónua de
pagamento de leite, a única que poderá evitar
um desastre a que estamos expostos. Outras
iniciativas ainda podem ser tomadas, afim de
yí^^cgiivar-se o escoamento da produção. O au
mento do consumo em espécie, obtido através da
(pialidade, de um regular, higiênico e honesto
seiciço de entrega, isso tudo coroado por alP"-
ma publicidade, é o que muito interessa à pro.
dução e a todos. Neste particular mesmo, re.
petimos, ainda que muitos pensem diferents-
raente, a pasteurização bem conduzida técnica,
mente e honestamente explorada, é, a fôrma
mais inteligente e mais condizente com est»
éra atômica em que vivemos.

O conrércio de leite crú como vem sendo fei
to só poderá nos conduzir a fracassos, Pois,
apezar dos bons resultados que momentanea
mente ofercoe, acaba sempre cerceando o prô.
prio prodtitor e criador e, prejudicando o coii.
sumidor.

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas

sam por S. Paulo, des-

cançaudo-os em um

ótimo sitio, cuidan-
do-os bem, e reembar-
cando-os com toda a

segurança, para o seu
deetlno.

Eevista dos Criadores



SI Eiposlpo Ipro-Pecgarlii de
AU1X)R1I>AI>KS I>KESENTE.S À IXALGIKA^

Ç!ÃO — CT)XCURSO LEITEIRO — ALCAN

ÇOU (X)>IPTJRTO ÊXITO A SEMANA

RURAIASTA

Consoante fôra amplamente divulgado i"ea-

lizou-se a 28 de junho a XI Exposição Agro

pecuária de Leopoldina, promovida pela As

sociação Rural local e sob os auspícios do

Ministério e da Secretaria da Agricultura. Ao

ato inaugural compareceram altas autcridados

das esferas federal, estadual e municipal

entre as quais destacamos Sua excia. rvma.

D. Delfim Ribeiro Guedes, emineiU.! bispo
Leopoldina, _Dr. José Cabral, representante
Governador dò Estado de Minas Gerais, Dr.

Américo Gianete, secretário di -Agricultura

de Minas Gerais, Dr. Blanck de Ereitas, Di-
i-etor do Departamento da Produção -Animal e

representante do Dr. Daniel de Carvalho, mi
nistro da Agricultura, Dr. Arthur Tibau, se

cretário da Agricultura do Estado do Rio. Dr.
Alkindar Junqueira, secretário da -Agricultura

do Estado de S. Paulo,-, Prof. Guilherme Her-
nisdorff, representante do Dr. Heitor Grillo,
secretário da Agricultura do Distrito Federal
e muitas outras pessoas gradas, técnicos «
criadores, além de grande massa popular.

-Após a cerimonia de inauguração procsdeu-
se ao desfile dos animais inscritos. Po)^am
inscritos cerca de 800 animais^ sendo
eqüinos, 450 bovinos, 60 vacas leiteiras, 00
sninos, 70 galináceos e 50 diversos. Os bovi
nos foram representados pela raça leiteira
holandesa preta e branca, vermelha e branca,
por gado Guernsey, Jersey, Schwyz, e raças
para córte de sangue indiano, oomo Gir, Ne-

Vista iKívidal aér»'a dó i t l into exposiçõo.s de LeOjMJldiiia
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XI EXPOSIÇÃO AGRO-PKCUARIA DK IJ:ni'OLDINA

ir^2::E;IIDA "BOM DBOOIKO"
PROVIDÊNCIA E . F. LEOPOLDINA

ESTADO DE MINAS (il-LRAIS
Proprietário :

c/liitenot JiiSeito rio!) Jici.)

"Oiiix Cachca<]a" . pura por cruza, l.» prêmio em tipo, seiulo
a" 2.a colocada na disputa do concurso leiteiro, com 96,140

litros de leite em três dias.

r

•Oni.r^Primeira" 3^ molecada no mesmo coacuwo, co
•"' V \j 1 v.»v_tit_in m.# liii )

93,390 litros de leite.
FAZENDA "BOM DESTINO" PRODUZ DIARIAMENTE

1.200 litros de leite



XI EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE LEOPOLDINA

FAZENDA ''MATO DENTRO"
SANTA IZABEL E, F. LEOPOLDINA

estado de MINAS GERAIS .

Proprietário:

V líiiêeito doi iflQià

^ MILTONIA PIETJE" ~ Campeã no Concurso Lei
teiro, produzindo em tres ordenhas diarias e no periodo

de tres dias o total de 96,2^ kg. de leite.

Este Concurso Leiteiro foi mais interessante até agora realizado nas Ex«
posições de Leopoldina.

Entre vinte e seis vacas inscritas, sobresairam-se duas a "Onix Cacheada",
pertencente ao Sr. Antenor Ribeiro dos Reis e "MILTONIÁ PIETJE", do
Sr. JOSE' RIBEIRO DOS REIS, tendo a ultima se sagrado vencedora com a
diferença de 120 gramas, após extraordinária reação, pois vinha sendo derro
tada Jios primeiros dias do Concurso.

Este resultado vem provar que o Sr. JOSE' RIBEIRO DOS REIS, é o Hder
lio preparo de vacas para concursos leiteiros pois ha anos que vem sendo o
campeão.

AGOSTO DE 1947 * 35
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lorê, Quzérath e Indubrasll. Doa sqnlnos «o-
bresairam a>,s raças Mangalarga e Catnpollna,-
: Muitos fórum os municípios que concorre
ram pará abrilhantar os resultados da magní
fica mostra de gado de Leopoldina, citando-se
entre outros; Catagua«es,- Além Paraíba^ Vol
ta Grande, Recreio, Mirai, pirapetinga, Ca-
rángola, Petropolis, Astolfo Dutra, Murlaé e
Manhuàssii.

IMPRESSÕES DO CERTAME

Este ano, aa diversas representações qu©
compareceram à Exposição de Deopoldina vis
tas em conjunto revelaram índice de progres

so jamais verificado em certames anteriores.
E' que o desenvolvimento da pecuária no mu
nicípio séde e nas ,regiõe8 circunjaoentes está
caminhando a passos largos para o aperfei
çoamento.

Isto traduz muito bem o trabalho dos cria-

crM-dores em prél do melhoramento leinpre
centc de seus produtos, como também .
dencla que as diretrizes seguidas são ac®*"'
tadas no campo da seleção.

O gado bovino, indubitavelmente, consti
tuiu o ponto alto da parte pecuária do certa
me. E é justamente aí que o trabalho de se
leção apresentou resultados mais convincen
tes, especialmente no que se refere ap reba
nho leiteiro. Os planteis leiteiros da região
crescem em número e qualidade de ano para
ano. O rebanho torna-se cada vez mais homo
gêneo, apresenta maiores rendimentos e- avi
zinha-se do tipo estabelecido como padrão o

que conduziu a sérias dificuldades a comissão
julgadora obrigada a se pronunciar para ®
classificação final das rezes expostas.

A XI Exposição firmou o cartaz de Leopol-
dina como o município que possue ôs nielho.
res planteis de gado leiteiro do Brasil, A ra
ça' Guernsey dispõe de planteis que vêm sen-

FAZENDA DA CRUZ ALTA

Município lie Leopoldina

Provi d ©o oi a

Esl. Minas- Gerais

Proprietário:

Merda, d©

iMalm du/ieliõ

lllontaiio da Bal'ioS

— I'-" prêmio e campeã em matéria
gordài.

Conjunto vencedor em matéria gorda no Concurso Leiteiro

* 3Q ir. Revista noà Ceiadoses



do al selaoionadoa ba qw&ca 50 àaoa, teado,
por €386 fato, sido Leopoldlna escolhida para

eéde da Associação Brasileira de Criadores

dessa raça. Ha planteis admiráveis de Jersey.

Schwyz e Holandês, exemplares de cujas ra

ças vêm sendo aprimorados por criadores

leopoldlnbnsea com zelo e carinho.

Mereceu situação de destaque a- parte Pa

ramente agrícola da Exposição e espcclalmen-

te aquela referente à industrialização dos

produtos de origem animal. Diante da exce.

lêncla do gado existente do município era de

se esperar mesmo que os produtos da pecuá

ria fossem beneficiados. De fato^ o certame

demonstrou cabalmente nesse particular qw®

Leopoldlna se Impôs como centro Industrlall-,

zador.

CONCURSO LEITEIRO

Um dos pontos interessantes da XI Exposi

ção de Leopoldlna foi -a -i-ealizaçâo do Con

curso lolteli'o, não só pelo entusiasmo rei

nante durante os três dias de pnovas como,

principalmente, pelos resultados alcançados.

Estes demoustraram que a produção leiteira

está era franco progresso graças ao aperfei

çoamento zootécnlco do rebanho, fornecendo,

dessa fôrma, o justo e ^merecido prêmio aos

^ criadores .que, pelo trabalho perseverante c

bem dirigido, vêm coroados de louros os es

forços dlspendidos.

Desse concurso participaram 26 animais, na

maioria pertencentes à raça holandeza e Qoe

_ foram Submetidos a três ordenhas diárias du

rante 08 três dias em que durou a prova.

O primeiro lugar coube à vaca" da raça ho

landeza "Miltonia Pietje" de propriedade do

sr. José. Ribeiro dos Reis e que produziu 96

quilos e 260 de leite. Coube a segunda colo

cação, com pequena diferença da vencedora, ã

vaca 'também da raça holandeza, "Onix Ca-

FAZENDAS REUNIDAS "lUZITANA E PENSILVANIA"

ESTAÇAO'de S. M-ARTINHO — MUNICÍPIO DE LE0POLDINA
Proprietários:

FRANCISCO THEODORO JUNQUEIRA & FILHOS '

/.Av

• • •

•» 5''

•.

y.
• t

Premiada no Concurso Leiteiro. Novilha de primeira cria, da raça
Holandesa, variedade preta e branca.. Os Srs. Francisco Tbeodoro
Junqiieira' 'G Filhos, são os mais antigos criadores cTe gado da raça Ho
landesa, das variedades preta e branca e vermelha e branca, na Zona

da Mata, em.iMinas Gerais. ' .

AGOSTO DE 1947
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FAZENDA SÀO JOSÉ
VOLTA GRANDE - E. F. Leopoldina

Est. de Ivíinas Gerais

Proprietá/rlos:

í/lntonio (HiSailo cloí íleib 7ilho

HflillíH

"SURPRESA" — 1.® prêmio e cam
peã da raça Mangalarga, tendo con
quistado o primeiro prêmio em grupo

de tre^ animais.

cheada", de propriedade do sr. Antenor Ribei
ro dos Reis.

Como se vê pelos resultados obtidos o pro

gresso alcançado em produção confere luger
de destaque aos planteis leiteiros de Leopoldi
na em confronto com os rendimentos de reba

nhos de outras regiões.

semana RURALISTA

Patrocinada pela Secretaria da Agricultura

de Minas G-erais^ instalou-se, .este ano, duran

te a Exposição a Semana Ruralista a cargo de

professores da Escola Superior do Agronomia

de Viçosa., técnicos do Ministério e da Secre.

taria da Agricultura e dedicada a ministrar

aulas essencialmente práticas sobre assuntos

ligados aos interêsses dos criadores.

As palestras proferidas obtiveram êxito

digno de registro, o que se traduziu pela

afluência considerável de fazendeiros, não
sómente de Leopoldina, como dos municípios

vizinhos.

As aulas vei-saram sobre mecanização da la

voura, inseminação artificial, adubação e ro

tação das culturas^ cruzamento nas raças lei- .

F" a z © r» d a '

ESTAÇÃO DE SERRARIA

S â O IVI a n o a 1

E. F. C. BRASIL

ESTADO DE MINAS OERAIS

Proprietário:

'}abé P&dio íliSeito ^unq/ueLía

"SERRARIA CAXI-AS - l-o prêmio e cam. "SERRARIA UDENISTA'
peão da raça Holandesa, variedade .preta e catego

branca.
categoria.

1.» prêmio lui
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teiras, Refloi-estamento, Controle à erosão,

Irrigação e Doenças da Criação.
Todas as preleções focalizaram temas d®

grande importância, tendo causado vivo inte.
rêsse a parte prática correspondente que for
neceu aos ouvintes ensinamentos realmente

úteis em bem conduzir os problemas agro.pe
cuários.

Obedecendo a um critério essencialmente

prático de vulgarizar conhecimentos a Soma-

na Ruralista, conseguindo despertar o inte-

rôsse dos fazendeiros, atingiu em cheio os

objetivos visados pelos seus promotores.
Antes de encerrarmos estas notas, convém

registar que a parte social da XI Exposição
de Leopòldina esteve à altura de suas brilhan.

tes tradições.

O entusiasmo reinante durante o decori-er

do certame devem.se em grande parte à iu-
vulgar capacidade de trabalho do Dr. José de
Paula que, com notável tino administrativo ®

senhor de nitido espírito de organização, em
penhou-se a fundo na direção da Exposição

afim de tiue em todas as suas fases não hou

vesse o menor Incidente que viesse deslustraV
o brilhantismo alcançado.

A atuação do Diretor da Exposição de Leo-
poldina consignamos os nossos parabéns pela
maneira feliz como conduziu os trabalhos que

lhe estavam afetos.

FAZENDA FLORESTA

MUNICÍPIO DE PARAÍBA

E. F. C. Brasil

Proprietário:

Heleno ifleià junqueha

"MARAJA" —: Registrado, puro

por criua e 1.® prêmio na

categoria

JOAQUIM C. R. JUNQUEIRA

LEOPOLDINA

'JOTACê - ^\I,'&ACIA" — l.-> prêmio da
raça Guernsey, na categoria.

AQôeTó es lâíf

. ✓,

estado de minas QERAIS

"".JOr.'vCÊi . DaLIA" — Premiada em surf
categoria^

* S9 *
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FAZE.NDA "PBDRA BRANCA*'

VOLTA GRANDE . E. F. LEOPOLDINA
•

ESTADO DE MIXAS GERAIS

Proprietário:

DR. JOSE' NEWTON REIS JUNQUEIRA

m

"PENGOSA LOUENA" -- 1." prcjriio cn)
sua classe com 10 meses.

A*»"
i!,, í

PKNCiOSA MELINDKOSA' '

prêmio com 20 meses.

ít

FAZENDA NI.AGARA" S. A.

ESTAÇÃO DE ABAÍBA E. F. LEOPOLDINA

ESTADO DE MINAS GERAIS '

"BALEIA" ' — 1." prêmio e Campeã da "GAROTA" — 1.® premid na .categoria da
raça Simenthal. raça Simeiithal.

CRIAÇAO selecionada'de GADO "SIMENTHAL"

.1
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RAZEZIVJDA "ABAIBA" S/A
ESTAÇÃO DE ABAIBA E. F. LEOPOLDINA

ESTADO DE MINAS GERAIS

cd
"QURY" — 1.° prêmio e campeão da raça Guernsey

lAÇÃO DE GAdO guernsey. C;\VAL0S MANGALARGA E
PORCOS DUROC — JERSEY

"PALOMINO
»»

o exc.elente Mãngalarga,

filho de "Astuto" e "Bor

boleta", de propriedade do •
Dr. Antonio Ignacio Pupo,
executando a "cabro'e".

"PALOMINO" é o Chefe

do plantei de éguas Man-

galargas registradas, da
Fazenda Jaguary em Am
paro.

..TET., .....JSG. "-v. .G . í

VENDA PERÃ4ANENTÊ

DE REPRODUTORES
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A RAOA IDEAL PARA MELHORAMENTO
DO NOSSO REBANHO LEITEIRO

QUERNSEY

Quando se fala em rebanho leiteiro, a raça
Guernsey ó sempre citada como a que detem
os recordes na produção de matéria gorduro.
sa; Muito além das demais raças leiteiras, a
Guernsey se destaca pela produção.

O nome do Gel. Juliano Martins de Almeida,

sempre será lembrado com reverência e exem

plo como um dos nossos mais destacados cria
dores de animais da raça Guernsey, no Estado
de 8. Paulo. '

Além disso, seu Haras marcou época e
se impunha como legítimo padrão de orgulho.

Sua preocupação nesse particular foi sem
pre em^ obter animais de puro sangue impor,
tado, o que havia de melhor em reprodutores,
para sua coudelaria como para a formação do
seu rebanho leiteiro.

Convencido das magníficas qualidades da
raça Guernsey, ha mais de trinta anos iniciou
o Gel. Juliano, sua criação de gado dessa ra-
Çà. Gom carinho, durante longos anos conse
guiu formar um plantei único em sua proprie
dade de S. Manoel: toda essa'descendência
hoje adaptada ao nosso meio e clima: gado
sadio e resistente, cujas qualidades vêm ee
acentuando de geração em geração e eviden
ciando seu álto estalão.

Após o falecimento ^io Gel. Juliano, o gros

O

gado

Gaepnsey

na

Fazenda

"Quarlpoba'

PM PLAXTEIj QPE vale OIRO

so desse maravilhoso plantei, passou as mãos
do seu genro Dr. Álvaro do Amaral, também
um caprichoso crílídor que seguiu as pegadas
e ensinamentos do seu sogro. Como resultado
nota-se sua apresentação na l.a Exposição
Regional de Baurú, onde obteve além de di

versas primeiras classificações, o melhor lote
da raça. com "YJUHY II", "GIRONDA", "CO
LINA", "ALIADA", "BAILADEIRA", etc.
alta classe deste rebanho veio seiv,comprova-
da com grande sucesso na XII Exposição Na
cional de .Animais realizada em S- Paulo, em
Novembro, iiltimo.

Dentre 4 9 animais concorrentes, de Minas,

Rio de Janeiro e S. Paulo, 6 animais desse
lebanho obtiveram os mais destacados prêmios

com "YJUHY". "PAULISTA", "GIRONDA"-
"COLINA", "PÉROLA" e "BATUTA".

B' realmente de mérito este rebanho, uum

total de .10 cabeças, todas^elas registradas
que foram transferidas por venda ao Br.-Hipoli-
to VARGAS, proprietário da Fazenda "GUA-
RIROBA", no município de Campinas.

Entusiasta criador como é, estamos certos

que continuará alcançando novos sucessos com
este notável plantei "GUERNSEY" e con
signamos nossos sinceros parabéns pela feli^
aquisição realizada.

^ •

EcvrâTA nos CáfACflifí
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11 Eiposição-Feira le JdIz ile
Grande êxito do certame - Discurso

do Presidente do Centro Rural

Revestiram-Se de grande brilho as solonida-
des da inauguração na tarde de G de julho
da IX Exposição Agro.Pecuária e Industrial
de Juiz de Fóra, organizada pelo Centro Ru
ral daquela cidade e sob os auspícios dos go
vernos federal, estadual e municipal.

À solenidade estiveram presentes altas

toridadès da União e cio Estado, e grande nú
mero de pessoas assistiu ao ato que, coutando
com a presença do Ministro Daniel de Cai va
lho, constituiu, sem duvida^ espetáculo em
polgante pelo inlerêsse demonstrado pelo pó-
blico.

Coube ao -Ministro da -\grifultura declarar
inaugurado o certame e após ter esta auto
ridade percorrido os vários pavilhões, foi ín-
cultada a visita ao público.

O programa do ato inaugural foi encerrado
com a disputa, no prado do Jockey Club de
magníficos páreos.

Notável' progresso transpareceu da exposi
ção realizada no setor da pecuária.

O surto de desenvolvimento das raças leitei
ras foi a justificativa para os excelentes exem
plares expostos e que atraíram a atenção de
técnicos e criadores. Como centro de enver
gadura da pecuária leiteira. Juiz de Póra deu
mais uma vez mostras cabais dá pujança de
suas criações e do alto nivel em que se co
loca o estalão de sua qualidade.

Não se poderá dizer o mesmo com referên
cia ao gado de córte que, atravessando uui
período crítico em todo paiz, não foi repre
sentado condignamente, atendendo-se mesmo
à especialização dos rebanhos do município.

A representação eqüina esteve à altura de
um grande certame e os exemplares Campo-
lina expostos evidenciaram nitidamente o
trabalho profícuo e bem orientado dos criado
res da região.

•Fato digno de nota foi o entendimento que
com O' Ministro Daniel de Carvalho mantive
ram 03 criadores, industriais e agricultores
do Município, após as solenidades da iPau-
guraçâo no Clube de Tiro,-Caça e Pesca. O

AGOSTO DE 1947

ministro da -•^.gricultura despindo.se das- rou
pagens do importante cargo que ocupa nu
administração federal, discutiu .com os parti
cipantes da reunião em palestra cordialissima
e sem protocolos, assuntos de magnitude pu

ra as classes ai representadas, quais sejam
aquelas referentes à produção agrícola, pecuá
ria 6 industrial, de notável repercussão para
a economia brasileira.

O Centro Rural promotor da reunião la
vrou assim um belo' tento pois- propiciou aos

OSP. Ministro da Agricultura, Dc. ^
Carvalho, falando por ocasião da naugu

Aq certame.

* 43 *
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Or. Oler^Bjid. Braga^ Presidente do Centro
: Bsral de Jnia de P6ra, quando discursava.

IntereasEMíos o conhecimento pessoal da oíden-
taçâo seguida pelas autoridades nos vários se.
•to-íes da produção.

O DISCURSO DO PRESIDENTR DO

CENTRO rural

Por ocasião da abertura da Exposição, fa
lou o sr. Clèveland Duarte Braga presidente
do Centro Rural de Juiz de Fóra que, em
substanciosa oração, espelhou com fideli
;dade o sentir ds^ classe que no momento re
presentava, traçando as diretrizes para uma
•éra de maior e melhor produção

EJts o que disse, na integra, o sr Cleveland
Duarte Braga:

"Mais uma vez swjui me encontro como
presidente do Centro Rural de Juiz de póra
«raugurando a nossa Já tradicional Exposição
.Agro<Peciiária, a 9.a aue se. organiza em Juiz
de Pdra.

Confesso, senhores, não fôra o apôio da» di
ve^as autoridades, a "bôa vontade de bons

* 44 *

companheir";s e o entusiasmo dos expositores
eru atender ao apêlo do Centro Rui.tl na apre
sentação de seus produtos, confesso, não me
atreveria este ano a tomar dianteira nesse

certame o que faço com grande satisfação, 6
verdade, embora com grande sacrifício.

Os estupendos resultados das Exposições
passadas foram também um grande fator Que
me impulsionou a tomar esta iniciativà.

Sinto-me felifc, pois não foram em vão os
esforços e, como. terão ocasião de. verificar
dentro em pouco, nosso modesto empreendi-
mento conseguiu mais uma vez magníficas
representações, graças, repito, à boa vontade
dos criadores e agricultores aqui representados
e à cooperação de nossas associações de das.
ses e poderes públicos.

Este conjunto de esforços prestando todo o

auxílio de que carecia a nossa iniciativa nos
trouxe o indispensável encorajamento para
vencermos todas as dificuldades tão comuns

em tais cometlmentos.

Com efeito, senhores, muito grato nos é po

der proclamar, à vista dos ótimos resultados
no importante balanço ora submetidb à nossa
apreciação, que os criadores patrícios, sem
embargo das intermitências da ação oficial,
souberam extrair incomparaveis proveitos dos

por vezes escassos auxílios oficiais que 'hes
têm sido ministrados, levando a cabo, eles
próprios, o admirável empreendimento digno
dos mais entusiásticos louvores da moderniza
ção da nossa pecuária, pela intensa e progres
siva seleção de seus rebanhos. Estamos cer

tos, senhores, de que tudo isso provem, em
grande parte, dos ótimos resultados das vá
rias exposições, fator de grande entusiasmo ®
mesmo podemos dizer, escola boa orientado
ra, onde conseguimos proveito e orientação,
para melhoria não só da pecuária, como tam
bém de nossa cultura, base da grande riqueza
de nossa regtão. '

Essas exposições permitem, não só aos

orgãcs de governo, mas também aos próprios
criadores e produtores, a observação e a ime

diata comparação dos progressos já obtidos e
-a. clelieilação de novns metas a atingir.

E' essa a base onde se firma nosso Centro

Rural, cnja finalidade precípua ó organizar
certames, não dormindo nunca sobre os louros
de suas vitórias, mas procurando no resulta,
do de cada uma delas um incentivo para toda.
a classe rüral,, procurando reuni-la num só
bloco, caminhando ao par do progresso, em
busca de novos triunfos.

Contribuindo para isso o auxílio inegável

do Ministério da Agricultura e Secretaria de
Agricultura dó Estado, principalmente na-as-

ReVIST,\ nos CbIADORES
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MANTIQUEIRA — MUNICÍPIO DE SANTOS DUMONT- — E. F. C. B.

Proprietários;

Jíuicjnia d' Cia.

"FRISIA" — Grupo campeão de familia. — 1.® prêmio da raça ,
Holandeza e vencedor do prêmio oferecido pelo Ministério da

Agricultura

Lv.-.
h • ' «f'- •

i y

k ;

"FRISIA-ANTINA" — Campeã do. tipo e campeã absoluta em
leite e matéria gorda, com a produção média, diária, de 34 quilos.
Ao seu lado, seus proprietários; Sr. João Frericks, ã quem muito
de-ve a pecuária brasileira pelos seus bons ensinamentos, esforços
e abnegação e o Sr. João Kingma, considerado um dos maiores

técnicos em lacticinios no Brasil
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faze:nda do catfte
município de MATHIAS BARBOSA — DISTRITO DE SIMÃO

PEREIRA

ESTAÇÃO DE PARAIBUNA E. F. C. B.
Proprietário: JOSE' CUSTODIO PINT©

"inUDA" — l_o prêmio e reservada campeã
da rãça Holandeza, varie<lude vermelha e

brariea

•• AI!l' XI)A IA'• -— 1." prêmio iia categoria
da ra<;a Hf)Iandeza, variedade vermelha e

hi'anea.«jjauea. ui imea.

A "Fazenda do Catete", obteve, ainda, o campeonato da raça Holandeza,
dade, vermelha e branca, com "ELEGANTE".

vane-

sistêiieia e melhor orientação prestadas por

seus técnicos,^ aos nossos associados e demais

lavradores. •

Essa aproximação, por assim dizer, entre
técnicos e práticos, é, como todos sabem de

»

resultados surpreendentes, pois a essa aproxi
mação devemos a solução de vários problemas
agro.pecuário dificeis de serem resolvidos.

E' justamente parte dessa solução dificulto
sa que procuramos sempre resolver com nossas
exposições, num ambiente luminoso e festivo
Que distrái e qije instrúi.

E o entusiasmo pelo progresso de nossa
lavoura, de nossã produção, de nossa pecuária
e^ pela melhoria de nosso rebanho toda a ra-
zao de ser do Centro Rural de Juiz de Fóra

As Exposições que aqui se realizam convém -
que se repita,-não se limitam apenas ao Mu.
mcípro de Jmz de Póra, mas agrãngetn também
todos os .Municípios circuuvizirüíos e toda
a vasta região da Zona da Mata

Sr. ministro da -Agricultura, a Presença de
T. excia. ao ato inaugural desta -exposição
muito nos sensibiliza e é para nõs uma gran'
de honra. Estímulo, porque vemos na pessoa
de V. excia. como ministro,, uma autoridade e
a presença de uma autoridade representa
sempre uma honra.
- Mas V. excia. não é para nós só autoridade.

* 46 *

pois vemos em sua pessoa o reerguimento de
nossa agricultura, o homem que precisamos ®

que em sua administração muito se tem preo

cupado, e sériamente, com o progresso e o
desenvolvimento agro.pecuário do País.

As questões rúralistas são abordadas, fre-
queiitemente por v. excia. com grande dedi-
cação e vontade firme de resolve-las.

Temos certeza, sr. ministro de ãue a .efi
ciente atuação, de v. excia. na pasta QUe hoje
•ocupa deixará para o Brasil de amanhã nm
marco Indelevel de atividade e progresso.

Finalmente, vemos em v. excia. um mineiro,
amigo de nossa gente, enfim, um mineiro
mineiro.

Exmo. sr. representante de s. excia. Gover
nador do Estado, Exmo. sr. representante de
s. excia. Secretário da Agricultura de MlaaS-

Quando dirigimos ao sr. governador e ao
dr. Américo René Gianetti o convite para esta
festa, . confesso que contávamos certos de me

recer a honra de te.Ios entre nós na inaugu.
ração de nosso certame. Entretanto, motivos
imperiosos ligados diretamente à crise políti
ca por que passa atualmente nosso Estado,
privou-nos dessa grande satisfação. -

Sentimo-nos, no entanto deveras desvaneci
dos com a presença de seus ilustres represen.

tantes dr. Abüio Machado Pilho e dr. José

Revista dos Cbiadobks
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Pazendas "João Alvas" © "Santia Cruz"
MUNICÍPIOS: BARBACENA E JUIZ DE FÓRA E. F. C. B.

líSTADO DE MINAS GERAIS

Proprietário:

í à

Cel. PRUDENTE CARVALHO DE ARAÚJO

.-asSciSsa

Maria Pinheiro, que nos vêm dizer do interês-
88 das duas autoridades mineiras pelo n-osso

trabalho e a<j mesmo tempo trazer-nos seu
apõio pessoal a nós muito necessário, por se

rem pessoas que ocupam altas funções no
atual çoverno mineiro como auxiliares diré-
tos, € que vêm demonstrando grande capaci

dade de ação na refórma que se opéra nos
vários setores da administração estadual. A
ambos, pois, nossas saudações.

Dá.nos grande satisfação a presença de
excias. nesta nossa festa rurallsta. A todos,

muito obrigado e uma grande gratidão: grati
dão ao sr. governador dr. Milton Campos, ao
sr. secretário da Agricultura de Minas, dr.
Américo René Gianètti e ao sr. prefeitõ mu
nicipal dr. josó Procopio Teixeira Pilho, pelo
apôio moral e financeiro a nós dispensados:

gratidão à incansável e valorosa imprensa de
nossa terra pelo estímulo que sempre nos dá;
gratidão aos funcionários do Ministério" da
Agricultura e Secretaria de Agricultura pelos
TallosoB serviços a nós prestados; gratidão
ainda aos produtores^ criadores, indústria e

agosto DE 1947

IjARETA" — i.o i)reiTiio e Cami>eíio cia raça Uolandeza, variedade preta e branca.
Tem sempre à venda filhos de "Diamante", campeão na -Vlll Exposição e de

"Planeta". '

comércio aqui representados, às "entidades de
classe e ao povo mineiro que, levando em;
conta a nossa boa "vOntade, relevará as muitas
falhas de nossa iniciativa; gratidão ao sr. ge--

neral OMmpio Falconieri, pelo prazer de sua
presença, gratidão, finalmente, ao sr. minls-
tro da Agricultura, dr. Daniel de Carvalho,
por ter dado a honra de presidir esta soleni-
dade".

SCHWYTZ
VENDEM-SE TOUROS E GARROTBS,
PUROS DE ORIGEM E 1'0R CRUZA,

FILHOS DE importados E
PREMIADOS.

FAZENDA "PIRAJÁ"
PEDRíilR.á — CIA. MOGIANA E. F.

Estado de S. Paulo
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FAZENDA DA "TABATENGA"
MATHIAS BARBOSA E. F. C. BRASIL

ESTADO DE MINAS GERAIS

Proprietário :

Cel. SEVERINO JUNQUEIRA DE ANDRADE

p-AZEINDA DA H & R D A D E
MATHIAS BARBOSA E, F. C. BRASIL

ESTADO DE MINAS GERAIS
Proprietário :

]oòé rio c/lnchade Hoi.)

-... *

EiV! x.V/A V,

"BALUARTE" — 1.° prêmio e camj>eão da Raça ^íangalarpra. .Sempre à venda
eavalo.s da raça -Nfangalarga e gado Holandês, das variedades ])reta e branca e
melha e branca. Correspondência .para Siinão 1'ereira, E.F.C.B., Est. Minas Gerais.

"TABATINGA — MANGALARGA"

O Coronel Severino Junqueira de Aadrade, é o eontinuador e conservador da oriafião
do cavalo Mangalarga, mantendo o tipo fiel desta raça, cujo iniciador foi seu WfljtTÕ,
Sr. Gabriel Francisco Junqueira, "Barão de Alfenas", na Fan^nda de Camp® Alegre,

no Município de Baependí, Estado de Minas Gerais.



VOCÊ QUE SEMPRE PASSA O GADO PELO

BANHO CARRAPATICIDA LEIA NAS LINHAS
ABAIXO SE HA ALGUMA NOVIDADE.

7"^

o SÂHHO CâRRAPATICIDIi -

Giiiiiailos e «antaoens de
seo emprega

I — Banhe periódioamcnte cada doze dias, todo o ffado de sua propriedade.^
Banhe igfualmente todos os animais de outra procedência, antes de juntâ-ios ao seu
rebanho.

II — O gado ífue por qualquer causa (TÍagem longa, trabalho etc.) se encontre
can-sado, nunca deverfi ser banhado sem um repouso prévio em que não maos se
niostre fatigado. Do mesmo modo deve ser evitado todo o trabalho depois do banho.
Tão pcuco se deve submeter ao banho o gado sedento, para evitar que a séde obri-
gue-o a tomar o remédio. Antes, ser.Ihe.fi oferecida agua em suficiente quantidade.

III — As fêmeas em estado de prenhés avançada, os animais muito novos ou

débeis, não deverão passar pelo banheiro earrapaticida. Serão banhados por meio
de pulve.risadóres.

IV — Os animais após o banho deverão ser mantidos po curral até secarem,
afim de que não espalhem pelo pasto o líquido venenoso.

V — Dever-se.á procurar manter sempre limpo e na conòentração devida a
solução do banho. Isto poderã ser obtido, desviando do banheiro as aguas de chuva
e cobrindo-o para prevenir a evaporação" demasiada.

VI Dever-se-ã sempre conservar no banheiro uma quantidade suficiente da
solução, de modo que, jamais vá abaixo de um metro e sessenta centímetros. As
perdas do líquido que ocorrem ueee.ssSriamente ao banhar numerosas cabeças de
gado, deverão ser substituídas, ajnntando-se âo banho novas quantidades de solução
earrapaticida preparada fóra do banheiro.

VII — Toda a vez que a solução de earrapaticida se encontre muito suja de.
ver.se-á' esvasiar o banheiro. Do mesmo mqdo,- cada quatro mêses deve ser a so.
Inção lenovada pela completa substituição da carga, quasi sempre alterada ao cabo
deste período de tempo.

VIII — O gado não deve ser banhado nos dias de muito calor.- No verão dã-sa
prefei-ência à tarde para a prática do banho e no inverno pela manhã.

IX — Tenha.se em conta, que as, soluções dé arisenico são venenosas para os
animais e vegetais. Deverão portanto ser .manipuladas com todo o cuidado. No os-
rasiamento do banheiro, que a solução uão irrigue tea-reno onde pastem" os animaia,
haja culturas ou desague em rios que sirvam de bebedouro aos animais.'

X — Quando apôs o banho os animais tenhaju que empreender umã viagem
ou ser embarcados, será indispensarel não iniciar a marcha ou embarque enquanto
não se encontrarem completamente sêcos. A precipitação em qualquer destes casos,
pôde ocasionar transtornos graves e até a morte dos animais, sobretudo no verão.
-: TX — Noa dias de chuva ou quando esta Se anuncie para logo, não se deva.
passar o gado no banheiro porque a ag-ua destrôe os efeitos do remédio.

XII — Além dos vacung não devem deixar de ser banhadas outras especies
que so vejam atacadas por carrapatos, sobretudo os cavalos do trabalho.

AGOSTO DB 1947 * 49



BATUTA 1." prêmio na XII Exposição Nacional <ie
Animais.

Qmpo de reprodutores puro son^e da raça Guenosey, e
registrados na A.P.C.B

fazenda
CRL^ÇÃO E SELEÇÃO DE

estação de JOAQUIM EOlP'
R.F.C.

município de campinas

prof*

hipolit^

"YJUHY" — l-"
A*

O gado Gnemsey da Faí*"'
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^UàRIROBAiã

fSAXGl K DA R-VÇA GUEKNSKY

EM S. PAULO:

RUA CEARA", 47 0

TELEF. 5-lSOl

rife-r
ARIO;

Vargas

I

Exposição Nacional <lo
líiais

Guariroba" é criado a campo.
•W._ _

'fj'i ;

"PATIASTA 1.® pj"emio na XII EJíposição Nacional de
Aniinais'.

liOtc cio bc^zoiTOs crionlos da Fazenda "Gnariroba".

í?ái<
íV



f Exposição Eegioool de Cordeiro

Grande entusiasmo pelo certame -

Autoridades presentes á inauguração

Cordeiro viveu dias de grande festa com a
instalação da V Exposição de Animais e Pio-
dutos derivados, à qual compareceram o go
vernador Edmundo de Macedo Soares o
nistro Daniel de Carvalho, o Sr. Carlos Ro
berto de Aguiar Moreira, secretário
do Presidente da Republica, o Dr. Aitnui
Cbe -lander Tibau. secretário da Agricultura
do governo fluminense, além de muitas outras
autoridades estadoais e municipais.

Abrindo a sessão de inauguração falou o
Dr Arthur Tibau que, através o importante
departamento que dirige vem realizando uma
administração verdadeiramente patriótica
que consulta os reais interésses da lavoura e
pecuária no Estado Fluminense, dentro do
plano administrativo do governador Macedo
Soares e Silva, de tão salutares efeitos para
o soerguimento financeiro, econômico e social.

Em seu discurso alusivo ao ato, o ilustre
secretário dá Agricultura abordou interessan
tes problemas da pecuária estadual e comen
tou as normas de trabalbo que vem efetuan
do à frente da administração oficial nesse se
tor tão importante para a vida econômica do
Estado do Rio.

Terminando sua patriótica oração, o sr.
Arthur Tibau solicitou do ,sr. Daniel de Car-
vralho cortasse a fita simbólica declarando
inaugurada a V Exposição Regional de Ani
mais de Cordeiro.

Impressões da Exposição

Irangurado assim, o certame, foram as au
toridades convidadas a percorrer os diversos
pavilhões onde se achavam expostos os ani
mais concorrentes. O grande público também
acorreu ao recinto na ansia de verificar •

* 52 *

trabalho que vem sendo desenvolvido n© aper

feiçoamento da indústria animal da sKine de
Cordeiro e poder constatar o grande surto d®

desenvolvimento que vem -experimentando «sse
importante ramo de atividade.

Cerca de 25 0 animais foram expostos com

preendendo as espécies bovina, eqüina e asl-
nina, representando a pecuária de uma «sten.
sa área do norte fluminense, compreendendo
16 municípios.

Momento em que o Si'. Ministro da Agriealt*-
ra, Dr. Daniel de Carvalho ínauguraTa a

Exposição de Cordeiro.

Revista dos Ckiadobh®
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Foram expostos também produtos de origem

animal como queijos, caseina. mel, cera de abo.

lhas casulos, etc.

O Estabelecimento .Agrícola de Conceição de
Macabú, fazenda de experimentação da Secre
taria da Agricultura, onde funciona uma es-

cola de capatazes para 200 meninos, expôs
além de gado boviixo. produtos de origem oni-
mal, resultado de sua febril atividade no" o''"-
bito da apieultura e sericicultura.

Ficou aesim evidenciado o trabalho fecun

do que^ à frente da Diretoria de Produção
Animal vem desenvolvendo o Dr. Sizino Kocha

cuja administração está imprimindo rumos
mais progressistas aos trabalhos do importante
departamento que dirige.

De todas as representações, a de bovinos

leiteiros impressionou pela sua qualidade de
grandb linhagem, ótima produção e rendi
mento. O concurso leiteiro através dos seus

resultados mais expressivos de ano para ano,

•evidencia o aperfeiçoamento do.s rebanhos e

corresponde ao trabalho desenvolvido, com
eficiência e dedicação, pelos criadores tlumi-
neses. .ás provas de concurso leiteiro foram e
I>onto alto do certame^ despertando grande

entusiasmo não só. entre os proprietários dos

Dr. Si.siulo Rocha, em visita a Escola Tiptaa

de Ijavrlnhas, inteUgentemente administrada
pela Senliorita Miu-ia da Gloria Diniz d*

Oax^alho.

animais competidores mas também entre o Bí
blico interessado em conhecer os vencedores^^

Dessa forma, em melo a grande entusiasmo
geral o certame realizado no Estabelecimento
.ágricla de Cordeiro, conseguiu marcar época-

sobretudo pela organização que lhe foi dada
pelo Dr. Alfredo Martela, sempre incançavel
em atender a todas as exigências para que a
V Exposição decorresse em ambiente destinado

a proporcionar conforto aos visitantes.

PRODUTOS VETERINÁRIOS
GUSANOL — ® melhor mata l>ichoira^. Algamas gotas matam

em pouooa minutos a maUyr hicheira. Penetra ins

tantaneamente até o funão da Mcheira. Economi-
sa tempo e remédios. Tfão é cáustico.

CARRAPATYL - — O melhor Oarrapatlcida.DUalçáes a 1;H0 e 1.400.

POMADA GAÚCHA

VACINA CONTRA AFTOSA

VETICILINA

UEMÉDIjOS VETERINÁRIOS BM GERAh

o melhor remédio contra hemes.

Imunidade dc S « 9 metes.

PeiiidUna- veterinária para mamitet, garrotilho,
pneumonias.

Frod. Yet. Ivtda. -
RUA CRISTOVAM COLOMBO, 63 . l.o . SALA 5

End. Telegráf.: "Z00F.1RRA"

AGOSTO DE 19 47
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Foyss 3.4298 e, 2-6634

SiO PAULO

* S3 *



'.'Y j ;• •••• ii

PODENDO, DEIA

U^:
r'.;-'"

!»»

nons SOME o BIOOUIMICO 00 LEITE
O. BALLARIN — 1947

O trabalho não pretendeu apresentar dados
originais mas^ tão somente, condensar de ma
neira o mais ijosaivel clara os conhecimentos
mais recentes que exist-em sôbre o assunti-,
dando-lhes apresentação esquemática ou siste.
matizada e, também, a interpretação gráfica
de certos fenômenos físicos e químico-físicos.

Neste sentido, por exemplo, as propriedades
físicas e quimico-físicas do leite, foram classi
ficadas era 2 grupos;

1.® — as que estão ligadas a todos os com
ponentes do leite.

2.0 — as que dependem mais particularmen
te de certas fases ou substancias.

Estas propriedades foram classificadas con.
forme sejam o resultado de .substancias em so
lução, em suspensão coloidal, etc., de forma a
fazer compreender a'cailsa de-certas partícula
ridades do leite.

Os componentes do leite foram estudados,
era detalhe, mas sem-entrar em exces&iva.s mi-
nficias, procurando-se, destarte, esclarecer os
pontos principais. Assim, por exemplo, o gra
fico da página 33 dá uma idéia da composição
em ácidos graxos da gordura do leite. Os das
páginas 37 e 39. dão a idéia da con8tituiçã.o dos
glóbulos de gordura e da formação da mantei
ga, de maneira que, de um .simples golpe de
vista possa o leitor compreender o fenômeno.
Nas páginas 40 e 41, procurou-fie dar uma ex.
plicação plausível da formação da gordura, par-
tindo do.s hidratos de carbono.

Quanto às proteínas, foram também e.sque-
matizadas e reagrupadas as características físi-
éas e químicas de cada uma (pga. 47-48), es-
tuclando-.se, detalhadamente, à coagulação do
leite e dando-se, por meio de um e.squema
(pgs 51-52), as causas da estabilidade e da
precipitação da çaseina, nas páginas 53-55-
56-57 a explicação grafica das suas várias
formas. .

O mesmo princípio foi adotado para expUcar
a eri-stalização da lactose (pg. 66).

* 54 *
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So que toca aos sais do leite, foi assinalada
a .sua importância .sob o ponto dp vi.sta quími-

«ec-físico c nutrit ivo, (pg. 73), sem .se entrar
em digres.sões inúteis.

As vitnmina.s foram c-^tudadas considerando-

se. únicamcnte, a sua fclaçâo coir. o icite;'dali-

rlo-.se as suas fórmulas, as priiipipais caracte-
rí.sticas c o .seu teôr.

Identi<-o critério foi seguido no que toca às
Kn;;ima-'í, itrocurando-sp tle-sfaiier certos concc'-
lo.s pouco preciso.- qu<- pxistem a re.speito.

Na 3.a parte proi.-; rou-se e.studar, l)Or meio
de gráficos e esquemas que obedeeessein a
.seqüência lógica, a iníluéncia dos Agentes Quí
micos, Físicos e Biológieo.s, de maneira a ftw'-
i'lar a consulta e a compreensão das fenôxue-
rjoH, sobretudo, no que diz reapeito às trans-
formaçôe-s que sofrem os componentes do leite
nos vários tratamentos térmieo.s a que é subme
tido.

Critério semelhante foi adota cUj para a Mi-
erobiologia do Leite, que n.âo foi estudada co
mo a.ssunto a part-e, mas, sim, consideraDdo.se
a ação dós mícrorg-anismos.

Por último, e-studou-se o metabolismo do lei
te, sendo Qs tran.sformaçóes porque pa&sa esse
alimento no organismo, e.squematizadas por
toeio de vmi gráfico que vai depois da página
142-

Pompleta o trabalho, um pequeno mapa dan
do idéia de todos os produtos que é possível
obter do leite. •

Belativamente à pai-te analítica, foram sem-
]ire assinalados os principais fenômenos quími
cos. físicos ou biológicos que servem de base à
dosagem por exemplo, da gordura, proteínas,
etc. sem, no entanto, entrar na parte própria-
mente técnica.

A bibliografia consultada foi a mais recen-
te jiossivel, sendo mnito pequena a de origem
européia, que não chegou às nossas mãos de-
TidiO ás dificuldades de oomunieaçâo. Todas

as referências foram feitas, assinalando.se as
])áginas exatas de onde foram tirados os dados.

-BBTieTA-DOfl OMADOBM.



VIU Lxposiçâo Regional de Animais e

I Exposição Agrícola de Curvelo -
Estado de Minas Gerais

Lntrapassou as melhores expeetativus o
to alcançado pela 8.a Kxposiçãc Regional do
Animais, l.a Exoosiçào Agrícola e Semana do
Fazendeiro, realizadas em Curvelo, Kstado de
Minas Gerais, durante o período de a "It» de
.liinho de 1947.

Esses grandes eertâmes, Iniciativa, da Socie
dade Rural de Curvelo e que <'ontou com a efi
ciente cooperação da Secretária da .Vgrieultura
do Estado e da I'refeitura Municipal, eonstitui-
ram acontecimento de marcante relevo e de ex
pressiva significação para a pecuária e agri-
coitura mineira, consagrando os patrióticos es.
forços de seus organizíidores, (pie lo.graram co
locar bem alto o nome de Minas (irodutora.

Essa parada de valores econômicos vcni de
monstrar ao Ilrasil í(ue a zcma Centro-Norte de
Minas está preparada para a grande batalha da
produção, na qual os rebanhos especializados
em carne constituem anua poderosíssima.

São as exposições regionais de grande impor
tância para a vida econômica do Estado, pois
lepresentam excelente modalidade de fomento
à produção e desenvolvendo o espirito de classe,
a Sociedade Rural que há oito anos vem fa

zendo realizar exi'csições desta natureza é me
recedora de todo ami>aro por parte dos pode-
rcs públicos.

A" 8.a Exposição Regional de Animais em
tlurvêlo compareceram 207 animais, "representa
tivos de seis muuicipios du zona Centro-Norte
de Minas.

Na espeeie boe-ina, destaearani-se as raças
Guzerath, Nelore e Indubrasil, sendo que a re
presentação Guzerath veio demonstrar mais
uma vez que a região de Curvêlo possue o"
maior e melhor rebanho daquela raça no
Rrasil.

Os exemplares das várias espécies de animais
exibidos em brilhantes representações fizeram
com que o recinto de exposições de Curvêlo
cou-stituisse um centro de observações e de es
tudos para milhares de assistentes que alf com
pareceram.

Também a l.a Exposição Agrícola de Curvi-lo
ultrapassou a todas expectativas-^Foi a pviniei-
ra demonstração do potencial agrícola desta re
gião do Estudo e dezenas de lavradores acorre
ram com produtos de suas plantações.

Sob a orientação dos Departamentos de Rro-

.Autoridade.s lu-esente.^ ao átn inaugurai da 8.a, Exposição Regional de Animais C"
Curvelo.- Da esquerda para a direita, vemos o Tte. Geraldo de ^lelo, Dr. Carlos Horta
Pereira representando o Di'. Milton Campos. Governador do Estado de Minas, H""-
Gastão Coimbra, Dr. Artur Lemos Britto. representando o Dr. Ademar de Barros, Go
vernador do Estado de São Paulo, Dr. Sanl Perácio, Promotor Público, Dr. Evaristn
S. Paula, Presidente da Sociedade Rural de Curvelo e o Dr. Antonio Sampaio Mourthe,

Prefeito Municipal de Curvelo. — (Foto Audi-é).

•«..•I ••»
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dução Anircal e Vegetal do Estado, foi reali."''^-
ü% juntü às exposições, a Semana do Fai'endei-
ro. Mais este aeontecimento contribuiu grande,
mente para o entusiasmo dos certâmee e vários
carsos foram instituídos, e versaram todos so.
brc assuntos de interesse da regiáo.

INAÜGUEACÃO

A'e 14 horas do dia 23 de junho, foram a
8.a Exiiosiçâo Regional de Animais, í.a Exposl.
çío Agrícola e Semana do Eazendeiro solene-
«áonte Inauguradas.

Ao áto compareceram o Sr. Dr. Carlos Horta
Pereira, representando o Exmo. Sr. Dr. Milton
Campos, Governador do Estado de Minas, Sr.
Dr. Artur Iremos de Britto, representando o
Bxmo. Sr. Dr. Ademar de Barros, Governador
ia fetado de São Paulo, Dr. Eomulo Joriano,
representando o Exmo. Sr. Dr. Daniel de Cai-
valho. Ministro da Agricultura, o Br. Dr. José
Maria Pinheiro representando o Dr. Américo
Senê Giannetti, Secretário da Agricultura do
Jatado, Dr. Geraldo G. Carneiro representando
• Dr. Joaqnim P. Braga, Superintendente do
Departamento de Produção Animal, Sr. Antô
nio Sampaio Mourthé, Prefeito Municipal de
durvêlo, Dr. Evaristo Soares de Paula, Presi
dente da Sociedade Rural de Cui"vêlo. Professor
Dai» Rodrigues Fontes, Juiz e representando o
Diretor da Escola Superior de Veterinária do
Estado de Minas e a Sociedade Mineira de Me-
àieina Veterinária, Snrs. Celso Rodrigues da
Ganha e Pylades Prata Tlbery, representantes
da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, Srs.
José Amaral Filho e Ephrem Epifanio Pereira,
diretor da Rural. Drs. José da Silva Mangualde,
Joaquim Machado, Henrique de Souza. Geraldo
Vidigal Samuel Alves Terra. Sebastião Xavier,
Snrs Pedro PoÜzzi, Francisco Rodrigues Faria
6 Silvério C. Oliveiía, Dr. Thomaz H. Dalton e
Policarpo Rocha Filho, da Inspetoria do Fomen.
to do Ministério da Agricultura, Prof. Antonio
Mies Filho do Instituto de Biologia Animal do
Ministério da Agricultura. representantes da
imprensa, inclusive da '̂Revista dos Criadores",
varias classes, inúmeros criadores e pessoas
gradas de varias zonas do Estado.

Na entrada do recinto- foram os representan
tes dos Governadores de Minas e São Paulo re
cebidos por grande massa popular, tendo sido
saudados pelo Dr. Evaristo Soares de Paula, em
nome dá Sociedade Rural. Após o _ Dr. Carlos
Horta Pereira, em nome de S. Excia. o Gover
nador Milton Campos pronunciou brilhante e
aplaudido discurso dizendo da grandiosidade, de
ftXDOsições como aquelas que iam inaugurar e
cortando a fita com as córes nacionais, decla
rou, inauguradas as «41 Exposição de Anunais
e. Ia Exposição Agrícola.

Terminada esta solenidade, sempre acompa-
fihadas de enorme massa popular, todas as au
toridades presentes percorreram os pavilhões
de animais. Demoradamente visitaram o pavi-
'hão onde estava instalada a l.a Exposição
'aotícoK Da tribuna de honra assistiram ao
d^ile doa animais concorrentes, e varios fo
ram as representações que receberam entusias.
ticos aplausos.
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Tciminado o desfile, no bar da Exf:osição ío'
oferecido uni .drinlr às autoridades presentes,
tendo falado cm primeiro iogar o Dr. Enes Gui
marães que em nome da Sociedade Durai ofe-
i-eceu aquela homenagem c disse da satisfação
com que o povo de Curvclo rectíbijl tililtas visi
tas ilustres. Agradecendo a saudação e sob ca-
loroso.s aplausos, falou o Dr. Carlos Horta Pe.
loira, represciitantc do Governador. Milton Com.
pos, ix>ndo em destaque as finalidades dos cer.
tames como aqnele.s que acabara de assistir,
nesta hora cm que todo o povo brasileiro se
Iiatia }>elu grandeza da Patria e do carinho Com
que o Governo de Minas acompanha os esforçog
das classes produtoras do Estado.

Outro orador foi o Dr. .-Vrtur Demos de Brit
to, representante do Governador Ademar de
Barros, que tamliem agradeceu as homenagens
prestadas pelas classes produtoras a S. Excis.
e felicitou os dirigentes da Sociedade Rural de
Currêlo e os criadores e lavradores em geral,
pelo grande trabalho que ali presenciára.

Falou ainda o Dr. Gastão de Oliveira Coim
bra em nome do Prefeito Municipal da
dizendo da satisfação oom que o povo de Curveio
recebia a visita das autoridades presentes. Dá-
se da amizade que une o povo de Minas ao de
São Paulo, e teve as suas palavrn-s a-bafodas
por ruidosos aplausos. _„oii

A noite nos salões do Gurvôlo Club, reau-
zou-se um baile em homenagem aos Exmos.
Srs. Governador Milton Campos, Governador
Ademar de Barros e Ministro Daniel de Car
valho.

Municípios que concorreram à 8.a Exposição
de Animais; Curveio, Corinto, Cordisburgo, Pe
dro Deopoldo, Santa Dúzia e Dôres do Indaia;
os municípios que concorreram à l.a Exposição
Agrícola; Curveio, Corinto, Diamantina, Pira.
póra, Cordisburgo, Santa Dúzia, Paraopeba,
BruuopoHs, Bocaiúva e Montes Claros. A maior
representação, foi a de Curvelo, com 130 exposl.
tores. Viam-se muitas variedades de arroz, fei
jão, cana, açúcar, milho, batatas, laranjas,
mandiocas, soja, farinha de «oja e de mandio
ca, fubá, etc.

RAÇAS EXPOSTAS

BOVINOS — Guzerath 54 — Indubi-asil
-- Nelore 18 — Gyr 15 — Schwyz 7 — Guern-
jjey 1 — Charoleza 1 — Jersey 1 — Holande.sa
vermelha e branco 1 — Hereford 2.

KQUIDEOS — Mangalarga 8 — Campolimi
11 — Inglêsa 3 — outras raças 6 — Muares
tipo, séla 18.

CAPRINOS — Nubiana 1.

aves — Plymouth R. Barrada 6 — Com
batente 2 — Deghorn branca 3 — Dight Sussex
6 e marrecos 3.

JULGAMENTO DOS ANIMAIS

Por absoluta falta de espago, resumiremos,
no quadro abaixo, as melhores classificações
obtidas pelos animai.s que concorreram ao Cer
tame de Curveio.

Revista dos Cbiadom»
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Uin aspecto do desfile inaugural da 8.a Exposição de Animais em Cuxrelo, com a
presença dos representantes dos Srs. Governadores dos Estados de «Minas ücnis e de

São Paulo e outras autoridades. — (Foto «.^Jidré).

^ BOVIXGS

liara Ol/r (animais registrado.'^)

Ckmpeã da raça — Acre — propriedade das
Organisações Euripedes do Paula Ltda. — Fa-
I oUda do Cortunie - Curvelo; Campeô da raç»
l/Cnda — prop. Organisações Euripedes de Pau.
Ia Ltda. — Fazenda do Cortume - Curvelo;
Eeservada Campeã — Ituóca — ptoP. Organi.
Barões Euripedes de Paula Ltda. — Fazenda
do Cortume _ Curvelo ; 2." I^emio — Itú II —
Prop. Dr. Paulo de Salvo — Fazenda Murici -
Curvelo; 3.o Prêmio — Xiugú — prop. ür.
Antonio Lisbôa de A'bren Filho — Fazenda Sto.
Antonio . Curvelo.

(Animal não regi-strado)

1.0 Prêmio — Belmont — prop. Quintiliano
A. de Souza — Fazenda Saco Itedondo - Curvelo.

Faca Kclorc (animais registrados)

Reservado Campeão da raça — Desejo —
prop. da Soo. A.D.M. Ltda. — Fazenda dn
Cachoeira - Curvelo; Campeã da ra.^jt — Doua
— prop. da So. A.D.Xr. Ltda. — Fazenda da
Cachoeira - Curvelo; Reserv. Campeã — Man-
iinha — prop. da Soe. A.D.üI. Ltda. — Fazen
da da Caclioeira - Curvelo.

(Animais não registrados).

Campeão Júnior — Catão CP 20 — prop.
Viuva Christiano Penna — Granja América -
Curvelo; l.o Prêmio - Femea sem muda — Ba
talha — prop. do Sr. João Soares de Freitas
— Fazenda Sussuarana - Curvelo; 1.» Prêmio
Castelo — prop. do Sr. João Amaral Filho •
Gran.ja Santa Branca - Curvelo.

Faca Ouzerath (.Anima«i.s registrados)

Campeão da raça — Faraó — prop. de Mo
rei Hudson e Dr. .José Loureneo — Fazenda

AGOSTO DE 1947

do Brejo . Curvelo; Campeão Sênior — Campo
Grande — prop. Drs. Paulo de Salvo e Gastão
Coimbra — Fazenda do Murici . Curvelo;
Campeã da Raça — Heapanha CP 215 —•" prop.
da Viuva Christiano Penna — Granja América
- Curvelo: Reservada Campeã da Eaça— India
na — prop. Ernesto Salvo — Fazenda das Ca
noas . Curvelo; 1.» Prêmio — Miramar CP
prop. Viuva Christiano Penna — Granja Amé
rica - Curvelo; 1." Prêmio — Goivota Branca
prop. Ephrem Epiphamio Pereira — Fazenda
da Xarqueada - Curvelo.

(Animais não registrados)

Campeão Júnior — Indiano — prop. Ephrem
Epiphanio Pereira — Fazenda da Xarq^afe .
iXirvelo; l.o Prêmio — Noiva — EpNrem
Epiphanio Pereira — Fazenda Xarqueada -
Cur\'elo.

Faça Tiidiibrasil (Animais registrados)

Campeão da raça — Dominante prop. Si-
ca Pio Fernandes — Fazenda Jatai do Param
na - Ourvelo; Reservado Campeao da raça
Diamante. - prop. do Dr. Othon L, Bezerra de
Melo Júnior — Fazenda Vitoria -
Compeã da raça — Uberabinha — P«>p. do br
João de Campos Pitaugui — Fazenda a
Antonio - Curvelo; Reservada Campea da v ;
-—- Antuérpia — prop. do Sr, João de

•Pltangui — Fazenda Santo Antonio - Cii^^o«
1.0 Prêmio'^— Moscou — prop. Cel. A
Penna — Fazenda Saco Preto . Curvelo.

(Animais não registrados)

ílampeão Júnior —Garôto ^ Cur-
de Paula Penna — Fazenda d«>s gj^ pjo
velo; l.« Premiio — Nomega P iç _ (jm.,
Fernandes — Fazenda Jatai do Tertu-
velo; S." Prêmio — o - Curvelo;
liano Penna — Fazenda da Se
l.o Prêmio — Qranfina upsnndo - Curvelo.'
de Souza — Fazenda Saco Redondo
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FAZENDA DO MURICI

Proprietários:

íLlii. Paulo de ffdluo e Qaàlào Coiuiê'ia

O MAIOR REBANHO "GEZERAT" REGISTRADO DO BRASIL

'pI/

,í--rv

*

- * í» ^ M " -V,
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- "CAMPO GRANDE" — Quzerat — Campeão Sênior da VIII Exposição

Regional de Animais, em Curvêlo, 1947

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES FIXOh

CURVÊLO Estado de Minas Gerais

R<iça Giirrnscp

1.° Prêmio — Ratinha —- prop. José Olivé
Amaral — Granja Sta. Branca . Ciirvelo.

Raça Soliicyz

1.0 Prêmio — Fréia III — prop). do Dr. Òta-
ciliõ Negrão de Dima — Fazenda Bento Velho-

Cordisburgo; 1° Prêmio — Juremo — prop.
Dr. Otacilio Negrão <3e Uma — Fazenda Ben
to Velho - Cprdisburgo.

EQUJXOS

Raça Iii{/l(-f<a

l.o Prêmio — Karina — prop. Dr. Paulo de
Salvo — Fazenda do Mnrici.- CurrHo; 2.o Pre.
jnio _ Maranhão — prop. do Dr. Paulo de
Solvo — Fazenda do MurJcí . Curvelo.
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Jtaça Maiigalarya

1." Prêmio — Guarani — prop. do Dr. João
Soares de Freitas — Fazenda Sussuarana -
tJurvelo; 1." Prêmio — Bra.sileira — prop. do
&r. José Rodrigues de Oliveira — Pedro Leo-

Raça Camiiolina

l.o Prêmio — Cadilack — prop. Afon.so Pen.
na — Fazenda das Abóboras.- Cordisbm-go; 1.°
Prêmio — Alvorada — prop. Dr. Paulo de Sal.
vo — Fazenda do Murieí - Curvelo; 3.o Prêmio
--i- Fidalga •— prop. José Antonio Ribas — Fa
zenda do Marinho - Curvelo.

Jtaça '^hrllaiul Boncjj

1." Preniio — Panehito — prop. do Dr. Ota.
cilio Negrão de Lima — Fazenda Bento Velho -
Cordisburgo; l.o Prêmio — Dunga — prop. Dl'.

Revista dos Cbiadobes



Otacilio Negrão de Lima
Velho - Cordisburgo.

Fazenda Bento

Miinrcn — tipo sóln

' 1.° Prêmio — Pianista — prop. Francisco
Menezes Filho —^ Fazenda Corrego Grande -
Pedro Leopoldo; 1." Prêmio -— Primeira —
prop. Franci.sco Menezes Filho — Fazenda Cor
rego Grande - Pedro T-eoixildo.

OONCÜRSO DE MARCHA

Para r(]uhios

1.0 Prêmio — Guarani — prop. João Soares
de Freitas — Fazenda Sussuarana - Curvelo;
2.» Prêmio — Trono — prop. José Alvarenga
de Carvalho - Santa Luzia

l'ara Miiares

l." Prêmio —7 Fortaleza — prop. Luiz Nus.
cimento — ÍPedro Leopoldo; 2." Prêmio —
Borboleta — prop. José AÍnaral Filho — Gran.
jai Santa Branca - Curvelo.

G.UBNACEOS

1.0 Prêmio — 1 terno de Leghorn Branca —
prop. José Soares Diniz Júnior — Granja Sta.
Flávia - Curvelo; l.o Prêmio — 1 casal de Com
batente Japonêsa — prop. de Oresteg Rodrigue.s
Lima — Curvelo; 1Prêmio — 1 terno de Ply-
mouth Eock Barrada — pi'op- Je Jorge Rodri
gues do Oliveira - Cordisburgo; l." Prêmio - -
1 terno de Light Sussex — prop. do Sr. João»
de Campos Pitangui — Fazenda Barreirinho -
Cordisburgo.

PAI.MIPEDES

1.0 Prêmio — 1 terno de marrecos Ruão --
prop José Soares Diniz Júnior — Granja Sta.
Flávia . Curvelo.

PRÊMIOS

Foram muitos os prêmios distribuidos aos
criadores e lavradores vencedores de - animais e
produtos agrícolas vencedoi-es • nas 8.a Exposi-
cão de Animais e l-a Exposição Agrícola.

Prcmios distribuidos

Prêmio "Revista dos Criadores" -— uma as
sinatura por três anos aos criadores que obti
verem o 1.° lugar em cada uma das raças
Indianas e das Europoas — Holandesa, Jev-
Bsy, Quernsey, Schwyz e Charoleza.

Prêmio "Indústria de Laticínios Santa Ma
tilde Ltda^" — importância^ de Cr$ 200,00.

"Taça Vital Brasil" oferta do Instituto Fi
tai Brasil, ao Campeão da raça Nelore; Dois
Prêmios "Vital Brasil" Ci'$ 300,00 cada um, em
produtos veterinários do Instituto' Vital Brasil
— ofertas do mèsmo Instituto; "Prêmio Labo
ratório Hertape" —.medalha de ouro e prata
ao Campeão da raça Gir, mais 500 doses de va
cina contra febre aftosa, oferta do Laboratório
Hertape Ltda." ; "Prêmio Herman Josias Cia-
Ltda," —- um termômetro veterinário "B-D"

Atídató èlj 1947

iníOTEJ--V os SEUS ANIMAIS

Com produtos de reconhecida eficiência

As vacinas e sôros do

Instituto Vital Brasil

Garantem eficiência absoluta

Pedidos á:

DISTRIBUIDORA

FARAIACEUTICA MINEIRA Ltda.

.•V\\ SANTOS DUMONT N-° 415

FONE: 2-7476

BELO horizonte' . MINAS

-Monareli n. 343, oferta de Hermann Josias J
Cia. Ltda.''; I'remio Laboratório Raul Leite
S. A" Cr$ 1.000,00 em produtos veterinários
dos Laboratórios Raul Leite 8. A.

"Prêmio Cia. Fabi© Bastos'", um conjunto
"IP" Fole injetor para extinção de formigas,
oferta da Cia. Pablo Bastos.

Prêmio "Departamento de Produção Animal",
10 medalhas' de ouro e 12 medalhas do prat».
— oferta do mesmo Departamento,

Prêmios "Departamento de Produção Vege
tal", 30 medalhas — oferta do mesmo Dopar.
tatnento.

Prêmio "Ministério da Agricultura", xun re
produtor da raça Nelore ou Guzerat, de criação
da Fazenda Experimental de Criação Getulio
Vargas, em Uberaba — oferta do Ministro Da
niel de Carvalho, ao melhor grupo de família
tipo carne.

Prêmio ' "Banco de Crédito Real de Min^
Gerais S. A.", medalha de ouro -r ofei-ta
mesmo Banco.

Prêmio "IMA'', 500 doses de vacina con^a
aftosa — oferta do Inat. Mineiro de Aftosa"-

*" Prêmio "IMPAR", 5 sacos de ração P»®^;
ril —oferta do Instituto Mineiro de Profila*
xia Animal e Rações. ^

prêmio "Laborat., de Biologia Votorinana .
pl^oduto3 veterinários do Lab. de
rinária — oferta de Castro e Cíq. Ltda.

Prêmio "Departamento de Produç o ?
tal", cinco arados - oferta do mesmo Depai
tamento.

Prêmio "Banco- Mercantil de
S. A,", 1 bronze — oferta do m^smo
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CONOüRfiO DE TRA-TADOREE

O concurso de tratadores, instituído pelo Go
verno do Estado, como nos anos anteriores
despertou o mais vivo interesse'entre os trata
dores presentes à 8.a Exposição de Animais.

Foram vencedores os seguintes tratadores;
1.» Jugar — Viriato Prudencio dos Santos —

José ísaias e Sebastião Gonçalves de Oliveira;
2." lugar — Alcides Pereira Machado. —
mingos Cordeiro, .Araciano das Neves; 3_o lugar
— -Antonio Tameirão — João Barbosa, Otacilio
Bueno — Francisco Martins Braga e Domin
gos Eodrigues dos Santos.

SEMANA DÒ fazendeiro

Por iniciativa dos Departamentos de Produ
ção Animal e Vegetal da Secretaria da
cultura do Estado,-foi instituída a Semana do
Fazendeiro,, junto às exposições regionais, com
o intuito de elevar mais os conhecimentos dos
nossos "lavradores e criadores. •

Durante a Semana do Fazendeiro de Curve-
lo acorreram ali milhares de fazendeiros, e só
foram focalizados assuntos de interesse atuai
para os criadores e lavradores. Assim, foram
dadas aulas sobre as seguintes matérias; doen.
ças de bezerros pelo Vet. Joaquim Machado
brucelose e peste, suina pelo Vet. José da Silva
Mancriialde Inseminação artificial pelo Prof.
Antonio Mies Filho, do Instituto de Biologia
Animal, Reflorestamento, Agronomo bamuel A.TéVra Irrigação e erosão, Agrônomo Wilson
-Vives Araújo, Milho e cereais. Agrônomo Sebas
tião' Xavier Filho, Alimentação na seca, Prof.
Joaquim Matoso.

tjÈÔANlZAÇAO OERAL DAS EXPOSIÇÕES

A 8.a Exposição Regional de Animais orga
nizada pela Sociedade Rural de Curvêlo, com a
eolaÍDoraçâo do Departamentó de Produção
Animal d» Estado, como nos anos anteriores,
contou coín a orientação 'técnica, do Dr. QH
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•BATALHA" — Nelore —

1.° prêmio na categoria de

fêmeas sem muda da VIII

Exposição Regional de Ani

mais em Curvêlo, 1947. Per

tence ao plantei puro sangue

do Sr. João Soares de Frei

tas, proprietário da Fazenda

" Sussuarana", em Curvêlo,

E. F. C. Brasil, 'Estado de.

Minas Gerais. Venda perma

nente de reprodutores.

Guimarães de .Viidrade, auxiliado pelos Srs.
Pedro Pnulb Poüzzi, Francisco. Rodrigues Fa
ria e pelo.s Dr. José da .Silva Manguaide. Joa-

. qiiim l^Inchado e IIenri(|ue de Souza, I'eterinii-
rio do D.P.A. e ainda do Cel. Oscar Diniiont.
Funcionaram as seguintes coinissões; organiza
dora Central; Dr. Paulo de Salvo, Srs. Geral-
do Soare.s de Paula e Ephrem Epifanio Perei
ra ; Localização de Animais; Srs. Sica Pio Fer
nandes, José Diamantino 1'into, Quintiliatio A.

' Souza e Oscar Diimont: Hospedagem; Srs Josó
Gomes Carneiro, Edmundo Lin.s Xetto Arlindo
S. Queiroz, Geraldo S.' Teixeira, Aloysio de
Paula Penna, João Campos Pitangui; Pròpa.
ganda e Publicidade; Srs. Raimundo Medeiros
diretor da "A Tribuna" e Prof. João -Mourthé;
LimpezaA Srs. Quintilijuio Souza Filho, José
Mourié; Forra.geamento; Dr. Viriato Mascare,
nhas, VicelTte Soares de Pauia e Vicente Epi.
phanio Pereira; Defesa Sanitária; Drs. José da
Silva Manguaide, Joaquim Machado, Henrique
de Souza; Peaa,gem de Animais; Cel. Oscar
Dumont e Sr.'José Diamantino Pinto.

A Exposição Agrícola esteve a cargo do Dr.
Samuel Alves Teri'a, Agrônomo do Departa
mento de Produção Vegetal do Estado, auxilia
do pelo Sr. S+Iverio Cornêlio de Oliveira e dos
Agrônomos Drs. Sebastião Xaviei- Filho, Fer.
dinando Albrecht e Fernando Agápio.,

PROVAS EIPICAS

Para o maior brilhantismo das festividades
das Exposições, tivemos este ano. como em
1946, o concurso da Escola de Volteio do Esqua
drão de Cavalárça da-Forca Policia] do Estado,
que sob o comando do Tenenté Wilson,*fez
duas demonstrações hápicas cOm muito bri
lhantismo.

ENCERRAMENTO

No dia 26, às 19,30 horas, foram encerradas
solenemente as _8.a Exposição Regional de Ani.
mais, l.a Exposição Agrícola e Semana do Fa.
zendeirp. Presentes as autoridades, cTiadores,

flÊVISfA nós CBtAnOBÍÉs
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lavradores e grande massa popular, mim am
biente do cordialidade, foi iniciada a scssao,
falando em primeiro lugar, o Dr. Evaristo Soa
res de Paula, Presidente da Sociedade Hural de
Cunelo, discorrendo sobre a realizatlão das ex
posições, congratuluudo-Re eom todos pelo bri.
lhantismo alcançado lím seguida, deu a pala
vra ao Dr. Gil Guimarães de Andrade, Secretá
rio geral da Exposição, para ler a relação dos
animais premiado.s e íazer a entrega dos pve.
mios aos vencedores. O Dr. Samuel Alves Terra
fez a entrega dos prêmios aos da exjxisieao
Agrícola.

Após, falaram os Srs. Gelso Kodrigues da
Cunha e P.vlades Prata Tiberv, da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro. O primeiro ora
dor dizendo da satisfaião eom que se dirigia
aos seus colegas de Cuiuelo, rendeu unia home
nagem à memória do Majoi- .\iitoiiio Salvei hã
pouco falecido, e que foi iiin dos criadores qtie
mais trabalhou pela pecuária em IMinas. Dis
correu sobre a .situaÇíio dos jieeiiaristas. fn/eiido
um apelo a todos para que se- unissem e traha.
lhassem afim de que pudessem ver a Vitória
da campanha que movem .imito ao Governo d.i

Brucelose do bovino significa obôrfo infeccioso; o abôrto infec
cioso olostro-se ròpidamente no rebanho e impede a reprodução;

' a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
juizo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
a'plicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros;

União, para que solucione u questão do reajus.
tnmento da pocuftrin. O segundo orador, eoH'
vidado pelo Dr. Evaristo Soares de Paula, pa
ra discorrer sobre o zehú, iniciou a sua pales.
tra dizendo a respeito da necessidade de união
para melhorarem cada vez mais o zebú e disse
do critério que vem sendo adotado pela Comis-

".são e Registro Genealógico de Bovinos das Ra
ças Indianas. Este prador foi muito aplaudi
do e aparteado.

.\lH)s, falou o Dr. Bolívar Mascarenhas, em
nome da Sociedade Rural de Curvelo fazendo
uma saudação aos presentes, e um histórico da
introdução do zebú naquela zona do Estado c
pediu a todos os presentes, um minuto de silén...
cio. em honi.enagem à memória do saudoso Cur.
velaiio -Major. Autonio Salvo.

Falou ainda o Sr. Dr. Gastâc Coimbra, mem
bro da Faniilin Salvo, que em palavras muito
sentidas agradeceu as homenagens que ali ha.
viam sido feitas à memória do seu chefe —
Major .Vntonio Salvo.

O Presidente da Sociedade Rural de Curvelo.
agradeceu a pre-sença e eT colaboração de todos-
declarando encerrado mais aquele certame.

AMOSTRAR

VACIIM COHTRA A BRUCELOSE "VITOPEC" (
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
r-jj Panip|ona, 817 - leis.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo ^
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EJvlte í»reootJij>a<?ões
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

/ 7

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECOííôMICO ADOTAR

PLANTAS PAitA CONSTRUÇÕES RURAIS
P L A A T A S'

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacas
Estábulo Econômico
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO • •
Estábulo para 48 vacas
Plataíórma para banho carrapaticida

com bomba de aspersão
Aprisco para 70 carneiros
J*rojéto de ,uma grande estrumeira
-Projéto de uma pequena estrumeira
. Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mixta
Tronco para apartaçáo de gado
Paiol
Tronco para robertura • • •
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo
Silo de Encosta

Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Kolo de Faca
Galpão esterqueira
Cocheira .
Banheiro Carrapaticida
Tipo ^de maternidade dupla para 24

suinos • •

Cr$

10,00

10,00
10,00
20,00

20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00

1.0,00
10,00
10,00

20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00

20,00
10,00
20,00
30,00
20,00

20,00

/' /. .1 T T A S
Cr$

Curral 20,00
Currais cojii apartação e tronco para or.

denha 20,0o
Abrigo Mi.vto 10,00

UEsridAME^rO DE LEITE, EIIGARRAFA-
MEyrn e royEERrAÇÃO ate' o momento

DA ENTREGA

lCsf e.s projetos contém .• planta, c6rtes_ facha-
(la.s, esquemas e dados de toda espécie Para S'
construção completa; além de um memorial
de.scritivo do maquinúrio necessário com todas
especificações técnicas e orientadoras para a.
instalação.

PROTETOR (JOMPLETOE (planta e memorial)
Cr$

100,00
100,00
100,00

Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento — Capac. 200 Its.
Posto de Resfriamento — Capac. 500 Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa. >

mento — Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento ' e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros diários •• 100,00

100,00
100,00

100,00

Os associados gozam o desconto de 20% sobre os preços desta lista

PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 S/loja _ Fones: 2-3832 e 2-6429 — SÃO PAULO
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A questão
do leite

em S. Paulo

PANORAMA DA Nl'TRIÇÃO

DO HOMEM BRASILEIRO

Publicamos o segundo artigo dti série
"A questão do leite em H. Paulo" e <jue
é a conclusão da parte sobre o "Pano

rama da nutrição do hoineni brasileii-o".
Estes trabalhos são de autoria do DB-

ALEXANDRE MELDO, nome sobeja

mente conhecido quer pelos seus traba
lhos científicos, quer pela brilhant(
orientação qué vem imprimindo à Div*.
são de Industrialização de Produtos de
Origem Aninud, da Secretaria da -Agri
cultura.

/

ííio

Aiuda, ha pouco publicou o di-, Dante Costa
(Rev. Clinico-Científica outubro 1944) o resul

tado de um inquérito a que procedeu em crian
ças escolares, no Rio, objetivando no seu tra
balho averificação da presença de sinais de
desnutrição, assim enumerados; falta de apeti
te, diarréia crônica, freqüência de afecções res
piratórias, fotofolpia, redução do pauículo adi-
poso, enrugamento da péle friccionada^ tonici-
dade muscular deficieutè, anomalias dentárias,
palidez^ péle de sapo (péle áspera), afecções
da comissura labial (boqueira), taquicardia,
rtibeíação da liugua, dismorfia craueana, i'Osá-
rio ^costal, angina, altas.

Além desses .sinais de ordem médica, procp-

rou outros elementos de ordem social, como

agosto de 1947

,P,.

"i 'síi
v,V^'

insuficiência do desjejum (La refeição da mu-
idiã) e retai-daniento escolar; e mais a posiQ»"
corporal defeituosa. E concluiu que "as crian
ças examinadas deveidam estar submetidas s
regimes aümentares mnito deficientes, seíu^a-s
indispensáveis cotas de maiitimentos capazes de
lhes protegerem eficazmente a saúde e o desen
volvimento. Os i-esultados denunciaram insu
ficiente alimentação e uma situação
nutritiva de "baixo valor para o bein-estar
criança escolar".

A palidez, a tonicidade muscular
a redução do punículo adiposo, a posiçíw
poral defeituosa e a (redtónei. d»
respiratórias formam os estigmas da msu
cia nutritiva mais freqüentemente observados.

*63



NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO
O

IL

LUBRIFICAÇÃO
AUTOUaTICA

SiòâtíiStíií/oíeò:

PARAHA

ELAS

BONS

serviços/
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Massey-Harris
c<iruzcle/yhâ€y

Filial em Belo Horizonte •
AV. SANTOS DUMONT, 493 - C. POSTAL 791

No interior de Sâo Paulo, a mortalidade In-

sinto) 30 a 40% ^ (C. a. Espirito
• elSllrfmT em que todosos,encontramos — comprimidos por «m sis
-tema de restrições alimentarei

cescendo n.o se sabe a .7"
lium verdadeiro regime de auerm 7 ! 7
bloqueada, a braços com a lofi '• «'"^ade
açambarcadores - vamos sofreldo^
nas etapas finais. "Em 1941 .q- já

e,t., ac™to"t',fÍ,''"'T" -=<>
dia e. por pessoa, foi por nós '"«'̂ la por
2,676 (alimento e combustível)
ção,- aos preços atuais (documenU.^^T^
da pela Subdivisão Social g Estaf'7° forneci-
lial do Departamento de Cultura T '7
—Junho 1944) custa Cr$ 5,155 '̂'«feitura
gminte, sem levar em conta a inflf°^ conae.
desprezível do mercado negro, qug i
nunca impera aqui, uma vez qug
de dados estritamente- oficiais, somog obir'™*^
a reconhecer que o custo da ração média^il,p'̂
vidual cresceu, de 1941 para cá, de 92%-..,

"Em resumo, comia-se mal em 1941. Agora
por força das circunstancias a situação piorou
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liaat/ftute, Tinhamo*, aiites do iíricio ctó"*?
guerra, cifras demográficas alarmantes par®
um país que mais do que qualquer outro teni
no povo o seu patrimônio mais valioso. Porque
é um pafs despovoado. Algumas dessas cifro®

eram bem piores do que as assinaladas na
Índia, cujas precária.s condições de alimentação
— que escandalizam a todo o numdo — e®'

Jinlias gerais se identificam às encontrada-
entre nós".

Kepontam as mauifestações distroficas es

tigmatizando famílias inteiras nos aglomerados
sujeitos à sub.niitrição cronificada, o físico
eanzelado, a movimentação tarda e mole, «
péle seca e envelhecida pi-ecocemente nas ma
nifestações da .'cerodei mia.

Não tenbo visto muitos caSos de pelagra qu®
é uma das mais típicas manifesyições de ovita.
minose ligadas à iiuligêiicia alimentar. Mas ®
denuncia pilblica dessa condição é proclamada
jiela multiplicidade dos estados pelagroides, tão
comuna na pobreza e de que nós os médicos
temos os íirdices .mais gritantes nessa clientela
•sombria que freqüenta as ambulatórios e as
enfermarias dos hospitais de caridade. Não me

refii"<) à mendicância. Ts'ão estou iudigitando
e.xcliisivamente e-ssa legião de parias sem eira
nem beii'a que res-suma do fundo lobrego das
-sociedades humanas, como o bagaço que não
foi assimilado. Mas reporto.me à gente qu6
estou aco.stumado a ver no.s 8ei*vlços hospitala
res da Santa Casa, amostra fotográfica da grei
de que deriva, na sua maioria constituída por
trabalhadores braçais do campo, do litoral ,c
das cidades.

São tipos a que não falta — em elevada por
centagem — na constituição do arçabouço, a
função displastica da sub.fóme crônica. Miu-

-dos, hipotroficos, apoucados de carne e de es-
queleto, a tez esverdinhada das grandes ane
mias, as entranhas corroídas de vermes, essa
legião de espectros que trança as enfermarias
não tem niais que 30 a 50% de hemoglobina,
teor de proteinas do sangue em níveis infra,
normais, desvitaminizados e em estafa física —
ruinas de um pedaço de raça em desintegração
biológica evolutiva.

"A escassez de reservas em carbohidratos,

proteínas, gordui-as e sais minerais é caracterís
tica da caquéxia". "A correlação entre a fome
e a infecção é demonstrada pelos fatos corren
tes'". "Fator relevante è a hipoproteinemia-
•se "a taxa de proteínas cái a menos de 5%, In.
terfere, com freqüência, o desenrolar de uma
infecção de carater grave. Na doeiíça crônica,
se não há hipoproteinemia, o doente resiste
bem à agressão dos estados infecciosos".

BEVI8TA DOS Cbiadobes



A aub-nutricfto gera a hlpoprotelnemla: dee-
ta decorre a perda de anticorpos; deste- distur.
bio da função filatica do organismo decorre n.
baixa da resistência-, o declinio da imunidade;
8 deflagra a infecção. São conceitos de Cannon

("Alguns aspectos patológicos da nutrição")
que á prática médica de todos os dias demons
tra e confirniii.

Não tiá confundir a causa com o efeito. Acu.

sar a doença atual que carreou essa gente en

teada da vida para o ventre do Irospital, como
a genese desse depíhiperamento até as últimas
reservas, é claudicar em pleno erro etiológico.
Como o sôlo agrícola que se enipobrece na ul-
ceração das erosões e vai-se desvitalizando nesse
dessangramento a eito das energias — fertili
zantes, gerando os desértos — assim também,
esse terreno orgânico expoUado pela vida na
sua mesologia adversa, sucumbe numa exaus.
tão integral de todas as suas eflorescências
úteis. E' agora a terra morta onde apenas
vegetam, com a tenacidade e a exuberrSicia das
coisas nocivas, os germes das doenças e as
taras da consunção.

Quando penso na carne, no leite e nos ovos
que podemos adquirir e o que isso representa
de deficiente nos orçamentos domésticos^ com-
preendo a profundidade do mergulho a que des
ceu £u gente da no-ssa terra — sujeita a regimes
pennanentes de feijão, arroz e farinha de man.
dioca.

Esta ausência de proteinas da alimentação,
esse desequilibrio no balanceamento nutritivo,
gera uma patologia peculiar em que predomina
a fuga da serqsidade do sangue para os tecidos,
com a foi*mação de grandes edemas. E' o ede
ma diserasico, o edema de fome dos tecidos, a
doença da miséria alimentar. Para lutar contra
esse estado, é indispensável a institiiição de um
legime rico em proteinas, em ovos^ leite e car.
ne, durante varias semanas.

B áqui, então estabel,ece-se o choque erg-re a
necessidade e a impossibilidade, entre a diete-
tica do papel e o prato servido. Como aténder,
na verdade, em hospitais de caridade, abrigan
do alguns mais de dez mil doen^s anualmente
como a Santa Casa, a uma clientela dessa es-
jjecie!

Sabemos que a molécula proteica represen
ta para a célula hepatica verdadeira couraça
protetora. Defende-se o figado contra os agen
tes vulnerantes, em função da sua reserva, de
proteinas, mais ainda^do que dos seus depósitos
Pjn glicogenio. Desses fatores de ag'ressao hepa
tica, um dos mais importantes entre nós, é sem
duvida o álcool, de que tanto se abusa, quer nà
cidade como no litoral, como na interlandifl,
numa tentativa, em grande ntrmero de casos.

.--•.."X-ix.-
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"POLYSÜ''é
''JÜPITER^í
garantem maior colheita e.^.-
melhor produção. Fórmulas
especiais poro toda e quàl-j.;
quer^cfulturd, e.specKilmente;..
paro:
AlGODÃO, CAFÉ. LARANJA,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente de
FERTILIZANTES SIMPLES

Poro o preparo de caldo
bordolêsa

. jSULFATO DE COBRE "NE VAZUL"
(cristais bem' miúdos)

Contra t'oidios" ou "brancos",
"ácoros", etc.

ENXOFRE DJÜPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Poro pulverizações
PÓ BORDALÊS ALFA "JÚPITER'

(Fungicida enérgico coni
. 16°/,, de cobre)

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurth) e putro$
PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS

e IHDUSTRIAiS

ARSENIATOS ' J ü PIT ER"
exlerininadoiesdo"eiiinqueie

FORMICIDA "JÚPITER"
G Còrrósco da Sau.vaprodutos QUÍMICOS .

S. B-nto. W3 • S.PAUIO - C. Po-tel ->50^



INSTITU GICO
SAIVS IRO, LTDA
POPVll

svppfmA

Diretor técnlcq^^f. Dr. AMÉRICO BRAGA

Wi

PREÇOS É / ^
CONSULTAS

COM OS
DISTRIBUIDORES

NO rio:

"INGLASIL"
Ay. Rio Bronco. 9 - Solo 307

CAIXA POSTAL 2795 A TEl. 43-81251
RIO OÉ JANEIRO . I

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

<lt? sofismar a sensação desconfoi'taute dos es

tados de hiponutrição, troc~ando.os pela euforia
traiçoeira da, toxicose etilica. Outro fator, ain.
da mais disseminado que o alcoolismo em cer.
tas regiões, é a maleita, mal endemico nacio
nal agrindo perpendicularmente contra o homem
brasileiro, já misecabilizado pelo reg-ime de pou.
pança do seu, incrível pasaadio, À torva comu
nhão da fome do' proteinas, á intemperauça eti
lica, ao impaludismo e,a outros fatores toxige-
nos, prende-se a genese dessa incomensuravel
miragem patológica do chamado fígado tropi
ral^ que com tanta convicção encheu as con"
cepçõea cientificas de mna época. Maià nartl
cularmente, nessa trilogia foi-inada iielo etilis!
roo, pela maleita e pelo regime desproteinadõ
— está o fundamento etiologico da mais co.
roum das foimas da smdrome conhecida pelo'
poro como bari-iga de agua derrame perito,
neal ou ascite e que e a cirrose hepatica.

Agora, constituindo o-mal, para que o doen
te possa, colocar-se dentro da margem ^a pos-
çlbilidade de cura, seiia necessaiio^ ponto
de vista* terapêutico, que ficasse sob a atuação
dc um regime ricamente azotado. Não pode o
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liidividuo são negacear o corpo a docnça, áe ^
tro dessa fatalidade cconoinico-soeial' a
.'•arroteou a sua condição de füho de unia^
pobre." não poderá sair com facilidade des-
.-^etiino circulo do inferno de Dunte, q*^® ®
1-inomio doença mais pobreza — porque o
lamento c longo e dis)ipndioso, e a i'ida c
dos que têm dinhcii"o.

Descrevendo os fenonicnos da "sub-alimC
cão e .suas conseiiuencia.s no homem adulto
("La Pre-s.se ãfedicule". janeiro 1946), obsett"
dos na França, no periocte 1940-1945; refeie
Conte que entre os grandes acidentes da curi
cia, os edemas .são os mais freqüentemente
contrados. "A protidemia destas doenços esta
fortemente abaixada, .sobretudo a serina. .\qu •
ainda a carência alimentar, particularnien
em proteinas e iipideos, parece ser o fator de
terminante' '.

13' comum encontrar-se nas "coletividades po
bres, criança.s magras, portadoras de um g'®"
dc ventre, como o de um obeso." as verminoses
e os distúrbios digestivos enchem esse ahdoine
de ar, como um balão; mas outras vezes, o con
teúdo é liquido, não é ar, é agua, o ventre e
ura odre." e esse derrame seroso que se coleta
na cavidade peritoneal, traduz a discrasia san-
guinea do.s regimes de fome.

Em trabalhos experimentais ha pouco reali
zados entre nós, demonstrou Ciro de Eezende
que a deficiência de proteina podia levar á foi-
inação de catarata.

Em ratos alimentados com uma dieta pobre
em proteina (caseina a 10%), embora equili
brada e completa do ponto de vista de sais mi
nerais e vitaminas, liidi-atos de cai"bono e gor
dura, verificou o aparecimento da opacificaçSo
do cristalino em 100% dos casos.

Focalizando "as conseqüências das restrições
íilimentares do período de guerra sobre a Pa
tologia dos animais" "referiu-se Marcenac, na
Societé de Pathologie 'Comparêe (12 de junho
de 1945) às manifestações de catarata congêni
ta em coelhos e outros animais descendentes de
genitore.s sujeitos a regimes carenciados.

Em outro trabalho evidenciaram Ciro de Ke.
rende e Franklin Moura Campos que a catara,
ta. xxide sobrevir em ratos submetidos a regi
mes privados do complexo B e que ela é sinto
ma de carência em riboflavina (vitamina B3).
Passando ao campo das observações praticas,
ao terreno da clinica, sabemos quanto são co
muns, no homem do povo, as manifestações

' dessa cegueira cirurgicamente reniediavel — o
que não é de estranhar, presa que está, em
parte, a sua etiopatogenia, à carência allmèn-
tar.

Bevista dos Cbtadobes



A QUESTÃO DA PECUÁRIA E' UM PROBLE
MA SOCIAL E OS NOSSOS HOMENS QUE VI
VEM À DISTANCIA DE SUAS NECESSIDADES
SÃO INCAPAZES DE RESOLVE-LO.
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A peouária em Mato Grosso
BNG. ARLI^DO SAMPAIO JORGE

A grande riciue/.a do E-^^-tado cie Matei Grosso
ainda é, indisentivelniente, a pecuária. Estado
por excelência pastoril, tem a sua vida econô-
raica baseada nos alicerces da pecuária, svia
principal fonte produtora de riqueza.

A pecuária, de cinco ano.s para cá, vem atra
vessando uma das maiores crises até ho.ie ve
rificada no setor de suas atividades. Entre
tanto, o rebanho, bovino do Estado foi grande
mente aumeivtado ean conseqüência da supres
são da matança de vaca.s. O pecuarista está
ho,ie em grande crise, mas a sua fazenda esta
repleta de gado e o seu rebanho reprodutor
foi aumentado, duplicado e em muitos casos
imdtiplicado.

Devemos este aumento do rebanho reprodu
tor e nresmo a defesa da pecuária, exclusiva

AGOSTO DE 19 47

mente, à Carteira .Agropecuária do Banco do
Brasil que com os empréstimos pecuários, fei
tos de cinco anos para cá, pôs termo a inter
mináveis matanças de vacas, que dizimavam os
nossos rebanhos de produção, e o fazendeiro
«diegou à compreensão exata de qüe a matriz
de sua fazenda ê a vaca e não o boi, e ho.je a
vaca vale mais do que um hei, quando antes
um boi valia duas vacas.

A Carteira foi o grande defensor do reban
bovino, porque o—f
deixou de vender as suas

e boiadèiros deixando.a-

* 67 *



FORMICIDA "GARRAFKO''

Bisulfureto de carbono

Caixa com 2 garrafas, 7 k. . ... $56,00

FORMICIDA "TATÚ"

Caixa _60 latas $420,00

FORVIÇIDA "3 CRUZES"

Caixa 60 latas $400,00

FORMICIDA ORAEULADO "GAFANEOTO"

kilo $8,00

ARSETÇICO — ENXOFRE

Pedidos à-

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 • 8. PAULO

grande edifício da pecuária,, que ele próprio
colaborou para defender e levantar, próximo à
derrocada, à beira do abismo.

Ninguém ignora a crise por que pas.samoK c
e.specialmente o i>ecuarista, que tem tudo con
tra ele.

Hoje, mais do que nunca, já não diremos o
Banco do Brasil, mas sim o Governo, deveria
vir, de maneira urgente, ao encontro e em au
xílio do pecuarista e dar-lhe o socorro de que
uecessita, para a sua estabilidade c tranqüili
dade.

E' preciso que se saiba que não é com i>ou-
co capital que, se instala uma fazenda de cria_
ção de, gadrO' e também não é com pouco tem
po, que se cria um boi. — Para criar um boi
são necessários 5 anos e de cada 100 vacas
apenas 60 produzem, e dessa produção 10%
morre.

Computemos o capital terra, aramados ca
sas, galpões, currais, invernadas, patio.s, agua!
das, vacas, touros, repfotlutores, caválos de
cu.steio, sal, creolina, laços^ ferramentas peg.

. soai e tudo mais que se nece-ssita ein unia fa
zenda de criação de gado e verificaremos què
a pecuária ainda é o pior de todos os negócios.
• O dinheiro der-orrente de toda a instalação

de uma fazenda de criação,^ posto a juros no
Banco do Brasil, a 3%, ainda &melhor negócio.

E' o pecuarista um grande abnegado e se
.dedica à criação, mais por vocação, que mes
mo por negócio. E', poclese dizer, uma vítima.

* fíH *

Se vem a f)e.ste aftosa ou a raiva, dizúna
grande parte do seu rebajiho; se vem uma en

chente o« uma sêca pronunciada, é ele quem
sofre os prejuizos; se não bá transporte, o boi
não sái e fica um ano na fazenda, gastando
pasto, sal, pessoal, cavalo, para .ser vendido no
ano seguinte, pelo me.snío preço; .se não existe
mercado, o boi baixa de preço e ele perde: se
'a carne gorda baixai de preço, esta baixa se re

flete no mercado e o boi tem a sua cotaçao

dimimiida. Enfim, é o fazendeiro quem mais
trabalho tem para criar e formar o boi e ê a
maior vítima, sobre quem recaem todos os ptc-
juizos decorrentes de todas causas e eventuali
dades.

Durante os 5 anos pa.ssados, o pecuarista na
da mais pôde fazer que equilibrar-se, porque o
produto de sua fazenda, o boi, somente deu
para o cu.steio da far.enda e manutenção de •'sua
família, embora aumentasse o seu rebanho de.
<Tjaçao, com os produtos femeas e eoni o g.udo
novo que não vendeu.

Nesse período, tudo se elevou de tal, fôrma 6
em tal proporção que não lhe foi possível amor.
tizar seu débito, mas sua situação ííão é de f-i-
lência e sim de quem precisa de auxílio p;ira
poder vencer a erise. sem sacrificar seu rebanho.

Chegou-se ao ponto |>erigoso, ao ponto mea-
mo delicado e- que o inglês chamaria: "Yeld

point"; Ou o governo vem em au.xíHo da Pe

cuária e da-lhe o crédito e o prazo para defesa
e con-sei-vaçao do seu rebanho bovino ou então

Veremos as matrizes do nosso rebanho, as vacas,

•desfilarem sob o enteio das charqueadas, açou.
gues e frigoríficos e com eius a desorganização
e o dizimar da pecuária matogrossense, a maior

riqueza do Elstado.

Hão se compreende que o governo, até a pre
sente data, não tenha dado a solução desejada
e necessária para o caso. No caso da pecuária
de Mato Grosso, bastava que os contratos de
empréstimo fossem antomáticamente, por meio
de uma lei, prorrogados por 10 anos e a pn.
meira prestação vencesse daqui a 5 anos, que
tudo seria sanado satisfatoriamente e estaria.
Salva a ]>eeuSria desta região. — O pecuarista
precisa apenas de prazo para» reenquadrar-se e

- refaz-er-se da crise por que passou e nada mais.
Se isso, porém, não acontecer e não tivermo.s

a lei de defesa necessária, dentro em pouco
impoi-taj;emós a carne da Argentina.

("Folha da Manhã")

Revista dos Criadores



os ALLMENTOS INDISPENSÁVEIS PARA
^ Boa produção da vaca leiteira.
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Estábulo.s e quatro silo.s para 40O toneladas de fowagem, na Granja Irohy, produtora
leite t.ii»o A, nos sirredores de nossa ("apitai.

A vaca leiteira e sua ração

SILAGEU

Qualquer material contendo suficiente celulo-
e com lima petcentagrcm ótmni de hmnuiatn;,

de ser tran.sformado, ,com suces.so, sila-
m. Geralmente a silagem será senu lliant.i
I material do qual foi feita tanto em gosto
mo no seu valor nutritivo.. Colheita.s de
sto desagradável ou iinprópiias paia a ati

Técnicos do Burea.u pf Dairy Industry d»
Departamento de Agricultura dos EE.
Uü. A primeira parte deste trabalho foi
publicada na edição de Junho.

AGOSTO DE 1947
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T. K. AVood-\vard e A. R. Nystroni ( )

lueutação não podem ser transformadas em
íilimentos satisfatórios pelo fato de passare.n
pelos silos.

Tomando-se em con.sideraçãb sna piodiit, ,
segurança da colheita, facilidade de maniisei
I' lalor nutritivo, o inlllio é a melhor (ultma
])ara sei' onsiluda. •

Além do milho, muprega-se tombem com
CIS.SO, entre outras, o .sorgo e o girasol. g-g,,

O material a sér eiisilado deve estai
V6r-

bastante para não escorrer muito suco
* _ cílrt gYjT'<l>n'lO

de bastante para acainnr bem no > ^;„ar
bol.sas de ar. E' aconselhável tam

a forrageiu em pedaços miúdos pava se
guir o bom acamamento. •

as
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'- t CAPINS DP COUTE

Este'; capins que são cortados e foriieculos

Imediatamente em'sen estado verde e fresco,
são ótimos qjara snbstitnir os pastos on iiara
snplernento destes. Uma mistura de fframíneas
e leguminosas para ser usada dessa lónna
dara ótimos resviltados.

RA1'Z.ES E TUBEUCULCtá

A, maioria destes produtos, tais como, beter.
rabas, nabos e cenouras forrageiras, constituem
bons alimentos para o gado leiteiro. Como
contem pouca fibra e muita agua são também
cliamadas concentrados aquosos,

A batata doce, a mandioca, a abobora, a me
lancia de porco e os resíduos de fábricas de
cerveja podem ser empregados na formaqao
Cie boas rações.

o valor de cada um como alimento depende
principalmente de sua perceiitagem de nmtérm
seca.

A boa pastagem é de grnurm í; - •
•dução prolongada e abundante
Alimento pos.sue unia propriedad^ deba vm
de certas condições, promova o -
ralimentos minerais. assimilação dos

Como o pasto é um alimento volumoso e
-.aquoso, as grandes produtoras nr.

u /s4- j. ' T •» conseo'iieiningerir o bastante dele. nars sa .
^ ^ T - ^oiTi J-^^so sustentar .sua produção de leite. ' '
. Com o amadurecimento o

, . ". o capim Sofre um<iecre.scimo , na sua percentagem de proteína e
tim aumento no seu conteúdo em ínatêria seca

«e celulose.
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são. de bom ps"
Como regra geral, os cereais

. j „ pobres em b'-
ladar. ricos em liidrocarbonados, f

mente pobres eni
nerais, pouco fibroso.s, relativame

. s. ti
proteinas e ricos eni elementos = „
' , oaiatbbiliclacle e
milho lem em 1." lugar em e

. . „ -1 cevada veia
elementos (ligeriveis. O sorgo v

i mais celulose
logo a seguir. .\ aveia contem

1.1,ms contem mau
(Io (pic rpialiiuer outro cereal ma--»

Io O trigo e se-
pidtciiia que o inilbo c a cevacia. _ •
nielliaiitc ao milho ein sua coinpos^ii''® ^

^ . . , . - ^ elemento-; im-
alimciiticio. O centeio e rico em

tiitivo.s, mas como lhe falta palata >i ade, ê
rncões das vacas

muito r'Ouco empregado nas ra^
leiteiras.

SEMENTES DE !.ECl .M !SOSAE l-ÍEI.MU
Of.EACINOSAS.

•

a.s fiiriiiüas
.\s sciiiciitcs (Ic lcguniiiio-'-^as e

olea.giiiosas contccin muita proteína c ^^ni uui
alto Milor nutritivo.

.As .sementes legamiiiiosa.s uSatla.s para ali.
nieiilaeão do gado leiteiro são." soja, .imeiiiloini.
e diversas v.ariedades de feijôe.s e eii''has, í'
(Meo das .sementes de soja e do amendoim c ?e.
ralmeiite extraído e vendido, einpre.ír'í"''o-íe "
resíduo eonio ração.

.Veste estado eles são semelhanles em lalor
nutritivo aos farelos de algodao e de Imhaça
que são também resíduos da extração do óleo -
da semente do Unho e do algodão, todos estes
alimentos são de paladar apreciado pelo gado,
mas sua alta concentração torna aconselhável
.sen liso em mistura com alimentos mais vu.
hmiosos. O fai-elo de algodão contem uma.
])ercentagem relativamente alta de fósforo: oi
de linhaça e de soja menos um pouco e o de
íuiicudoini menos que todos.

SUR-PfíODUTOS

AJf/iiiiN suh-proãutos usados aliniciitafàt i
das vacas leiteiras

Farelo de trigo contem muito fósforo e uma j
quantid.ade média de proteína, é volumose. j
E.stes característicos faiiem.no muito apreciadc!
como componente de todas as rações para a'

vacas leiteiras.

Farelo de germe do milho (Kefina/il). K'
relativamente rico em proteinas, 30% em me

dia. E' relativamente volumoso mas de
paladar que o fubá ou farelo de frigp. 1'*'" '
-sua apheciavel percentagem de proteína «' '
gumas vezes usado para substituir farelo «
algoifão.

Eevista dos Csjaboss»



fankage e farinha de peixe estao seiuio lu-iiv-
d; Com sucesso nas rações do síndo leiteiro.
Est<̂ elementas não s6 têm nnia ulta i>erceii-

de proteina, como também de eáleio e
c-sfoi-Q o qae os torna de alto valor na eom.

das rações.

melado de cana é grandemente apreciado
gado; apesar de pobre seu valor nutritivo,

- muito util para melhorar o paludar de certos
*"r.cntos, fazendo com que seja i'onsumuta
1*3

quantidade destes.

COUO PREPARAR A RAr.AO DE

CONCENTRADO:-:

'̂a preparação da raç.ão de ooneentrndos di-
'̂ ••sos fatores, além do custo, devem ser toma-

em consideração. Estes são; volume, pala-

^^hilidade e conteúdo de proteina-s e minerais.

1 I
2 I 2 «

2 -H
V P ç». «

Ração Volumosa e

%
Jeno de leguminosa •; l'~
l^eno de leguminosa mais silaçem

ou feno misto sómente .... 16

'̂eno misto mais silagem 20
feoo de grama mais silagem ou

ambos isoladamente 24

c

5à C
>- c

•^uia parte ou todo o milho das misturas da
poderá ser substituído por cevada, trigo

'-U sorgo.

Parte da aveia pôde ser substituida por estes
hiesmos elemento.s e pelo milho. Uuas partes
''e Refinazil podem substituir uma de aveia e
uma de farelo de algodão. O farelo de algo

fí ^
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PROTEÍNAS

Ura dos mais importantes cuidados a serem-

tomados no preparo de uma ração de concen

trados, é fazer cora que ela contenha protein»
suficiente e de fontes diversas, de tal maneira,

que todas as vacn.s recebam uma nutrição com
pleta. E' desaconselhado, na prática, fornecer

• uma ração perfeitamente balanceada para cada
vaca.

E' preforivel que algumas vacas recebam um
pequeno excesso do que tentar dar a cada uma
a quantidade exata de proteina. A quantidade
desta a ser fornecida na ração de concentrados,
depende da qualidade de proteina na ração
volumosa.

A percentagem aproximada de proteina a
ser dada na ração de concentrados em mistura
com as diversas rações volimtosas são dadas na

tabela abaixo;

MISTURAS DE CONCENTRADOS

QuirCra

hg. •

400

300

200

100

Alicio

molda

200

200

200

200

Fardo

de tri^o

kg.

200

200

200

200

Farelo

de algodão

kg.

100

200

300

dão pôde Ser substituido por farelo de Unha.

ça, de amendoim ou de soja, e por farinha de

peixe.

Tankagem de boa qualidade pôde substituir

o farelo de algodão na proporção de 2 quilos de

tankage para 3 de farelo de algodão.

^ Xrr C- ^
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MINERAIS

Os minerais que eoni maior probaltilidade

•faltam nas rações são sal eoinnni, cálcio e fó-s-
íoro Adicione sal comum nas rações na pro
porção de 1%.

Facilite além disso o acesso das vacas, pelo
menos uma vez por dia, ao cocho de sul.

Podem-se acrescentar misturas minerais ás

i*ações de concentrados, mas os melhores resul
tados são obtidos compondo as rações com ele
mentos que forneçam os minerais em sua for.

ma natural. Nenhum dos concenti'ados posstiem

na ração, eles podem ser siipridós mais eco"'̂
micainente pela farinha do os.-ioa. O fosfato '''
Iocha pôde ser prejudicial polo SCU conteúã'
em fliiorina. Além de.steS lllinerftis aqui P*
tathj.s, é algumas vezes necessário, em cert^l
i"egiões. forneccr.se iodo nas rações. , I®*'
pôde ser feito eficientemente borrifando as P'
ções das va<"as prenhes, uma vez por semanS

eoin uma eolherada de uma solução de

iodeto de potássio ou de sódio. Farinha dl
pei.xe, iiieluida mi ração, também supre o icdl
ceeessá rio.

V

boa percentagem de cálcio. Este elemento lícvc
.sei" fornecido por intermédio da.s leguminosas,
na forma de pasto, cortado, fresco ou forma
do de tal maneira a conservar sua cõi- verde e
suas foihas. »

Se a ração de concentrados contiiei" uma
boa iirojiorção de farelo de trigo ou dç uma das
sementes oleaginosas as necessidades da vaca
em fósforo estão garantidas.

Os solos ricos em cálcio e fósforo produzirão
alimentos mais ricos destes elementos que o.-
i-ólos deficientes dos mesmos. Por esta razão
a calagem e adubação dos pastos concoi rem
muito para que as nece-ssidadés do rebanho,
cm minerais, .sejam satisfeitas.

O fornecimento de minerais inorgânicos con
tendo cálcio e fósforo é aconselhável sómente
sob certas condições. Quando as vacas e.stão
•soltas em pastos cujas terras ,são deficientes
em cálcio ou fósforo algum benefício se obtém
dando-se farinha de ossos autoclavada. Mistu-
ra-se o pó de osso na ração de concentrados na
razão de 1 a 2%.

Se as vacas não recebem rações concentra
das deve-se colocar a farinha de o^sos em um
cocho aonde as mesmas tenham acesso. A fa
rinha de ossos ê uma valiosa fonte tanto de
cal como de fósforo. Alguma farinha de os.sos
so re mais a ação do vapor nas autoclaves do
que outra. Quanto maior a ação do vapor
menos matéria organica resta na farinha e
menos intenso seu cheiro. As vacas dão grau
de preferencia à farinha que sofreu pouca ação
do vapor e por esta razão deve-se fornecer esta
qualidade quando a farinha é dada sem mistura

A farinha deve, porém, ser autoclavada um
mmimo que garanta a destruição de qualquer -
organismo que possa veicular moléstias

A farinha de ossos estraga-se quando molha
da, por ISSO o cocho deve ser abrigado das
chuvas.

,0 uso de mistura complexas de minerais não
é aconselhado, porque sendo o cálcio e fósforo
os únicos minerais provavelmente deficientes

* 72 *

(•0\SlS'l i;.\CIA E l'A LATAUlLIDAUt:

.\lguiis elementos tornam-se pastosos quandfi
liun)edei"idos difieultaiido assim a ação df>=
siieos digestivos. Deve.se misturar estes ah"

mentos com outros eomo por exemplo." farelo

dl trigo ou Ilefinazil, para evitar e-ste incou-
venieiite.

1'iiia ra<,"ão <"onteudo um terço ou uietatie

destes elementos, não se tornará pastosa quai'.
do hiimedeeida.

.•\.s i"ações de eoiieeiitrados precisam ser ape
tecidas [leioS animais para que cada vaca con-
.suina o quanto basta para a niai.s alta produ
ção de leite.

Felizmente a grande maioria dos concentra

dos são dc bom paladar facilitando assim »

composição das rações.

Um elemento ótimo para melhorar a palata-
bilidade das rações é o "mel do tanque" o»
inelaço ainda muito pouco usado entre nós. As
rações molhadas com mel do tanque mistura

do com agua para torná-lo mais ralo, são apre-
cladíssimas pelo gado.

QUANTIDADE E QUAhWAÜE UUg

ALIMENTOS

Geralmente as vacas leiteiras devem receber

todo, ou quasi todo, o alimento grosseiro que |
elas possam consumir na fôrma de pasto, capiiu '
de córte, feno ou silagem.

Os elementos nutritivos destas culturas, pro» i
duzidas na própria fazenda, são geralmente j
mais baratos que os contidos nos concentraclos. ;

O aparelho digestivo da vaca é por excelêii-

cia adaptado para consumir alinientos volu
mosos, e os animais que recebem rações gene-
rosas destes elementos estão menos sujeitos a
distúrbios do aparelho digestivo.

Se o feno custar mais de 2/3 do preço d"® '
concentrados, porém ê vantajoso limitar-se

feno e aumentar a quantidade de concentradtr"'

itas rações. j
Na alinientação das grandes produtoras '

preciso tomar cuidado em não prejiidicar ®

Eevista dos Cbudobes :
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Xovilluís da Oran.fa Boa Vista, em Campinas.

biiúde do animal dando-lhe exce.ssu de eoncen-

trados. Estes animais pi'ecisam recebei- iim

fenp rico em nutrientes afim de que a quan
tidade, de concentrados a ser dada conserve um

nivel de segurança.

CUIDADOS PARA AXTIlS E DEPOIS DA

PARIÇÁO

A vaca que estiver sêca pelo espaço de 6 a S
semanas e que foi bem tratada durante o 01.

, timo período de lactação, assim como durante
o período de descanso, deve estai- em boas
carnes por ocasião da parição.

Por alguns dias depois do parto a vaca deve
receber uma ração parcimoniosa. Isto concor.
re para evitar distúrbios do aparelho digestivo
e diminue a inflamação do ubere.

As vacas que se acham magras por ocasião
da parição têm geralmente mais apetite cio
que as que estão gorda-s, e seus uberes atingem
o tamanho normal em menor tempo. Por estas

razões as rações das vacas magra.s podem ser

gradualmente .aumentadas, até atingir a qnan.
tidade ótima, no espaço de 2 semanas, ao passo
que, para as vacas gordas, este praiio deve ser
de 4 semanas ou mais.

Da 3 a 6 semanas depois do parto a vaca

deve ter atingido seu mínimo pêso e sua máxi.
ma produção. Daí em diante deve.se fornecér
a ela uma ração suficiente para consèrvar seu
pêso e para produzir leite, do contrário a pro
dução decairá rápidamente.

O seu peso deve ir aumentando vagarosa
mas constantemente desta época até a próxima

cria, para que ela chegue nas mesmas condi-
cjões àquelas do ano anterior.

Neste período a vaca deve ganhar de 50 a
120 kg. no seu pêso total, Incluindo o féto, de

pendendo da raça e condições da Ji-aca. E* pre.
ferivel alimentá-la o bastante para que uma

parte de-ste aumento se realize durante a lacta- .
ção, em lugaí- de querer conseguir todo auínen.
to durante o período de descanso.

Por este processo a iirodução de Iteite será
sem dúvida maior do que se o pêso fosse con
servado estacionário.

SUGESTÕES PARA ARRAÇOAMENTO

Conservar as vacas em pastos bons e sucu
lentos o maior tempo possível.

A ordem em que se dá as rações de concen
trados aquosas ou volumosos não afet^ a pio-
dução de leite.

Dê as rações de concentrados todas as vezes
que á vaca for ordenhada. As rações volumo
sas e aquosas devem ser dadas 2 vezes ao dia.

Os concentrados, -quando fornecidos molha
dos, não fornecem vantagem sobre quando for. f
necidos secos. \

Deve-se sempre moer os grãos para fornece-
los às vacas leiteiras.

-As vacas comerão maior quantidade de ura
feno de segunda ordem, com muito talo, quan.,
do este for picado, apesar da digestibilidade do
alimento não ser afeti^da. Dar sempre depois
da ordenha os alimentos de cheiro forte, aliás
é aconselhável dar.se todas as rações nessa
hora.

Antes de dar alimentos tais como mandioca,
batata doce ou abobora deve-se passá-los por

•um picador para prevenir engasgos.
Triturar o feno feito do P® d® milho

lita a distribuição, diminui o desper ico
torna a sobra mais própria pa^a cama.

Uma vaca que não esteja hoa ^ ^ to
lêstia pôde ser ajudada com um tonico.
nico é um remédio e como tal deve ser usado.
Uma vaca sadia, bem alimentada, precisa n o
j X • iim homem sadio necessi-de um tonico, como um uui"

ta de remédio.



A EHTREVSSTA DO MES

BOVINOS rOBTlDOOES Oü FEBOE IFTOSI

Sobre o palpitante assunto fala o Dr. E^vald Trapp na última ses
são da Sociedade Paulista de Medicina Veterinária — O que con-
segfuimos ouvir do ilustre técnico para os nossos leitores.

ii *"inl
• ! ' A

dos CviiidDi*^'' tendo conheci-
niento que o Dr. Ewald Trapp, na.,última se.ssão
mensal ordinária da Sociedade Paulista de
Wedicina Veterinária pronunciára uma palestra
relatando o que consta da literatura especiali_
^ada sobre bovinos portadores do virus da afto-
sa, julgou ojKirtunQ entrevistá-lo afim de obter
esclarecimentos eobre um assunto que ba bem
pouco agitou não só as meios pecuaristas e-
técnicos mas até diplomáticos de~nosso país.
Peferimo-nos às diatribes motivadas pelo surto
de febre aftosa que ha pouco assolou o México
e no qual mn lote de zebús brasileiros foi in-
ciilcado de elemento infectante e desencadeante

Hdo terrível flagelo. As opiniões se dividiram
entre aqueles que negaram aos bovinos impoi-
tedos o papel de dis-seminadores e aqueles que
nj .f.® periódicos com tre-
braT-- --

rompida. epizootia ir-
Os debates entre as duas correntes se nro

«.í a

Porém iamaí ^ J^ossos parlamentares.

v:.ro.'r,sr °
Tendo, pois, a oportunidade de trnn +•

aos nossos leitores o que de r» i ^^^^nsmitir
fico existe sobro r. 1 'lealmente cientí.lico exisxe sobre o assunto, foi com nro
procurámos ouvir o Dr. Traim
to Biológico de S. Paulo, desde^mu^

• v_ CSQ© ftTlORvem caridosamente cuidando dos estuZ ati
nentes a febre aftqsa. • ai -

I'ORTADOKES DE Vl.RUS DA APTOSA

Inicialmente, o no,sso estrevistado referindo-

74 *

se ao as.sunio da palc.stra realizada informou-
nos

"Km minha palestra não cogitei de upresen.
tar nenhuma contribuição pessoal à questão
mas simplesmente relatei o que consta da li
teratura sobre bovinos portadores de virus da
aftosa, têma este que voltou à atualidade de.
pois da irrupção da epizootia no México, após
a importação do gado brasileiro.

Já no ^TI Congres.so Internacional de Vete
rinária, realizado em 1899, Hess e Lindquist re
feriram que dois touros impairtados da Holanda
ántroduziram a aftosa na Suécia, país que até
então era indene de.sta doença. Estes dois ani.

mais tinham tido aftasa 5 meses e meio antes.

Pqlo exame desses dois animais con.st8tou-se
que um deles pos.suia uma fenda no casco,
onde com esterco de.ssecado se acumulara o

virus.

Ao lado desta observação, Hess citou mais
sete casos idênticos por ele também examinados.

Estas verificações chamaram a átençãp das
autoridades européias e, assim, na Prússia,
foram feitas observações sistemáticas de 1900
B 1913 acerca da existência de bovinos portado
res de aftosa. Ne.ssa mesma ordem de idéias,
em 1928, Brandt^faz uma compilação de mai.s
de uma centena de observações sobre a trans.

mis.são da doença por bovinas aparentemente
sadios. Interessante é que em geral estes ani.
mai.s, considerados portadores, tinham sofrido
a doença em tempos relativamente remotos, va.
riando de 1 a. 13 meses e resistiam à infeeção
que transmitiam aos outros rebanhos.

.SIMPLES VETORES OU VERDADEIROS

PORTADORES?

Iniciou-se então um estudo .si.stemátieo do

assunto afim de poder esclar«',er se os bovinos

Revista dos Criadores
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depois de terem so curado da aftosa se oousti.
tuiam em simples vetores ou verdadeiros por.
tadoree do vírus responsável pela doen<;a. Eui
o. trás palavras a questão nessa altura era
saber si os bovinos apenas veiculuvam o virus
ou si além de abrigarem no seu organismo,

onde se mantinha e reproduzia, ainda o elimi
navam de tempos a tempos.

No primeiro caso, o-s animai.s eurailos da
aftosa teriam, por assim dizer, um papel pas
sivo, enquanto, no segundo, s>ia ação seria ati
va na disseminação da doença.

Os autores cpic c^nuirarain os bovinos eouu>
simples vetores, concentraram suas pesqnizas
na verificação do vitais tias tinhas^ seja nas
fendas, seja em iteqiienos espaços mortos den
tro da camada cõrnea. Entre os cientistas qtic
trabalharam neste problema podemos citar
Conradt, Assei, 2Í6cliolvke e outros que obtive
ram resultados positivos na tmnsmis.-ão da
aftosa por meio de material obtido de cascos
de bovinos sãos mas que haviam ha vftrios
meses sofrido a doença.

Entre os cientistas que tiveram resultados
negativos trabalhando no mesmo tipo de expe
riência podemos citar Bolim, Nlagnussou,
Brandt e recentemente Schang que observou
várias centenas de animais infectados expert-
mentalmente e que postos em promiscuidade
com grandes rebanhos susceptíveis depois de 1
a 3 meses não conseguiram passar a infccção.

Para esclarecer este assunto a Comissão
Americana de Febre Aftosa formada pelos Drs.
Olitsky, Scho^ning e Traum, fez uma verifica,
çâo com 2 bovinos considerados poi-tadorcs os
quais foram postos em contáto com animais
susceptíveis, recorrendo-se nté no artifício de
raspar os cascos dos animais suspeitos, NAo fdl
olj.servado nenhum caso de tiansiiiissão iiesttV
experiência que durou cerca de -1 meses. Ivnnia
.segunda experiência deste tipo, sómcnte após
o sacrifício dos animais suspeitos quando os
cascós foram triturados e lavados com soluto
fisiológico foi possível revelar um animal como
vetor de virus, pela inoeiilação de cobaias.

0

eliaunaçao do vmus

Coube a Waldmann e colaboradores demons
trar que os bovinos também podem ser verda-
deiroB portadores, eliminando o vlrns pela uri.
na até 246 dias após a Infecçao. Se hem Que
esses autores só comeegulssem demonstrar a
existência de virus por meio de métodos de
concentração especiais,^ ficou evidenciado que
mesmo animais hiperlmunlzados podem abri.
gar o vliw no interior, onde este virus

AàOêTO »» IÍ4Í

BOiVIBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

Em

Estoque
Entrega
imediata

DISTRIBUIDORES

COGITO IRMÃOS & CIA. LOTA.
íiàe Bento. 19 ' - Tel. .1-2299 - S. Paulo'

permanece e se reproduz sendo eliminado de
tempos a tempos. -V quantidade e a virulência
deste virus assim eliminado ficam então na de

pendência de fatores vários como condições ge.
rais do .ambiente, resistência do, animal, etc.

Várias observações mais objetivas são rela
tadas por Flúekiger, Diretor do Serviço Fede
ral Veterinário da Suiça, que verificou a lu-
feeção de rebanhos após a introdução de ani
mais que tinham tido a aftosa há mais de doze
meses. Em vista destas observações o Serviço
Vettn-inflrio da Suiça adotou um prazo de se
qüestro igual a 8 meses para os reba. hrs qU-
aão atacados de attosa.

A conclusão de todas estas experiências e ve

rificações ã luz do que a litemitura científica
oferece, é que realmente existem bovinos que
podem transmitir a aftosa longo tempo após
um ataque da doença, seja como vetoi'es seja

como vei-dadeiros portadores".

ROLHAS ?m LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados
pelo Departamento de
Fiscalização do Deite

do Pão de Janeiro e de S. Paulo. — Má
quinas para arolhar frascos de leite,
ganafas comuns, etc,

inikktkia pedbo gioroi limitada
FÁBUICA DE ROLHAS METÁLICAS
R. Mhffer, 195 Í.Í.o
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A, prática aliada à técnica
PRODUZEM COUSAS MARAVILHOSAS

ri* \ Z

'./'L

'l.iiSíi&['.íi;:::,. '"SaíííSSSí: /í

O trator "AIlis.Clialniers" no (i-isal da Fazenda S. Pedro.

CAÇAPAVA - exemplo maravillioso
ISm Caçapava, existe uma propriedade agrí-

cola, que constitui exemplo maravilhoso do que
se pôde fazer em matéria de agricultura, em
São Paulo.

O seu cafezal, plantado em terras tidas e ha
vidas como esgotadas, ostenta sua exuberância,
debaixo da sombra benfazeja dos ingazeiros.
-Ao çiue ora se verifica, ele está talhado a pi'o-
ciuzir na próxima safra, colheita que não an
dará distante de cento e trinta, ou mais arro^
bas de café. -4 camada de humus, que se for. •
niou, ê grande, digna de ser observada por.
c.iianto a esse respeito dir.se.á, sem exagero,
que as terras do cafezal readquiriram o as.
pecto das que provêm de recem.derrubadas de
matas, das chamadas virgens, que aparecem
apenas na boca do sertão, como no norte do
Paraná. Com isso já é licito que se ponha em
dúvida a proclamada necessidade do agreste
bafo das florestas para o esplendoi- dos cafe-
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JOSE' DE MELO MORAIS

znis... Rogério de Camargo, desta feita, faz
jils .a que se lhe tire o chapéíi, com sua prega
ção do sombreamento dos cafeeiros.

O gado holandês é de escol. As vacas são

ótimas leiteiras. O leite não é vendido em
natura. O ci-eme é fornecido ao mercado con
sumidor e o desnatado é utilizado na alimen.
tação dos bezerros, machos ou femeas. O está-
bulo é ru.stico, sem arrebiques. Qualquer um
pôde construi-lo com reduzido preço de custo.
A linhagem do gado é que ê tudo, como fator
precípuo na exploração do rebanho. Linhagem
8 alimentação. E por fálar em gado leiteiro,
ocorre pergnntar-se; qual a razão por que não
se esforça para o incremento da importação
de novilhas da raça holandesa? A Argentina
forneceu a São Paulo, há quatro anos mais ou
menos, exemplares, que deram resultados aus
piciosos. Ninguém está descontente com eles.
Jorge.Pacheco Chaves, eni Piracicaba, se reju-

RkV1S7A dos Gwadõsbs



Lila por ter adquirido iio\ ilhas a rpi-iu ina-s, la
mentando, contudo, que fossem em |)et|iienii uú-
meco.

Mas volte.se a ('ai;a|ia\a. dfixaiuln lU- iailo

0 cafezal sombreado c o {indo leiteiro. Tei r,'.
no Íngreme, 15% de deelive^ tMii itarie. .\ snja
íe acha com seu ciclo vcgetativo eoiieluido

1ma máquina, a eolhcdi-ira ".Mlis ( haliiicrs''.
taininha sobre o campo reeolierid pela referida
itgiiminosa. .\s semeuti>s de suja são uulhidas

'ápidamente e ensacadas, depois de retiradis
'as vagens, sem o coitcurso de maus humaua"-.

1 operação se executa ineea nieaineiit e. l.i<|U'-
'la.se a^-sim o problema <lu íalta de brados, (t

ie a colhedeira leva ii efeito nos ;ii'rozai.s eo ii

f:cesso reprodu? mi soja idêntica efieieiieia. I*-'
i,:to sobro aztd. O solo, por seu turno, reco.

'•re-se das restos da collieita. TÇ" conto se lhe

fizesse uma adubação orgatiica, eoin vauttigens
«discutiveis para a conservação ila fertilidade
'*0 terreno ctdt.ivado.

Xão se fica, potrém, na aludida propriedade
^igrícola de Cuçapuva. Tj.Kperinietifa-st* a rota-
lão de culturas.- plaiitas de inverno e ]>lautas
K. verão, suce-ssivamente. terra é adnViada
corn duzentos quilogramas de ein/.as ('.18% <1e
cnidrido fosfórico e 1S% de oxido de ]K)tassio),
''tpois de quatrocentos quilograma.s dt» eah-areo
moído, por hectare. O centeio surge com vigor.
K' um encanto para os ollios. A palha ó abun
dante. Rni scg'iida, vem o plantio da soja.
i-egtuninosa após g-raminea. Xao se aplica mais
adubo mineral. A soja cresce adtniravelmente
bem, A colheita, à nTãqulna_ com a colhedeirt
"Allis Chalmei-s" já mencionada, redunda cm
i-.OOO (três mil) qnilogramas por alqueire paii-
lÍRta. E agora ó de trigo_ o plantio com o itrin.
lipal objetivo de que o terreno .seja aproveita-
'!'/ durante o ano todo. Xão é interessante a
'xperiéncia? Xão convém que seja ela tteompa.

'liada de perto? E' claro que sim.
Há mais ainda. Está-se em tias de empregar

n niagnesio juntamente com o enxofre^ no
(idtivo da alfafa. O trevo também receberá
adubação completada com es-ses elementos. E'
que se precisa de ferragens para o gado leiteiro
ferragens bons e em (|uantidade sòfic-iente pa
ra a composição equilibrada das rações. A fa
zenda é que ter.á de produzi-la. Revestir-se-á
assim do carater de auto-suficiente no que diz
respeito à pecuária.

Portanto, não é exato que Caçapava .dispõe
de um exemplo maravilhoso no laei-tinente à
agricultura para São Paulo? E quem trabalha
(tara isso é Joaquim de Barros Alcantara, en
genheiro agronomo, diplomado pela tradicional
Escola Superior de Agricultura "Luis de Quei
rós", em Piracicaba. Parabéns a ele ou a São
Paulo?

L,
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VEJA SE VOCÊ ESTA' DANDO RAÇAO A
MAIS OU A MENOS AS SUAS POEDEIRAS

CONSUMO DIÁRIO DE RAÇÃO
PELAS POEDEIRAS —
bases para seu conhecimento.

HENRIQUE RAIMO

Zootecnista D.P.A.

A alimentação das aves é a base econômiea
da aviciiltura. Do conhecimento de seus sis
temas de alimentação e da qualidade dos ali
mentos, dependem seguramente 60% do êxito
da exploração avícola.

De um modo geral todos os avicuitores e>
particularmente os principiantes, procuram co.

nhecer as quantidades consumidas pelas aves
em postura. ^

O conhecimento das necessidades reais das

poedeiras, em alimentos, determina uma preci
são mais próxima da realidade, quando se pre
tende calcular por ex. o custo de produção de
uma dúzia de ovos.

No entanto, o consumo diário de ração, por
um lote de poedeiras, não poderá ser determi
nado de modo preciso, visto que, vários fatores
podem influir sobre um maior ou menor con
sumo de mistura.

Assim, as frangas no início de postura, con-
somem maior quantidade de misturas, consumo
esse, que se prolonga até os 10 meses de idade,

COM TESTE DO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

Eficiência de 100%.

Vidros de 100 ce. com 20 doses.

Pedidos à"

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feljó, 30 • S. PAULO
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quanto atingem o máximo de desenvolvimento
(io corpo.

E.xplica-se esse fato, pela necessidade da ave
em atender à postura e ao desenvolvimento
do corpo.

Nos meses de postura intensa, como em
agosto, setembro e outubro, o consumo de ali
mentos aumenta, afim de atender no ritmo de
postura.

A qualidade dos alimentos e seu sabôr, de
terminam igualmente, um maior ou menor
consumo de ração.

As aves que dispõem de pastos verdes, conso-
mem uma quantidade menor de mistura.

Os alimentos serão melhor aproveitados,
quando se eliminam dos lotes em criação, poe
deiras com sinais de doença ou com caracteres
que indiquem baixa de postura.

Outros fatores, próprios do valor biológico
das aves e do ambiente, condicionam a quanti
dade de alimentos a ser consumida pelas poe

deiras.

Portanto, considerando-se a influência de

tais fatores, sobre o consumo de alimentos
pelas poedeiras, podemos dizer que, cabe ao
avicxiltor o exame de suas aves e determinar
as medidas necessárias à manutenção de um
regime alimentar, à altura do valor biológico
das aves em criação e às condições do ambiente.

A quantidade de alimentos n ser consumida
diariamente pelas aves, poderá ser determinada
com certa precisão, através de fórmula apre.
sentada por A. R. Winter, da Universidade de
Ohio.

A fórmula prevê o consmno diário de ração
para 100 aves e é a seguinte;

Consumo diário de ração para 100 poedeira*
= 8,3-f-2,2 vezes o pêso médio das

-f- 1/10 da produção diária de ovos.
Como se poderá notar, a fórmula prevê o

consumo diário de ração, para aves de qualquer
raça e segundo a intensidade de postura.

Apresentamos o quadro abaixo, elaborado

À£h<íiij'A íioa CsUdòbS^
I
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poT T. C. Byerly (1941)^ eapedaHata em ari-
íultura da Estação Experimental de Beltsvllle
— Ü.S.A., que mostra aproximadamente, o
consumo diário de ração, para 100 poe<ieira8,
tendo em vista o pêso do corpo das aves e a
percentagem de produção diária, ou seja, o nú
mero de ovos postos diariamente por 100 poc.
deiras, expresso em percentagem.

Quadro Total diário de ração ncce.-^sario

para 100 poedeiras, segundo o pê«o do corpo e
o número de ovos postos diariamente por 100

poedeiras

Prod. Pêso do corpo cm grs.
em 1.350 1.800 2.250 3.700 3.150

pereen. Total diário de ração i»ra 100 poedeiras

tagem (em gra.)
o' 5.760 6.975 7.055 9.090 10.065

10 6.390 7.605 8.685 9.720 10.665

20 7.020 8.235 9..315 10.350 11.295

30 7.695 8.910 9.990 11.035 11.970

40 8.325 9.540 10.630 11.655 12.600

.50 8.955 10.170 11.250 13.285 13.230

60 9.585 10.800 11.880 13.915 13.860

70 10.215 11.430 12.510 13.545 14.490

80 10.890 12.105 13.185 14.230 15.165

90 11.520 12.735 13.815 14.850 15.795

100 12.350 13.365 14.445 15.480 16.425

O quadro apresentado poderá servir de guia
ao avlculfcor. No entanto, cabe ao mesmo, o

exame dos lotes em criação, afim de intervir
no momento oportuno, prevenindo uma qiicda
brusca da produção,.

A pesagem regular, de algumas avea, poderá
fornecer elementos necessários à mudança das
fórmulas de alimentação, afim de manter <>

pêso do corpo ou diminui-lo, segundo a intensi
dade da postura.

A.S alterações da. postura, via de regra, são
precedidas de uma* quebra no consumo diário
de ração como por ex. na entrada das chuvas,
quando ha Um decUnio de 10-15% da produção
de ovos (outubro).

O avicidtor deverá estar prevenido para ateu.

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA IIR rUllEZA AllSOLU-
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MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor.
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stahcleeitucntos que coutribucm para ma

nutenção ãa scccão "O Leite e seus Derivados",

em nossas páginas;

.1. J. Iti/ington

Alves, Azevedo Gid.
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Usina União de Lactieíiiios

Fábrica Produtos AUmenticios "Vigor" R. A.

Cooperativa Central de Latkiinios
Laticínios "Léco".

dor cm tais casos, suas poedeiras, estimulando
o consumo de ração.

Pelo e-xame do quadro apreseutado, podemos
concluir que;

l,o — Lotes de poedeiras de alta postura,

consomem diariamente mais ração do qne lotes
do poedeiras de baixa postura.

2.o — Com a mesma intensidade de postura

ou pevceutugem de produção de ovos, as poe
deiras mais pesadas, consomem diariamente
mais ração do que as poedeiras mais leves.

Em resumo, portanto, o consumo diário de
ração pelas poedeiras, varia segundo o p®so
das aves, intensidade de postura, condições cÜ-
matéricas, qualidade dos alimentos e valor bio
lógico das aves.

SAO ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS
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NOVAS PERSPECTIVAS ME*DIANTE A APLI
CAÇÃO DA vacina de CRISTAL VIOLETA
POR VIA INTRADERMICA

Combate á peste suina

Técnica da Aplicação lutradennica da Vacina

A vacinação iiitradermica poderá ser realí.
zada facilmente e sem nenhum inconveniente
com o seguinte processo de contenção: inti-o-
duz-se na boca do suino. um laço de corda "u

de couro resistente^ o qual pôde ser preso u
um cabo de madeira, à semelhança dos "ca.
chimbos" usados para a contenção dos eqüi
nos (Pig. 1 e 2). Esse laço, depois de tor
cido fixa-Se por trás dos caninos e prende o
maxilar superior, de modo que, sendo puxa
do, o animal naturalmente fará tração para
trás, permitindo assim uma imobilidade sufi
ciente para que a inoculação da vacina na
orelha se faça com segurança e rapidez tanto
maior quando mais hábil e adestrado fôr o
operador (Fig. 3).

Uma pessoa é suficiente para a contenção:
quando porém se tratar de leitões, convém às

GADO JERSEY
Touros puros de origem e de ótimos
"pedigrees", registradps na Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey, do

Rio de Janeiro.

\'iicas de qualidade leiteira e de alta
mestiçagem, também registradas na.

quela Associação.
32 anos de mestiçagem consecutiva.

Vendem-se vitelas e novilhas, também
registradas naquela Associação.

• OSWALDO DALE
FAZENDA 8ANTA HELENA

Est. Andrade Costa - Linha Auxiliar

da E.P.C.B.

3." Distrito do Município de' Vassouras
Estado do Rio de Janeiro.

Soe. Agro-Pecnâria Santa Helena •
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Do Instituto Biológico

vezes mais de um auxiliar, afim de conseguir-
se a necessária imobilidade.

O aparelho de injeção consiste, de prefe-
'Record" deréncia, em uma seringa tipo

3 a 5 cc.. provida de uma agulha com dois
calibres: o anterior, mais fino, que se intio.
duz na péle ou derma, e o posterior, mais
grosso, que garante maior resistência à agu-,
lha (Fig. 4).

Na aplicação da injeção, toma-se numa das
mãos uma orelha, de modo a estlcar.se cora
c polegar a péle da face externa, afim de fa
cilitar a introdução da agulha (Fig. 5). Esta
deve penetrar o mais superficialmente possí
vel, de maneii'a a se poder acompanhar o tra
jeto percorrido pela sua parte mais fina, em
toda a extensão. Comprime.se a seguir o
embolo que deve oferecer certa resistência,
observando-se então a formação de uma bolha
elevada e bem circunscrita que cresce à me
dida que se injeta a vacina, esticando visível,
mente a péle, tornando nitidos os poros (Fig.
6). Aliás, nos animais de péle branca, no-
ta-se nitidamente a coloração azulada da va-
cina injetada. E' preciso lembrar que se Ppr
acaso a inoculaçrio for feita.em baixo da péle, e
não intradermica como desejamos, ela também
provoca o aparecimento de uma bolha. Toda
via, neste caso, a compressão do embolo se
realiza facilmente e a bolha além de não apre

sentar as características citadas desaparece pela
massagem e à palpação percebe-se que a mes

ma está debaixo e não na espessura da péle.
A observação das fotografias permitirá

uma idéia mais objetiva da maneira de se
proceder a essa vacinação. Neste particular,
aliás, estamos procedendo a' novas verifica,
ções e elas, talvez, permitam simplificar so
bremaneira o processo de vacinação pur via
intradermica. Os resultados serão publicados
oportunamente.

Revista dos Ckiadobes



Sugeelões par* a Campanha de A'«clnnçao
Sistemática

Até ha pouco nos preocupávamos coni o
problema da ampliação da produção da vacl-
na_ enquanto que agora devemos enfrentar o
da sua aplicação. Não sabemos qual o mais

dificll. Todavia, o primeiro, de natureza ex.

clusivamente técnica dependeu unicamente de
nossa atividade, dentro dos recursos materiais
de que dispomos, ao passo que o segundo, de
penderá de fatores e condições que não estão

diretamente subordinados ao nosso esforço.
Esperamos, pois, que os poderes competentes
nos proporcionem os indispensáveis recursos,

conjugados à valiosa colaboração das autori

dades municipais, estaduais e criadores em
geral.

A economia conseguida através deste aper

feiçoamento da técnica e a conseguida pela
considerável multiplicação do número de por
cos protegidos justificam e compensam o dis-
pendio que estes recursos demandam.

•para esse serviço devemos dispôr de um

quadro de funcionários vacinadores habilita.

Técnica da aidícação da vacina de Cristal de

Violeta por via intradennica: l. "Cachim

bo" usado para a contenção do porco. De

Um lado para animais adultos e do Outro pa

ra animais menores; 2. Contenção do ani

mal com o "cachimbo"; 3. O mesmo ani.

mal, sendo iiioeuTado por via intradermica

com a vacina de cristal de violeta.

AGOSTO DE 1947

dos para realizar a vacinação com rapidez e
eficiência. Dependendo o sucesso da campanha
da sua execução no menor espaço de tempo,
impõe-se a utilização de transporte rápido in
dividual, por exemplo, caminhonetes ou auto
móveis, facilmente deslocaveis de modo a re

duzir tempo e número de vacinadores ao mí

nimo. O serviço, uma vez organizado 'e em
pleno funcionamento, poderia ser ampliado
pela colaboração de outros elementos técni
cos da Secretaria da Agricultura os quais con.
venieutemente adestrados e orientados pelo

Instituto Biológico, miiito poderiam contri
buir para o sucesso da campanha de vacina
ção sistemática contra a peste suína, que que
remos empreender. A cooperação dos criado-
res e das prefeituras, indicando e facilitando
o acesso às criações de porcos, completaria
o nosso serviço no sentido de atingirmos a
finalidade máxima que é a defesa pela vacina,
çâo preventiva em massa da maioria de por
cos do Estado, eliminando um após-outro os
focos de contaminação dog rebanhos.

("O Estado de S. Paulo")

msBsmmssmm

Cârtilâgem

Técnica da aplicação da vacina de Crista)
por via intradennica: 4. Seringa e agulha
recomendadas para a vacinação intradermi
ca; 5, Modo de inocular, local de escolha o
formação da bolha elevada. característica
da vacinação bem feita; 6. Córte transver
sal do bordo da orelha, ao nível da inje
ção, para evidenciar o espessaniento da,^
péie depois de injetada a vacina poi via
intradermica (esquemático).
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RECEITUARIO PRATICO

íí

APRENDA E ENSINfí"

Leitor Amigo. Encontrará vo< á, ikjuí, vma nárie de pequenos ensinamentos prático»
e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra

zer em atendê-lo. Be você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-no»,

que teremos o máximo prazer em puWeá- Ia.

AGUARDENTE DE UARANJA — CREME DE lARANIA — IAGAk APROPRMDO A
PRATICA DAS DIVERSAS MODALIDADES DE IN.JKCÒES — PREPARO DO EXTRATO

DE lUMO

AGUARDENTE DE LARANJA — Cortam.se

em rodelas 12 laranjas e esse material é posto

a macerar em 4 litros de álcxjol. Ao cabo de

uma semana passa-se por uma prensa e ao

líquido resultante 3e agrega 500 gramas de
açúcar.

Outra fórmula em que se prepara misturado
8 limão, aconselha proceder deste modo;

Põe-se em maceração em 4 litros de álcool

puro meio' litro de sumo de laranjas e meio
litro de sumo dè limão, as cascas de 2 laran
jais e as de um limão. Depois de 24 horas
coa-se o líquido resultante e se lhe agregam 2
ouilos de açúcar dissolvidos em dois litros e

Fazenda RETIRO FELIZ
CRT.\ÇAO DE ANIMAIS PURO SANGUE

DA RAÇA

VENDA DE REPRODUTOREa
/

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (E. F. Soro-

cabana) com o Sr. REFINO SOARES ou

cora o proprietário Dr. OCTAVIO DAt
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA F L O R I A N O , 31

2.» Andar ^ RIO DE JANEIRO
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melo de agua. Depois do 15 diáa o âloool de
iaraiija-limão está preparado; decanta.se a
parto clara do líquido e engarrafa-se.

CREME DE LARANJA — Os cremes se di-

ferenciam dos licores porque têm menor gra.

duação alcoólica que estes. O creme de laran.

ja pôde preparar-se assim; Cortam-se 3 dúzias

de laranjas em fatias, com cascas prévlamente
lavadas; juntam-se 8 litros de álcool puro;

deixa-se em maceração durante 14 dias; jun-

tam-se 14 quilos de açúcar dissolvidos em m

litros de agua, 2 litros de agua e 45 cm.3 de
tintura de açafrão.

lugar APROPRIADO A PRÁTICAS DAS
DIVERSAS MODALIDADES DE INJEÇÕES

A região apropriada, à prática das Injeções
subcutaiieas (debaixo da péle) é abaixo do
pescoço. Procede-se do seguinte modo; uma
vez escolhido o lugar da incculação pratica-
se a asepesia da região com uma pincelada de
iodo ou com um pouco de álcool. Ein seguida,
com 08 dedos, po.legar ç indicador, da mão
esquerda, toma-se a péle em, prega e Intro-
duz-se na sua base a agulha. Recòmenda-se,
às pessoas pouco práticas, introduzir sómente
a agulha e depois adaptar a esta a seringa,
já prévlamente cheia e preparada.

Nas injeções intramusculares a técnica
aconselha introduzir, após prévia desinfecCâe
do lugar, em , um só golpe a agulha já arma
da com a seringa. Sempre entretanto, deve-
se injetar em dois tempos; introdução da

Revista dos Cbiadobes
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BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PERFURADORA "J. P."

O unk'o sisti-iiia perfeito no combate às sauvas.

Ailotuilo pelo Instituto Biológico de S. Paulo e pelo
Ministório da Agricultura.

Pe<;a boletins de informações à."

MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA. *
llUA S. BKA TO, 100 -- 2.» and. s/2S S.\0 l'AUl.0

Distribuidores exclusivos viara os Estados do Rio. õliuas e S. Paulo:
CIA PABIO BASTOS, rOMtUCIO e INI>C«TRIA ^

no Rio — Rua Teotilo Otoni. SI • cm Minas — Rua Rio de Janeiro, ob^
oin São Paulo — Rua Florencio de Abreu, Jü?

agulha e adaptação da seringa; evita-se com
isso alguns desastres sobretudo comuns
.luando ae injeta animais nervosos.

A região de escolha para a prática destas
injeções é a região glutea ou seja na garupa,
nor ser a musculatura ai maig compacta.

Mas injeções endoveno.sa.s (dentro das veias)
deve-se ter um cuidado muito maior que nas
anteriores, pois é muito mais fácil a infecção
e morte do indivíduo injetado. As veias que
-íe devem utilizar são; a jugular (veia do
nescoço) noa grandes animais (cavalos, bois,
cabras e carneiros); Hq porco, porque seJa di.
ficii encontrá-la, utilisa.se de preferência, a
marginal da orelha, aquela existente na face
anterior da orelha. As precauções que se de
vem observar são as seguintes: limpar e de-
sinfectar rigorosamente a região; a seringa
depois de cheia não deve conter ar. pois a in
trodução . do ar pode provocar a morte do
animal por embolia gazosa. Uma vez toma
das estas precauções, com uma corda fina.
um tubo de goma de irrigador ou mesmo com
os dedos, quando a pessoa é prática, faz-se
pressão na parte superior da veia, mais ou
menos dois a três centímetros abaixo da re
gião a injetar. Quando a veia se mostra tnr-
cente (inchada), crava-Se a agulha armada na
íeringa o mais horizontalmente possível e

o bisel voltado para cima. A penetra-
-"o na veia é notada facilmente pela entrada,

seringa de uma pequena quantidade de
nangue quê se mistura com o líquido.
" Uma vez inoculado o líquido e antes de se
letirar a agulha deve cessar a pressão sobre
a veia e desatando.se a ligadura, para que o
sangue não continue a sair, dando lugar a um

alguns casos utiUsam-se, também, mje-
-ft^entro da cavidade pieural ou abdominal.jroS."do ou inwpo-

idlorcal. respectlvameuta. Também '
'Jiãçíír' í.,'̂ ."quS.r ru»;í,r7\ííreSrea= as serluía» e as asu.bas

anteriormente desditas..

agosto de 1947

PREPARO DO EXTRATO DE FUMO?

A nicotina — o elemento venenoso do fumo
' é um dos bons inseticidas conhecidos e

largamente usado na agricultura. E' encon
trado no comércio sob vários nomes mas sem
pre baseado no sulfato de nicotina, retirado
das sobras do fumo usado pelas fabiicas de
cigarros e charutos. , - „o

A sua preparação caseira é ® J®,'
várias receitas esta, de "La Chacra , é
melhores:

5 quilos de resíduos ou de fumo em coida
são postos a macerar em 35
inicialmente fervendo, durante 24 1mas de
cantado o líquido e guardado ^ Paite ajun-
ta-se novamente ao resíduo, outros 35 litrosde Lur^^vendo para a segunda maceraçao
de 24 horas; decanta-se e repete.se a operaça
com mais 30 litros de agua. ^ -ino litros

Assim se obtém
de extrato de fumo 'l"®' . L.j^acões Inseti-

"r, 'VXbto éreeísS .«obe.cidas. No nicotina existente no ex-

dos, numa escala quejai de
Essa riqueza é determ tomando-se:
tro graduado em giaos « ^ ^2°, para
como solução mais fumo
tanto deluindo-se ou juntana
na preparação da calda.

E' com .essa solução a 12 d
parar o seguinte inseticida:

„ 1 ç>o de 1 % a 2 litrosExtrato de fumo ai Ae 1% a 2 quilos
Sabão •• joo litros
Agua

COMO KPOHQ- »3f "
, umeiite deteriorados pela

Os queijos sao ^ac^ que ea-
ação do ar. São 03 ^ queijo nm bom met»
centrando u®' volvem, com extraordi-
de cultura ai ^ uma série de bolores,
nãria rapidez, cri
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TOUROS DE "PEDI6RK"
A GRANJA ITAYHE' vende touros d®
"pedigree" descendentes dos melhores re

banhos de gado Holandês, dos Estados

Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL OAMA, em

OVARAriI^OUETA', E.F.CM., Est. 8. Paulo.

vulgarmente caracterizados pelas suas colora
ções, que vão, do branco ao cinzento e ao
verde.

A parafina, recobrindo a superfície dos
queijos, formando uma verdadeira camada
isolante, evita, de maneira muito eficaz, a pe
netração do ar. facilltando-lhes a conservação
e o seu comércio entre os vários continentes.

O emprego da parafina é muito íacil. E'
bastante ferve.Ia num tacho, afim de bem
fluidificá-la, nela mergulhando, rapidamente,
os queijos, uma vez que estejam bem secos.
Nesse estado a parafina adere, perfeitamente,
ã superfície seca do queijo, formando uma
capa delgada, resistente e impermeável.

OLEO DE MAMONA

A semente da mamona ou carrapateira é
muito rica em oleo, mundialmente conhecido
como rlcino ou "castor oil".

Em geral, a semente da mamona tem a se
guinte análise:

Oleo 46,19%
Matérias bidrocarbonadas . . . 20,00
Matérias azotadaa 0,50
Matérias fibrosa 20,00
Resinas e gomas 6,22
Agua 7.09

O REPENTE DO SABINO

(Conclusão da pôs. D

cai-r<*iri.sta, como gente que basta arranjar
uma forcinlia que a circunstancia dá, já quer
virar político.

O reste da vida do .Sabino foi cortar folha

de coqueiro traquclar a "Ventania" (pôs esse
nome nela) e ganhar carreira; até á última,
que levou tudo que ele tinha mas deixou o
vício — para a mort<' achar o que levar com
ele, quando o levasse; como levou, anos depois.

-•\gora deu um repente na nostsa gente do
compo: o de experimentar o que é a força de
quem se une estão .«o org<»nizando assocla-
çôt-s rurais em todo o Estado, numa corrida
«le levantar polvadeira. Assbn que se unam,
íjue tornem o go.sto e a noção e.xata do que é
a união, numa clas,se por natureza poderosa,
e que apenas desconhecia a própria força, é
t apa» que muitos se <.ntusia..*mcm demais pela
descoberta e asséntrin de querer usar essa
força como o .Sabino usou a "Ventania", não
para dignifIcar-Jhe a r-id» c. a profissão, de

fendendo .seu,s justos interesses, como ele fa

zia qnando ajudava a recolher boi no mata

douro a mil réis por cabeça; mas, delxando-se

vencer por incUnações de paixão, acabem su

cumbindo ao fa-scinio da política, que a orga

nização realizada Ihr-s facilitaria,

Pôde ser que, se quizer^em fazer Isso, alcancem

umas vitórias bonitas como a do Sabino; mas

acabarão, na certa, rebentando a égua, que,
afinal de <x>ntas, em sna vida, era o principal,

como no campo, a verdadeira união é o essen

cial.

MARTINS-RAMOS

o AMfOO DA CRIAÇiO

FARSLO COM 28 o/o DE PROTEÍNA

Á BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

RACÓÍS^ RAl ANCf AOAS

C OM B E F (NA Z I l
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PRINCIPAIS F0RRA6EIRAS
Dlí. HRKNXO M. ANDKAÜK

Continuamos, neste número, a súHe do truballios sobro as principais íorrageiras, do ant®-
ria do nosso colaborador I>i-. Bi-enno M. de Aiulrade. No primoii-o trabalho o autor cuiâou
da propagação, cultivo e proimi-o do sólo, o classificação das forrageiras do acôrdo eona a
ntilidade. No segundo trabalho, iniciou a d«\scrição do Capim Gordura, Capina Jaragua e
Capim Oo^onião. No tevceii-o trabalho dos<-ro^•e^^ o Capim Sciuprc Verde, o Capim Kikuin,
o Capim Australiano, o Capim Azul da Axist i-ãlia, o Capim AngoUuha, o Capim Fino e o
Capim Imperial, no quarto trabalho doscvovcu o Capim Klofaute, o Capim Marmeli*da. a
Grama Porquilha, a Grania Paulista o a Grama do t^isiela, no quinto trabalho descreveu

* rk *^11-a Marmelada do cavalo, a Con.poa, a Soja e a Mncuna, no sexto descreveu a AJfafa, o Mi
lho e a Cana Porrageira o hoje descrevo a Miuidloca, o Teosinto, o Sorgo e o SudanAJrass.
Nas próximas edições prosseguirá com estas divsoriçõoi. Independente do assunto aqui tra
tado, o autor terá o máximo prjizev em n^spomler consultas sobre a albncntação animal.

JMND/OC-i Almiihol ii.'iilnti.'<siina, G.

c-omentúrios qiu.nto àIgualmente dispenso c-oi
«ua caracterização. Existem numerosas varie,
dades de mandioca, sendo us seguintes em
trdem de importância, as mais aeonselhavoi.s

raeterísticas de adatação, re.si.----jielas suas ca

téncia a moléstias e produção;
Kegião do Vale

Região do Centro
Amarela e Rosa.

Região Terra Roxa
Palma.

Região do Litoral -

Vassourinha. Branca.

Aipim Guassú, Orelha de Onça. Mandí Guassú
<; Pão do Céu.

Vassourinha. Tatú.

Vassourinha, Tatú o

Sa nta.

TEOfíIifTO — Eiic?tl<iena nic-a^cana. &rlitafl.-

Muito parecido cKim o milho, sendo me.smo
considerado.como um de seus anoestruia. .Atin.

pe 2,3 até 5 metros de altura e s-eus eojmo.s
ramificam-BC na base. Sua utilização principal
c a ensilogem, que se processíi idenUeamonle
à do milho, tendo as mesmas qualidades.
Cresce melhor que o milho em terras mais po
bres. Não deve -ser cultivado muito próxin
ao milho, pois, com ele se híbrida faeilment
O teosinto pôde também ser utilizado como
ferragem verde para córte, dando boa produ
ção de ferragem, muito apreciada pelo gudo.
Quando cortndo novo, produz um segundo e, em
condições favoráveis, um terceiro córte, sua
protlnção em massa sendo, portanto, muito
maior que a do milho.
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SUlídO SorijliiiN .nil!/an\ 1..)

O Sorgo é uma grauiíuea origmaiia da.
África e Asia, domostioada desde tempo.?
inoriais .segamdo evidências. de sua cultuio u^-'
tumba.-; do Egito e nos textos sagrados. Ex
tem numerosas variedades de sorgo. proteuit^
tes de seK-ção ou hibridação que difeiem^ na
só em (pialidades de produtividade, resiste
e adatação a ambientes diversos como tam em
(MU .sua utilização principal.

Se bem que de grande futuro eutie nós ^
planta forrageira sua cultura não repre?en
i.indn imiKjrtaneia econômica. Do sorgo se u i-
l;za tanto o grão como a l>arte vegetativa pttra
alimentação do gado, todas as classes e
maj.s dele fazendo uso eficientemente. gr-

' ê comparável, praticamente, ao milho
nutritivo. Aparte vegetativa. (colmos, folht^L
é titilizada tanto para feuo como
gem. tendo esta as mesmas qualidades a
milho. No.s Estados Unidos uma grande P®*"
(lu cultura de sougo c destinada à produção
i.ni xarojie ou melaoo e de açúcar, de qut •

- -mas O Sudan-gumas varicxlades sao muito ric • - ^
grass, tpie tambein é mu sorgo, pôde
cientemente utilizado como past.igen ^

. -j .1. O .sorgo ue-r;iria de grande iirodntividadc.
scuvolve.se bem aoíide se cultiva o "" J '
do, iiorém, sobre e-ste nina grande i* .
(lue é a de produzix' eoonôiixU'aii''ente
nos ou i-eaiões inais secas.

A(iu. „e

da, ,a,.|ed,Oa de »rgo,
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o Cotiarinho ^
TniUB€IIIZnDO 1
e'molle e não enfuga i

CASA

KOSMOS
<'aç;ão ba-Seada nas características principais de
cada uma delas e na sna utilização principal.
Xa classificação abaixo figuram apenas algu
mas variedades que já t«m sido experimenta,
das pelos diversos Tnstitiitos de Pesqnizas do
Pstado.

Orupo I

Fíqrfjoíí para forrapem. Colmos bastante sii-'

enlentos e doces. Sementes vaiãando em côr

desde o vermelho escuro até o marron claro

on branco; amarga ou não.

1) Black Amber — 2) Jíed .'\mber — 3)
Standard Siiinac — 4) Karly Suniac — 3) Ho-

ney — G) I.eoti líeci — ~) Kansas üraiige

Sourless — 9) .Vfi-ican Millet — 10) Atlas
— 11) .\or]<aii -- 12) Sunrise.

(l/iipo II

Sarf/d.s liara iirãu. Sciuente.s cm geral pala-

táveis. Colmo.s secos ou pouco suculentos, le

vemente (lo<'es. ( ultií adus principalmente pata •
grão, os tipos -ueuleutos tendo algum valor
como foi-ragcni vei-de.

1) Kafir e variedades— 2) Hégari e rarie--
dades — 3) Hibridos derivados (Wcrkan, Kalo,
etc.) — 4) Darso — 5) Grahoma — C) Atilo ^
varie<lacles — 7) I-k-terita e' variedades — 8)
yhallu — 9) Wliite Diirra.

(Inipo III

Sürpos 1 uxsonra. ('olmos secos e não doCC-s.

1) .Standard - 2) Dwart.

Grapo IV

Sorgo riilliiado principalninile pura. fciio «
paxtupein. Colmos pe(|uenos.

1) Sudan.g-ra.ss. ,

A cultura do sorgo entre nós não teve ain
da grande desenvolvimento porque as inúmei'asi
variedades existentes, cada uma servindo a Ü-
nalidades diversas como se depreende da classi
ficação acima, fez com que grande confusão
estabelecesse entre suas qualidades. Acredi.
tamos que diversas das variedades forrageiras
tenham grande aplicação na constituição de re-
••^ervas forrageiras sob a forma de silagem, em
regiões onde, por questões de humidade insu

ficiente o milho seja de dificil cultura. Nest,as
condições é de se e.sperar uma produção de
massa verde entre 30 e 40 toneladas por alquei
re paulista e de 1.800 a 3.000 kg. de sementes.

^5 9
ymedícaçãff-de
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a) PODEM AfE l '̂POI{J^LVR SE O FEIJÃO
MOIDO, A AEIND.IOCA E A AKADUTA
PODEM SER EMIMIEGADAS NA .-VEI-
MEXTAÇÃO DE AVES? EM CASO AEIR-
ALVTIVO QUAL A IIIOPORÇÃO E A ANA
LISE DESSES PRODUTOS?

b) COMO COMBATER A FORMIGA EM MI-
XHA propriedade RURAL?

Hr. O. T. — Cortirnbd — Efii. tjc Mato Qrosso

CONSULíTA — Estou formando unia Granja
para 1.000 poedeiras, mas a questão dos «D.
mentoa .está ainda dificil que nos obriga a re
correr a tudo que se possa conseguir. Pensei
em empregar feijão moido, mandioca, fariniia
de mandioca, araruta de porco, além de milho,
fubá, ossos moidos e desejava saber se posso
empregar os primeiros, a propot(.-ão e ainda, o
valor nutritivo de cada.

RESPOSTA — A presente resposta nos foi
dada pelo Dr_ Henrique Raimo, especiali.eta em
aricultura. Ele acha que os elementos: feijão
tnoido mandioca, farinha de mandioca, e ara
ruta de porco, podem ser empregados na ali
mentação de galinhas e a seguir dá a propor
ção em que esses elementos devem entrar:

Feijão moido fá%
Mandioca seca e desintegrada 10%
Farinha de mandioca á%
Araruta seca e desintegrada 10%

AGOSTO DE 1947

A seguir damos a anfilise desse produtos."

o o
Iw r3

'S 2 tp
t. 5

22,02

2,01

6,12

4,62

rs
c

p

1,5

0,3

1,4

1,0

s: ^
d ^

2,8

0,5

5,0

2,0

rs d
- Cí

^ .2

:S
0.8

0,7

6,1

1.6

«!Í

0.9

0.1

0.9

1,0

Proteina

Gordura

iMbras

Cinzas

Jlidx'atos de

earl>ono 51,71 28.8 84,1 78,8 13,5

Sr. .João ItniiU r Ourgiier — BOTUCATO - E-F.S.

COMB.ATE A S.VUVA: — A presente respos.

Ia nos foi dada pelo Dr. Arnaldo de Camargo,
diuetor Gerente da -A.P.C.B. — O segredo para o

.sucesso no combate à sauva reside miús no
processo da aplicação do que no proprio in
grediente.

E' indispensável que o ingrediente seja liqui
do ou gazoso e atinja a "panela", pois lá é que
e.«tá a comida das formigas, é ali que elas fa
zem os seus canteiros de fungos para se alimen
tarem.

Envenenar essa cultura de fungOs, a •®®-
ponja" é que constitui a finalidade precipua
do combate ao formigueiro.

Assim, todo o cuidado deve ser dado para que
o veneno atinja a "panela" e nas menores
quantidades possiveis. Com o auxílio das perfu-
radoras, atinge-se diretamente as panelas e
abre-se unia comunicação direta e vertical pa
ra a introdução do ingrediente.

É preciso que as perfurações .sejam feitas de
70 em 70 centímetros ao redor do olheiro mes.
tre, para assim serem determinadas todas as
panelas. Quando a perfuradora cede ao impul-
so, 6 sinal que foi atingida uma panela, e, um»
vez retirada a vara, as formigas cabeçadas co-
nteçam a subir, confirmando assim a atividade
desse olheiro. Tapa-se êsse olheiro com um sa-
bugo e oontinua-Se com a exploração e demar
cação dos olheiros ativKis. Depois de"mareado
um bom número dêles, começa-se então a apli
cação do ingrediente. — A. C.

... A A.P.C,B. há 18
«nos, conhece a fundo
<1 praça e porisso sabe
onde e como adquirir
os melhores artigos de
que Você precisa, com
desconto de 2 a 10%.
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I.

Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Junho

de 1947

LEITE (Litro)

l.' — DE CONSUilO EM S. PAULO. SALTOS E CAUPIÍIAB:

Preço para o consiuno em S. Paulo e Santos, aos produtores no interior de
acordo com deliberações — mínimo v

Da usina para o varejista

Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de /.
B

G

Cr$ 1,60
8,50

4,00 a 6,80
3,80
2,80

^ DE CONSUMO VA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acdrdo o/ítio «."• 1467, de 9-8-46).

Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr$
rativas ou não aos produtores 1,60

Preço do entreposto para a usina >,10
Preço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25

Preço do Entreposto para os -carros
tanques ^. 2,30

Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, Vi litro
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

Idem, idem, Vi litro 1,30
Preço de venda pelos postos à domicí

lio, litro GEL 3,00

1,30

2,50

Preço de venda pelos postos à domieí- Cr$
lio, Vi litro GEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro 2,5i

Preço dos ambulantos & domicílio, litro 2,8o
Idem, idem % litro , l,!>o
Preço das leiterias, no balcão, litro . 2,56
Idem, idem, Vi litro l.SS
Idem, idem, V4 litro ' 0,7 á
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto S,n3
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas 3,>a}
Idem, idem Vi litro 1,60
Idem, idem V4 litro 0,S0

3.* — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem, em cidades onde não existem usinas, de
Idem em Rio Preto, Sorocaba, Marília, Campinas e Piracicaba'

Cr$ 1,20
1,50
1,70 a 2,40
1,50 a 1.80(*)

DESTINADO AO FADRICO DE DERIVADOS — Eet. de São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior ............ Cr$ 1,00
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital 1,10 (★■*•)

Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica .. • •
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor' com o leite desnatado •• 0,70 a 0,75
Em creme, na fazenda 0,70
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

por quilo ; Cr5 18,00 a 19,00
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica-, ficando

o produtor com o leite desnatado 17,00 a 18,00

manteiga

(KS.)

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante
e

importador
Atacadieta Tarejifta

rrodutores

ao9

atacadistas

Atacadista

aos

varejistas

Varejistas
aos

consumid.

Emp. *e Rotul. autp-
ináticamente oü em
latas de peso infe-
rior a 4 kB« ••••••

Cr$

18 à 19,00
14 à 19,00

Cr» Cr$

22 à 24,00 Cr$ 17,00

Cr$

18 à 19,00

Nacional ou

estrangeira

Crj 20,00
Extra '

2.a (aem sal) ......
2.a (com sal)
Estrangeira

Í2à 13,00

16,00 18,00

'

\

(•*•) Atinge às vezes Cr$ 2,00 e mais. \ • .
(*★) Chega também ao preço de Cr$ 1,20.
Nota . Manteiga, queijo e caaeina argentina. Em haixa na Argentina, onde ha "stoclc".
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s Veja quanto pode comprar com,
Cr.$ 60,00

'..V

♦J}-^ 0-. ' ,;-V:
•jT' _ • , I . ,,-• ••

Como criar seus animais para obter maior rendimento?
ící. Como alimentá-los de forma racional e . econômica?

© Quais as doenças mais comuns e os meios fáceis de
combatê-las?

@ Quais (}S cuidados simples e práticos para evitá-las?
^ Quais as raças c tipos que mais Ibe convém criar?
ÍÍ5 Qual a situaçáo atual do mercado, as ofertas e os preços?

•:í

i/itSc.:.-
-c,.' ;•

•^d-d ; dl ..d-v
í/V-'v '". a.'.'

••• ' ~ ' '•>- 1'- 'i''f .'d ••-V í'.

IfS'Í',4S' eouirnn informaçõc^i para (lurm five de criação eco-1LS'í',4S' e Oiiirax informaçocx para <iui in i-rr «t; v,'uí.uu t- ru-

mércio do ffado são encontradas na '̂'Revista dos (,riado) es \ E '
... . 1 T- 0fi.n afltst' nrí^ii/lDi ' • «

//tC'/ vny ILU l/lAUrU

devem ser lidas pelo senhor, porque são assuntos seus; orientam
seus negócios; tornam sua vida mais fácil e mais piõsvna.

Gedit uàniero da "Rerista dos' Criadores", pela sua iitilidadr
ptática, vale ama pequena fortuna. Essa fortuna será eu.
treguc. em suas mãos, todos os meses, durante um ano,
mediante pequeno desembolso de apenas <'r:> 60,00, anuais.

Assine, ainda hojCj a

""^SO-iéia dô^ní' ôàiddõ^iM."
O^gâo ({rieicóc dü e/lítòvciacüo PauUhta de Ctiadoieíp d& fíouuioh

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

",u>

i •

id.,

Ai ^

-J' d-

f.;;..

• "t •

(Destaque esta parte)

A Redação da ''REVISTA DOS CRIADORES'',
Rua Senador Reijó, 30 - S. Paulo.

Jimto remeto a importância de Cr$ 60,00 para assinatura anual da "Revista dos Criadores'V •
começar desta data.

—......de. de 19.

Nome.

•' i.

Endereço.

IMPORTANTE: --d Envie-nos lioje mesmo para receber o próximo número que apresentará arti.
gos de grande interêsae.

Para sua seçtirança, faça a remessa em carta com Valor beclarado. Vale Postal, ou Cheque.

*100* :
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Pote de 300 sr., Cr$ 18,00

l,at,a de 500 sT.. Cr$ 20,00

Quala parít
mais

importante
do

seu cavalo.

Num cavalo de lida, o rnais importante ê o
lombo. Quantas vezes não se larga um animal,
por dias e mese.s, por estar pisado !

T endo na fazenda Tasta Caloá isso não .se dá
mais. Em caso de PIS.-lDülíA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aitlicar uma
vez [tor dia a Pasta Caloá e obterá cura fácil,
rápida e econômica.

A Pasta Caloá é o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da U!MB1GCTE111A dos touros.
Peqa Pasta Caloá em pote oti lata, tisando o
recorte abaixo.

A '• C./j. -- Kiia Senador teijó, 30 —

. dfi 1'oíit.I'iira rewíessa imediata de potea

Caloá, estou enviando a importância de tr$
Ufyii nome completo (escrito bem claro) |
Endereço ^

(Paxeuda, Cidade, Rua, Número, Estado)



' . - vri.v

"ELEGANTE
1.o Prêmio e Campeã da Raça Holandeza, va
riedade vermelha e branca, na IX Exposição Agro
pecuária de Juiz de Fóra. Perfence ao planfei da
Fazenda do Cafele e de propriedade do Sr.
José Cusfodio Pinto.

A Fazenda do Calete, obteve, ainda, com "Miúda"'
o titulo de reservada campeã da Raça Holandeza,
vermelha e branca e mais um primeiro prêmio,
com "Abundância".

99
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venda permanente

DE REPRODUTORES

I^iírxto

F^32:oncl3 do Cstoto

Município de MATIAS BARBOSA - pistrito de SIMÃO PEREIRA - E. FQ. B
ESTAÇÃO DE PARAIBUNA ESTADO DE MINAS GER^|3
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